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Anexos ï A partir da página 67 

 TEMAS PAG 

Segunda 

20-22 hs 

Quarta 

20-22 hs 

Sábado 

17-19 hs 

Domingo 

16-18 hs 

1 
Apresentação Geral ï Introdução ao Curso 03 22-02 24-02 27-02 28-02 

2 
Quaresma e Oração 04 01-03 03-03 06-03 07-03 

3 
 
CF Ecumênica ï 2010 
 

06 08-03 10-03 13-03 14-03 

4 
A Santa Missa 08 15-03 17-03 20-03 21-03 

5 
A Semana Santa 11 22-03 24-03 27-03 28-03 

6 
Introdução a Espiritualidade 15 05-04 07-04 10-04 11-04 

7 
Fundamentos de Nossa Fé 18 12-04 14-04 17-04 18-04 

8 1х Encontro de Turmas:  

Ser Cristão Hoje 
25-04-2010 

9 
Maria ï Mãe do Senhor 23 26-04 28-04 01-05 02-05 

10 
Liturgia ï O Ano Litúrgico 25 11-05 12-05 15-05 16-05 

11 
Jesus Cristo ï Um Projeto de Vida 29 17-05 19-05 22-05 23-05 

12 Pentecostes ï Santíssima Trindade ïCorpus 
Christi 

32 24-05 26-05 29-05 30-05 

13 
Os Mandamentos 34 31-05 02-06 05-06 06-06 

14 
Os Sacramentos - Batismo 38 07-06 09-06 12-06 13-06 

15 
Os Sacramentos - Eucaristia 40 14-06 16-06 19-06 20-06 

16 
Os Sacramentos - Crisma 42 21-06 23-06 26-06 27-06 

17 
Os Sete Dons do Espírito Santo 44 28-06 30-06 02-07 03-07 

RECESSO DE JULHO ï FÉRIAS 

18 2х Encontro de Turmas: 

Vocação 
01-08-2010 

19 
Os Sacramentos ï Confissão 47 09-08 11-08 14-08 15-08 

20 
Os Sacramentos - Matrimônio 50 16-08 18-08 21-08 22-08 

21 Os Sacramentos ï Unção dos Enfermos e 
Ordem 

53 23-08 25-08 28-08 29-08 

22 
Bíblia ï Antigo Testamento 56 30-08 01-09 04-09 05-09 

23 
Bíblia ï Novo Testamento 60 06-09 08-09 11-09 12-09 

24 3х Encontro de Turmas: 

Gincana Bíblica 
19-09-2010 

25 
Igreja ï Corpo Místico de Cristo 64 20-09 22-09 25-09 26-09 

26 4х Encontro de Turmas: 

Encontro com os Padrinhos 
03-10-2010 
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1х Encontro: Apresentação Geral e Introdução ao Curso 

 
 
 
Formação:  
 

Apresentação das principais características do curso. 
 
 Informar sobre: 
 

¶ Duração 

¶ Horário 

¶ Limite de Faltas 

¶ Material Obrigatório 

¶ Padrinhos e Madrinhas 

¶ Etapas ï Batismo ï Eucaristia ï Crisma 

¶ Obrigatoriedade da presença na Missa 

¶ Taxas diversas (taxas sacramentos ï camisa) 

¶ Vestimentas 

¶ Carteirinha 
 
 
 
 
DÚVIDAS E ANOTAÇÕES: 
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2х Encontro: Quaresma e Oração 

 
 
Formação:  
 

O Significado da Quaresma 
 
 Na Quaresma, que começa na quarta-feira de Cinzas e termina na quarta-feira da Semana Santa, os 
católicos realizam a preparação para a Páscoa. O período é reservado para a reflexão, a conversão espiritual. 
Nesse tempo santo, a Igreja Católica propõe, por meio do Evangelho proclamado na quarta-feira de Cinzas, três 
grandes linhas de ação: A oração, a penitência e a caridade. 
 Chama-se Quaresma os 40 dias de jejum e penitência que precedem à festa da Páscoa. Essa preparação 
existe desde o tempo dos Apóstolos, que limitaram sua duração a quarenta dias, em memória do jejum de Jesus 
Cristo no deserto. 
 Durante esse tempo, a Igreja veste seus ministros com paramentos de cor roxa e suprime os cânticos de 
alegria: O ñGl·riaò, o ñAleluiaò e o ñTe Deumò. 
 Essencialmente, o período é um retiro espiritual voltado à reflexão, onde os cristãos se recolhem em 
oração e penitência para preparar o espírito para a acolhida do Cristo vivo, ressuscitado no Domingo de Páscoa. 
  
 Qual o significado destes 40 dias? 
 
 Na Bíblia, o número quatro simboliza o universo material. Os zeros que o seguem significam o tempo de 
nossa vida na terra, suas provações e dificuldades. Portanto, a duração da Quaresma está baseada no símbolo 
deste número na Bíblia. Nela, é relatada as passagens dos quarenta dias do dilúvio, dos quarenta anos de 
peregrinação do povo judeu pelo deserto, dos quarenta dias de Moisés e de Elias na montanha, dos quarenta dias 
que Jesus passou no deserto antes de começar a sua vida pública. 
 
 Quaresma, tempo de conversão. 
  
 A Quaresma é um tempo de conversão. Esse é um tema que jamais perde a sua atualidade na vida cristã, 
por isso queremos mais uma vez refletir sobre o assunto. A imposição das cinzas ï com que a Igreja inicia nossa 
preparação para a celebração solene do Tríduo Pascal ï não pode ser um gesto formal, folclórico, mera tradição. 
Ele deve ser expressão de um compromisso de deixar-se moldar pelo Espírito Santo para uma conversão pessoal 
e comunitária. 
 
 
ORAÇÃO 
 
 Em toda a Bíblia, encontramos o diálogo incessante de Deus com o homem. É Deus quem toma a 
iniciativa: ñOnde est§s?ò pergunta Ele a Adão, que se esconde após sua falta (Gn 3,9). É Ele quem chama Abraão, 
entrega-lhe uma missão e o abençoa (Gn 12, 1-3). 
 O mesmo acontecerá com Moisés, Davi, Elias e todos os profetas. Entram em uma grande intimidade com 
Deus, que os acolhe e conversa ñface a faceò com eles. 
 Um dia, ao ver Jesus rezando, um dos discípulos pede-lhe: ñSenhor, ensina-nos a orar!ò  e Jesus ensina a 
oração de todos os cristãos, o Pai-Nosso. 
 A oração conhece diversas formas de expressão. Na adoração, apresentamo-nos com humildade diante 
do Deus três vezes Santo, reconhecendo-o como Rei da Glória, nosso Criador. No louvor, cantamos para ele 
mesmo, de uma maneirar absolutamente desinteressada, para além de tudo o que ele fez por nós. A oração de 
petição prepara-nos para recebermos os dons que Deus quer nos conceder, na sua misericórdia: o perdão, a 
graça, tudo o que nos é necessário. A intercessão apresenta ao Senhor a necessidade dos outros, inclusive dos 
nossos inimigos. Une-nos a Jesus ñque sempre est§ vivo para interceder por elesò (He 7, 25). A a­«o de gra­as 
enche toda a nossa vida, porque é nosso agradecimento por tudo o que recebemos de Deus. 
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DÚVIDAS E ANOTAÇÕES: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
. 
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3х Encontro: CF Ecumênica - 2010 

 
 
 
Formação: 
 
 O que é a Campanha da Fraternidade Ecumênica? 
 

"Como a fé cristã pode inspirar uma economia que seja dirigida para a satisfação das necessidades 
humanas e para a constru­«o do bem comum?ò. Esta ® uma das perguntas que a Campanha da Fraternidade, a 
ser lançada na Quarta-feira de Cinzas deste ano, tentará responder. 

Com o tema ñEconomia e Vidaò, sob o lema ñVoc°s n«o podem servir a Deus e ao dinheiroò (Mt 6,24), a 
Campanha será realizada por cinco Igrejas cristãs, membros do Conselho Nacional das Igrejas Cristãs no Brasil 
(Conic). Além da Igreja Católica, participam do Conic a Igreja Presbiteriana Unida do Brasil (IPU), Igreja 
Evangélica de Confissão Luterana no Brasil (IECLB), Igreja Episcopal Anglicana do Brasil (IEAB) e Igreja Sirian 
Ortodoxa de Antioquia (ISO). 

Escolhido há dois anos, o tema será debatido num contexto de crise mundial financeira, deflagrada no final 
de 2008, e de eleições. No centro das reflexões propostas pelas Igrejas está a concepção de uma economia a 
serviço da vida, no respeito à dignidade da pessoa humana e ao planeta Terra. 

ñO Conic n«o quer limitar-se a criticar sistemas econômicos. Principalmente, espera que a Campanha 
mobilize Igrejas e sociedade a dar respostas concretas às necessidades básicas das pessoas e à salvaguarda da 
natureza, a partir de mudanças pessoais, comunitárias e sociais, fundamentas em alternativas viáveis derivadas 
da vis«o de um mundo justo e solid§rioò, diz o texto base da Campanha, que, pela terceira vez, ® realizada 
ecumenicamente. 

Para alcan­ar os objetivos da Campanha, o Conic prop»e como estrat®gias ñdenunciar a perversidade de 
todo modelo econ¹mico que vise em primeiro lugar o lucroò. Prop»e, ainda, ñeducar para a pr§tica de uma 
economia de solidariedadeò, al®m de conclamar toda a sociedade ñpara a­»es sociais e pol²ticasò que levem a 
uma economia de solidariedade. 

O tempo da Quaresma em que ® realizada a Campanha da Fraternidade favorece a convers«o ñsocial, 
eclesial, comunit§ria e pessoalò, de acordo com o Conic. 
Confira, abaixo, os objetivos da Campanha da Fraternidade Ecumênica-2010. 
 

Objetivo geral:  
 

Colaborar na promoção de uma economia a serviço da vida, fundamentada no ideal da cultura da paz, a 
partir do esforço conjunto das Igrejas Cristãs e de pessoas de boa vontade, para que todos contribuam na 
construção do bem comum em vista de uma sociedade sem exclusão. 
 

Objetivos específicos: 
 
1. Sensibilizar a sociedade sobre a importância de valorizar todas as pessoas que a constituem; 
2. Buscar a superação do consumismo, que faz com que óterô seja mais importante do que as pessoas; 
3. Criar laços entre as pessoas de convivência mais próxima em vista do conhecimento mútuo e da 
superação tanto do individualismo como das dificuldades pessoais; 
4. Mostrar a relação entre fé e vida, a partir da prática da justiça como dimensão constitutiva do anúncio 
do evangelho; 
5. Reconhecer as responsabilidades individuais diante dos problemas decorrentes da vida econômica, em 
vista da própria conversão. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Página 7 
 

ORAÇÃO DA CEF 2010 
 

Ó Deus Criador, do qual tudo nos vem, nós te louvamos pela beleza e perfeição de tudo que existe como 
dádiva gratuita para a vida. 

Nesta Campanha da Fraternidade Ecumênica, acolhemos a graça da unidade e da conivência fraterna, 
aprendendo a ser fiéis ao Evangelho. Ilumina, ó Deus, nossas mentes para compreender que a boa nova 

que vem de ti é amor, compromisso e partilha entre todos nós, teus filhos e filhas. 
Reconhecemos nossos pecados de omissão diante das injustiças que causam exclusão social e miséria. 

Pedimos por todas as pessoas que trabalham na promoção do bem comum e na condução de uma 
economia a serviço da vida. 

Guiados pelo teu Espírito, queremos viver o serviço e a comunhão, promovendo uma economia fraterna e 
solidária, para que a nossa sociedade acolha a vinda do teu reino. 

Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 
 
 
 

 
DÚVIDAS E ANOTAÇÕES: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
. 

http://cantodapaz.com.br/blog/2007/01/27/videomusica-catolica-ninguem-te-ama-como-eu-de-martin-valverde-em-portugues/
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4х Encontro: A Santa Missa 

 
 
 
Formação:  
 

Liturgia n«o ® somente a ñFesta do Rei Jesusò 
 

Um dos nossos maiores pecados hoje em dia é reduzirmos o assunto liturgia à celebração da missa e 
defini-la apenas como um conjunto de rituais e orações que nos levam ao céu. E tudo isso fruto de uma crescente 
automação religiosa, que podemos perceber a cada domingo em nossas assembléias litúrgicas. As pessoas vão à 
missa sem saber o porque de estarem ali e nem o que está acontecendo perante elas. São meros espectadores 
do preceito dominical ensinado por seus pais. Talvez seja por isso que nós católicos sejamos tão criticados.  

Destinados àqueles que querem assumir em plenitude o mistério que Cristo confiou à sua Igreja, e romper 
com ñtradicionalismosò, este manual, de maneira simples e objetiva, abordará de um modo geral a liturgia em si, 
dedicando, a seguir, uma aten­«o especial ao rito da missa, que ® muito mais que ña festa do Rei Jesus...ò 
  

Uma breve palavra sobre história da salvação 

 
O gráfico acima é uma representação do plano de salvação de Deus para a humanidade. Vale aqui 

recordar que o sentido da palavra ñsalvarò em Teologia significa ñunir com Deusò. O gr§fico mostra como Deus, 
após a queda original, age na história da humanidade, até que esta assuma sua plenitude, conforme os planos 
originais do Pai (I Jo 3,2). 

 
E como se dá a ação do Pai na história? Ela é essencialmente Cristológica. Cristo é o nosso intercessor 

ao longo de toda história (Ef 1), por ele somos salvos. De fato, Cristo esteve presente no início da história, pois 
todas as coisas foram criadas nele (Jo 1,3). Está presente junto ao povo da antiga aliança, através da promessa, 
manifestada através dos patriarcas e profetas. Encarna-se na plenitude dos tempos, salvando-nos definitivamente 
através de sua paixão, morte e ressurreição. Ascende aos céus, prometendo permanecer conosco até o fim dos 
tempos (Mt 28,20). Presença essa mística, manifesta em sua Igreja e em seus sacramentos - a liturgia. No final 
dos tempos Cristo retornará para levar toda criação à plenitude. 

 
Definição 

Após considerarmos estes aspectos, podemos apropriar-nos da definição que a Igreja faz da liturgia: 
ñLiturgia ® uma a­«o sagrada, atrav®s da qual, com ritos, na Igreja e pela Igreja, se exerce e prolonga a obra 
sacerdotal de Cristo, que tem por objetivos a santifica­«o dos homens e a glorifica­«o de Deusò (SC 7). Em outras 
palavras, a liturgia é a continuidade do plano de salvação do Pai, através da presença mística de Cristo nos 
sacramentos, que são administrados e perpetuados pela Igreja. Note-se, à Igreja cabe a missão de continuar a 
obra de Cristo, que se dá, sobretudo, através da liturgia. Sem liturgia, não há Igreja e sem Igreja não há liturgia. E 
sem liturgia não há continuidade no mistério da salvação da humanidade. 
 

A Liturgia da Missa: Sentido, valor e utilidade 
 
Certa ocasião, numa cidade do interior, o bispo da diocese fora visitar as obras de construção de uma 

Igreja. Ele então viu vários operários carregando tijolos de um lado para outro e resolveu conversar com alguns 
deles: 

- O que você está fazendo? E o primeiro responde-lhe:- Carrego tijolos. 
O segundo, feita a mesma pergunta, responde: - Estou garantindo o leite de meus filhos. 
Fazendo a mesma pergunta a um terceiro operário, este responde ao bispo: 
- Estou ajudando a construir uma igreja, aonde as pessoas virão agradecer a Deus por tudo que ele faz 

em suas vidas. 
Três pessoas, a mesma ação. E para cada uma delas a ação tinha um sentido diferente. É o mesmo que 

ocorre com a missa. Para alguns, não há sentido, pois fazem seus atos sem ter consciência deles. Outros têm 
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uma visão muito individualista do que fazem, e por fim há os que enxergam o todo da realidade em que 
participam, fazendo seus atos terem um sentido total. E nós, em qual grupo nos encaixamos? 

Antes de respondermos, analisemos o sentido da missa. A missa ® uma celebra­«o. E celebrar, ñ® tornar 
presente uma realidade atrav®s de um ritoò. Na celebra­«o, temos sempre presentes o passado, o presente e o 
futuro, que em breves momentos unem-se num tempo só, a eternidade. E qual a finalidade de uma celebração? 
Nenhuma. A celebração possui valor. Aliás, as coisas mais importantes do homem como o lazer, o amor, a arte, a 
oração não tem uma finalidade produtiva, mas sim valor. E o valor da missa é tornarmos presente a paixão -morte 
- ressurreição de Cristo através da celebração, e assim participarmos mais ainda do mistério de salvação da 
humanidade. 

Vale a pena ainda lembrar que, ao tornarmos presente o sacrifício de Cristo não quer dizer que estejamos 
novamente sacrificando o Cristo. Partindo do princípio que a salvação de Cristo não se prende a nossa visão de 
presente, passado e futuro, mas coloca-se no nível da eternidade, podemos afirmar que Cristo ao morrer na cruz 
salva todos os homens em todos os tempos, e a cada instante. É como se em cada missa, você estivesse aos pés 
da cruz contemplando o mistério da redenção da humanidade. E é o que acontece em cada missa, em cada 
eucaristia celebrada. E aí está o amor de Cristo ao dar-se na Eucaristia, em forma de alimento. 

  
ñReceitaò de Missa 
 
Para realizarmos uma missa precisamos de alguns ingredientes, assim como uma receita de bolo: 
 
a)   A palavra de Deus 
b)   Altar (a missa é uma ceia, precisamos de uma mesa); 
c)   Assembléia (no mínimo uma pessoa); 
d)   Intenção do que se faz, tanto da parte da assembléia quanto do ministro; 
e)   Ministro ordenado (padre ou bispo); 
f)    Pão, água e vinho. 
 
Estes são os ingredientes indispensáveis a qualquer celebração eucarística. Sobre cada um deles, 

explicaremos no decorrer de cada parte da missa. 
Uma mudança de palavras 
 
Outrora, a missa não possuía este nome, mas era chamada de ceia do Senhor ou eucaristia. De fato, a 

missa é uma ceia onde nos encontramos com os irmãos para juntos alimentarmo-nos do próprio Deus, que se dá 
em alimento por sua Palavra e pelo pão e o vinho. E a missa também é eucaristia. O que vem a ser isso? 

Eucaristia significa ação de graças. No capítulo 24 do livro do Gênesis, vemos um exemplo de ação de 
graças. Após a morte de sua esposa Sara, Abraão pede ao seu servo mais antigo que procure uma esposa para 
seu filho Isaac. O servo parte em busca desta mulher, mas como iria reconhecê-la? Pede a Deus um sinal e o 
servo a reconhece quando uma bela jovem dá de beber de seu cântaro ao servo e seus camelos. E qual sua 
rea­«o ap·s este fato? ñO servo inclinou-se diante do Senhor. Bendito seja, exclamou ele, o Deus de Abraão, meu 
senhor, que não faltou à sua bondade e à sua fidelidade. Ele conduziu-me diretamente à casa dos parentes de 
meu Senhorò (Gn 24,26-27). Eis aqui uma ação de graças. 

Quais os seus elementos? Temos antes de tudo um fato maravilhoso, uma bênção, um benefício, uma 
graça alcançada, manifestação da bondade de Deus. Depois, a admiração. O servo inclina-se diante do Senhor. 
Esta admiração manifesta-se pela exclamação e aclamação. Ele não faltou à sua bondade e à sua fidelidade. 
Proclama, então, o fato, narra o acontecimento, o benefício, a Bênção recebida. Todos estes elementos 
encontram-se no contexto da missa, como veremos adiante. E por que então a missa possui este nome? Por 
enquanto acompanhemos a missa parte por parte e as respostas serão dadas. 
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DÚVIDAS E ANOTAÇÕES: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
. 
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5х Encontro: Semana Santa 

 
 
 
Formação: 
 

A Semana Santa 
 
A Semana Santa é tradição religiosa do Cristianismo que celebra a Paixão, a Morte e a Ressurreição de Jesus 
Cristo. 
 

Duração 
 
A Semana Santa se inicia na celebração da entrada triunfal de Jesus Cristo em Jerusalém, que ocorre do domingo 
de ramos, e tem seu termino com a ressurreição de Jesus Cristo, que ocorre no domingo de páscoa. 
 

Os dias da Semana Santa 
 
Domingo de Ramos 
 
O Domingo de Ramos é a festa litúrgica que celebra a entrada de Jesus Cristo na cidade de Jerusalém. É 
também a abertura da Semana Santa. Nesse dia, são comuns procissões em que os fiéis levam consigo ramos de 
oliveira ou palmeira, o que originou o nome da celebração. Segundo os Evangelhos, Jesus foi para Jerusalém 
para celebrar a Páscoa Judaica com os(discípulos). Entrou na cidade como um Rei, mas sentado num jumentinho 
- o simbolo da humildade - e foi aclamado pela população como o Messias, o Rei de Israel. A multidão o 
aclamava: "Hosana ao Filho de Davi!" Isto aconteceu alguns dias antes da sua Paixão, Morte e Ressurreição. A 
Páscoa Cristã celebra então a Ressurreição de Jesus Cristo. 
 

História 

 

A procissão do Domingo de Ramos surgiu depois que um grupo de cristãos da Etéria fez uma peregrinação a 
Jerusalém e, ao retornar, procedeu na sua região da mesma forma que havia feito nos lugares santos, lembrando 
os momentos da Semana Santa. O costume passou a ser utilizado gradualmente por outras igrejas e, ao final da 
Idade Média, foi incorporado aos ritos da Semana Santa. 
 

O Rito 

 

A celebração do Domingo de Ramos começa em uma capela ou igreja afastada de onde será rezada a 
Missa. Os ramos que os fiéis levam consigo são abençoados pelo sacerdote. Então, este proclama o Evangelho 
da entrada de Jesus em Jerusalém, e inicia-se a procissão com algumas orações próprias da festa, rumo à igreja 
principal ou matriz. 

Durante a procissão, os fiéis entoam a antífona: 
 
"Hosana ao Filho de Davi! 
Hosana ao Filho de Davi! 
Bendito o que vem em nome do Senhor! 
Rei de Israel, Hosana nas alturas!" 
 

Ao chegar onde será celebrada a missa solene, a festa muda de caráter, passando a celebrar a Paixão de 
Cristo. É narrado o Evangelho da Paixão, e segue a Liturgia Eucarística como de costume. 

O sentido da festa do Domingo de Ramos tratar tanto da entrada triunfal de Cristo em Jerusalém, e depois 
recordar sua Paixão, é que essas duas datas estão intrinsicamente unidas. A Igreja recorda que o mesmo Cristo 
que foi aclamado como Rei pela multidão no Domingo, é crucificado sob o pedido da mesma multidão na Sexta. 
Assim, o Domingo de Ramos é um resumo dos acontecimentos da Semana Santa, e também sua solene abertura. 
 
Segunda-Feira Santa 
 
A Segunda-Feira Santa é o segundo dia da Semana Santa, cujo começo tem lugar no Domingo de Ramos, e 
durante a qual os cristãos comemoram a Paixão, Morte e Ressurreição de Jesus. 
 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Religi%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cristianismo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Jesus#A_Paix.C3.A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Morte
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ressurrei%C3%A7%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Jesus_Cristo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Jesus_Cristo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Jesus_Cristo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Jesus_Cristo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Domingo_de_Ramos
http://pt.wikipedia.org/wiki/Jesus_Cristo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Jerusal%C3%A9m
http://pt.wikipedia.org/wiki/Semana_Santa
http://pt.wikipedia.org/wiki/P%C3%A1scoa_Judaica
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ap%C3%B3stolos
http://pt.wikipedia.org/wiki/P%C3%A1scoa
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Ressurrei%C3%A7%C3%A3o_de_Jesus_Cristo&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Et%C3%A9ria&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Matriz
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ant%C3%ADfona
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Missa_solene&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Paix%C3%A3o_de_Cristo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Paix%C3%A3o_de_Cristo
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Liturgia_Eucar%C3%ADstica&action=edit&redlink=1
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Terça-Feira Santa 
 

É o terceiro dia da Semana Santa 
 
Quarta-Feira Santa 
  

É o quarto dia da Semana Santa. É conhecida como quarta-feira de trevas, por anteceder o dia da prisão 
de Jesus Cristo. 
 
Quinta-Feira Santa 
 

É o quinto dia da Semana Santa. Este é o dia da Ceia do Senhor com os doze apóstolos. Também este 
dia marca o fim da Quaresma e o inicio do Tríduo Pascal.  
Os ofícios da Semana Santa chegam à sua máxima relevância litúrgica na Quinta-Feira de Endoenças, quando 
começa o chamado tríduo pascal, culminante na vigília que celebra, na noite do Sábado de Aleluia, a 
ressurreição de Jesus Cristo ao Domingo. 

Na Missa dos Santos Óleos ou Missa do Crisma, a Igreja celebra a instituição do Sacramento da Ordem 
e a bênção dos santos óleos usados nos sacramentos do Batismo, do Crisma e da Unção dos Enfermos, e os 
sacerdotes renovam as suas promessas. De entre os ofícios do dia, adquire especial relevância simbólica o lava-
pés, realizado pelo sacerdote em memória do gesto de Cristo para com os seus apóstolos antes da última ceia. 

 
Sexta-Feira Santa ou Sexta-Feira da Paixão 
 

A Sexta-feira Santa, ou Sexta-feira da Paixão, é a Sexta-feira antes do Domingo de Páscoa. É a data em 
que os cristãos lembram o julgamento, paixão, crucificação, morte e sepultura de Jesus Cristo, através de diversos 
ritos religiosos. 

Segundo a tradição cristã, a ressurreição de Cristo aconteceu no domingo seguinte ao dia 14 de Nisã, no 
calendário hebraico. A mesma tradição refere ser esse o terceiro dia desde a morte. Assim, contando a partir do 
domingo, e sabendo que o costume judaico, tal como o romano, contava o primeiro e o último dia, chega-se à 
sexta-feira como dia da morte de Cristo. 

A Sexta-feira Santa é um feriado móvel que serve de referência para outras datas. É calculado como 
sendo a primeira Sexta-feira de lua cheia após o equinócio de outono no hemisfério sul ou o equinócio de 
primavera no hemisfério norte, podendo ocorrer entre 22 de março e 25 de abril. 

Por ser um dia em que se contempla de modo especial Cristo crucificado, as regras litúrgicas prescrevem 
que neste dia e no seguinte (Sábado Santo) se venere o crucifixo com o gesto da genuflexão, ou seja, de joelhos. 

 
Celebração da Paixão do Senhor 
 

No entanto, mesmo sem a celebração da missa, tem lugar, no rito romano, uma celebração litúrgica 
própria deste dia. Tal celebração tem alguma semelhança com a celebração da Eucaristia, na sua estrutura, mas 
difere essencialmente desta pelo fato de não ter Oração eucarística, a mais importante parte da missa católica. 

A celebração da morte do Senhor consiste, resumidamente, na adoração de Cristo crucificado, precedida por 
uma liturgia da Palavra e seguida pela comunhão eucarística dos participantes. Presidida por um presbítero ou 
bispo, paramentado como para a missa, de cor vermelha, a celebração segue esta estrutura: 

 

¶ entrada em silêncio do presidente e dos ministros, que se prostram em adoração diante do altar. 

¶ oração coleta. 

¶ Liturgia da Palavra: leitura do livro de Isaías (quarto cântico do servo de Javé, Is 52,13-53,12), salmo 31 
(30), leitura da Epístola aos Hebreus (Hb 4, 14-16; 5, 7-9), aclamação ao Evangelho e leitura do 
Evangelho da Paixão segundo João (Jo 18,1-19,42, geralmente em forma dialogada). 

¶ Homilia e silêncio de reflexão. 

¶ Oração Universal, mais longa e solene do que a da missa, seguindo o esquema intenção ï silêncio ï 
oração do presidente. 

¶ Adoração da Cruz: a cruz é apresentada aos fiéis e adorada ao som de cânticos. 

¶ Pai Nosso 

¶ Comunhão dos fiéis presentes. Toma-se pão consagrado no dia anterior, Quinta-Feira Santa. 

¶ Oração depois da comunhão. 

¶ Oração sobre o povo. 
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Toda a liturgia católica deste dia está em função de Cristo crucificado. Assim, a liturgia da Palavra pretende 
introduzir os fiéis no mistério do sofrimento e da morte de Jesus, que assim aparece como uma ação livre de 
Cristo em ordem à salvação de toda a humanidade. 

A veneração da cruz, símbolo da salvação, pretende dar expressão concreta à adoração de Cristo crucificado. 
A comunhão eucarística é, para a Igreja, a forma mais perfeita de união com o Mistério pascal de Cristo, e por 

isso é um ponto culminante na união dos fiéis com Cristo crucificado. O fato de se comungar do pão consagrado 
no dia anterior vem exprimir e reforçar a unidade de todo o Tríduo Pascal. 

Além da celebração da Paixão do Senhor, rezam-se as diversas horas litúrgicas da Liturgia das Horas. 
 
Sábado Santo ou Sábado da Aleluia 
 

O Sábado Santo também chamado Sábado de Aleluia, é o dia antes da Páscoa no calendário de 
feriados religiosos do Cristianismo. Nas Filipinas, nação notoriamente católica, chama-se a este dia Sábado 
Negro. O Sábado de Aleluia é o último dia da Semana Santa. 

Na tradição católica, é costume os altares serem desnudados, pois, tal como na Sexta-Feira Santa, não se 
celebra a Eucaristia. As únicas celebrações são as que fazem parte da Liturgia das Horas. Além da Eucaristia, é 
proibido celebrar qualquer outro sacramento, exceto o da Confissão. São permitidas exéquias, mas sem 
celebração de missa. A distribuição da comunhão eucarística só é permitida sob a forma de viático, isto é, em 
caso de morte. 

Muitas das igrejas de comunhão anglicana seguem estes mesmos preceitos. Já a Igreja Ortodoxa, bem 
como os ritos católicos orientais, seguem as suas próprias tradições e possuem terminologia própria para estes 
dias e respectivas tradições e celebrações. Como é de esperar, apesar de a Páscoa e os dias relacionados serem 
importantes para todas as tradições cristãs, do Mormonismo ao Catolicismo, as celebrações variam grandemente. 

Antes de 1970, os católicos romanos deviam praticar um jejum limitado: por exemplo, abstinência de carne 
de gado, mas consumo de quantidades limitadas de peixe, etc. Em alguns lugares, a manhã do Sábado de Aleluia 
é dedicada à "Celebração das Dores de Maria", onde se recorda a "hora da Mãe", sem missa. 

É no Sábado de Aleluia que se faz a tradicional Malhação de Judas, representando a morte de Judas 
Iscariotes. 

No Sábado Santo, é celebrada a Vigília pascal depois do anoitecer, dando início à Páscoa. 
Sábado: remonta à Criação, passa pelo Êxodo e vai até ao fim do Apocalipse. 

 
Domingo de Páscoa 
 

É o dia da ressurreição de nosso Senhor Jesus Cristo, é umas das comemorações mais importantes do 
cristianismo, celebra a vida, o amor e a misericórdia de Deus. Este é o último dia do Tríduo Pascal e no Brasil 
marca o último dia da Semana Santa. 
 
Segunda-Feira de Páscoa 
 

A segunda-feira de Páscoa é o dia que sucede o domingo de Páscoa, sendo considerado feriado em 
numerosos países de todo o mundo. Nas Igrejas orientais e na Igreja Ortodoxa, este dia é conhecido como 
"Segunda feira do Brilho" ou "Segunda feira da Renovação". Porém, no Brasil, com raras exceções, não há 
nenhuma comemoração relacionada a este dia.  
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6х Encontro: Introdução à Espiritualidade ï Leitura Orante da Bíblia 

 
 
Formação:  
 

Leitura Orante da Bíblia ï Uma forma de praticar a Espiritualidade! 
 
  Apresentamos um método para leitura da Bíblia, com o qual você poder ler, meditar, rezar e contemplar o 
texto bíblico de modo que compreenda o que Deus disse para o povo na situação em que viviam e o que está 
querendo dizer para nós hoje.  
 
  Origem do método da LECTIO DIVINA  
 

Um monge, Guigo, por volta dos anos 1.150, via quanto o texto bíblico era utilizado nos momentos de 
oração. Percebia que lendo o texto, era possível reler o passado à luz do presente e trazendo uma grande 
contribuição para o futuro. O que temos na Bíblia é a história de um povo que conseguiu perceber a presença de 
Deus em sua caminhada. A Palavra de Deus é vista como sinal rememorativo, dando uma visão do que foi 
proferido no passado, o que perdura no presente e aponta para um olhar numa perspectiva de futuro.    

Guigo sentia que a Palavra de Deus comprometia e que o conjunto dos livros que formam a Bíblia era tido 
dentro de uma unidade. Dentro dessa unidade, percebia que estavam presentes três níveis de compreensão: 
literário, histórico e o teológico. Cada um tem sua especificidade, o primeiro está mais próximo do texto, o segundo 
leva mais em consideração a situação histórica em que o texto foi escrito e o terceiro está  diretamente 
relacionado com a mensagem de Deus.  

Orígenes é o grande idealizador do termo Lectio Divina. Muitos traduzem Lectio Divina por leitura divina, 
outros por leitura orante. O que nos importa é o valor que esse método tem para nossa vida. A Lectio Divina é 
resultado da prática da leitura que os cristãos faziam e fazem da Bíblia. Essa prática usada pelos cristãos, já é um 
resquício da tradição das comunidades do Antigo Testamento. As comunidades liam os textos bíblicos que eram 
passados de geração em geração.  

A grande contribuição de Guigo foi a de sistematizar os passos da Lectio Divina. Ele sugere que sejam 
seguidos quatro passos. O termo utilizado para cada momento é degrau.  

Com o intuito de partilhar a forma como compreender melhor o texto bíblico, resolveu escrever um livrinho 
no qual intitulou "A Escada dos Monges". Escreve para outro monge dizendo: "certo dia, durante o trabalho 
manual, quando estava refletindo sobre a atividade do espírito humano, de repente se apresentou à minha mente, 
a escada dos quatro degraus espirituais: a leitura, a meditação, a oração e a contemplação. Essa é a escada dos 
monges, pela qual eles sobem da terra ao céu. É verdade, a escada tem poucos degraus, mas ela é de uma altura 
tão imensa e  inacreditável que, enquanto a sua extremidade inferior se Apóia na terra, a parte superior penetra 
nas nuvens e investiga os segredos do céu". E diz mais: "A leitura é o estudo assíduo das Escrituras, feito com 
espírito atento. 

A meditação é uma diligente atividade da mente que, com a ajuda da própria razão, procura o 
conhecimento da verdade oculta. A oração é o impulso fervoroso do coração para Deus, pedindo que afaste os 
males e conceda as coisas boas. A contemplação é uma elevação da mente sobre si mesma que, suspensa em 
Deus, saboreia as alegrias da doçura eterna.  

 
A Lectio Divina supõe alguns princípios:  

 

¶ A unidade da Escritura,  

¶ Atualidade ou encarnação da Palavra e a Fé em Jesus Cristo, vivo na Comunidade.  
 

   Os quatro degraus pedem que o leitor fique atento à:  
 

 1. LEITURA: ler o texto várias vezes até criar uma maior familiaridade. Pronunciar bem as palavras. 
Entrar em contato com o texto utilizando-se de muita atenção, respeito, escuta... Sugerimos que essa leitura 
também seja criteriosa, evitando e até excluindo uma leitura fundamentalista. É preciso ver o texto dentro do seu 
contexto e origem.  

 2. MEDITAÇÃO: Esse passo é um convite para que atualizemos o texto e consigamos trazê-lo para 
dentro do horizonte da nossa vida e realidade. A meditação é um ótimo espaço para que se medite e reflita o que 
há de semelhante e diferente entre a situação do texto com o hoje. Depois, é importante resumir tudo o que foi 
ruminado numa frase. Essa frase o ajudará a recordar durante o dia o que foi meditado. É um prolongamento da 
meditação. Aos poucos vai havendo uma relação do que foi meditado com a vida de quem está meditando.  
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 3. ORAÇÃO: Praticamente a oração está presente em todas as etapas. É importante que haja uma 
transparência no ato da oração e que o orante seja realista. Ele pode usar o momento tanto para louvor, ação de 
graças, súplica, pedido de perdão, rezar algum salmo, recitar preces já existentes. É importante que esse 
momento possa ajudá-lo na reflexão da frase escolhida.  

 4. CONTEMPLAÇÃO: depois de ler, meditar e orar o texto bíblico e sua realidade, chegou a hora de 
contemplar todo esse percorrido. "A contemplação nos ajuda a entender que Deus está presente na realidade". 
Pela contemplação é possível perceber a presença de Deus. E com isso somos convidados ao compromisso com 
a realidade.  

 
 Resumindo:  
 

¶ A leitura responde a pergunta: O que diz o texto?  

¶ A meditação responde: O que diz o texto para mim, para nós?  

¶ A oração responde: O que o texto me faz dizer a Deus?  

¶ E a contemplação ajuda a responder: Estou pronto para nova missão? 
 
 
 

ORAÇÃO ï O CREDO (PROFISSÃO DE FÉ) 
 

 
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, 

Criador do céu e da terra, 
creio em Jesus Cristo Nosso Senhor, 

que foi concebido pelo poder do Espírito Santo, 
nasceu da Virgem Maria, 

padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado morto e sepultado, 

desceu à mansão dos mortos, 
subiu aos céus, 

está sentado à direita de Deus Pai, 
de onde a de vir a julgar os vivos e os mortos. 

 
Creio no Espírito Santo, 
na Santa Igreja Católica, 

na comunhão dos Santos, 
na remissão dos pecados, 
na ressurreição da carne, 

na vida eterna. 
 

Amém. 
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7х Encontro: Fundamentos de Nossa Fé 

 
 
Formação:  
 

O Povo Escolhido ï Entendendo as origens de Nossa Fé 
 
Do início até a entrada na Terra de Canaã (ano 1.200 antes de Cristo), as datas abaixo são apenas 

"aproximativas" e não históricas, pois, na verdade, não se sabe ao certo. São mais "pontos de referência" do que 
propriamente datas. A partir dos Juízes (1.200 antes de Cristo), as datas são reais.  
 

Os Patriarcas e Juízes (Datas em A.C. ï Antes de Cristo) 
 

1850 - Por volta do ano 1850 antes de Cristo, Abraão mudou-se de Ur, na Caldéia, para Haran, que fica 
entre os rios Tigre e Eufrates.  

1800 -Aí pelo ano de 1800, atendendo ao chamado de Deus, Abraão foi morar na Palestina, ou Terra de 
Canaã, a terra que o Senhor lhe havia prometido. 

1700 - Mais ou menos pelo ano 1700, Jacó e seus filhos foram para o Egito, onde já estava José, que 
tinha sido vendido pelos irmãos. No começo, enquanto José era Vice-Rei do Egito, os israelitas gozavam de 
liberdade. Mas, depois de 400 anos, o Povo de Deus estava submetido à dura escravidão na terra dos Faraós. Os 
hebreus amassavam o barro nas olarias do Egito, sem gozar de direito algum no país. 

1300 - Aí pelo ano de 1300, por ordem de Deus (Javé), Moisés tira o Povo de Israel da escravidão do 
Egito. E vai à frente Prometida, que tinha sido o berço do Povo de Israel. Os hebreus peregrinaram pelo deserto 
durante 40 anos.  

1240 - Nessa época. Deus renovou a sua Aliança com os descendentes de Abraão. O Decálogo, que 
continha a Lei da Aliança, foi entregue a Moisés no Monte Sinai.  

1200 - Moisés não chegou a entrar na Terra de Canaã. Morreu quando estava avistando as Montanhas da 
Terra Prometida. Então, Josué foi quem se pôs à frente do Povo de Israel e, depois de muitas batalhas com povos 
vizinhos, conseguiu tomar posse da Terra de Canaã, aí pelo ano 1200 antes de Cristo. Esse foi o período em que 
o Povo de Deus foi governado pelos Juízes. Um período de 75 anos. Samuel foi o último Juiz de Israel. Os Juízes 
eram líderes que assumiam a defesa de uma ou mais tribos de Israel, quando atacadas por povos vizinhos. Então 
o Juiz se constituía um governador, com forte autoridade. 

1025 - Termina aqui o período dos Juízes. Samuel foi o último 
Juiz de Israel. Embora muito contra a sua vontade, começa o período dos Reis. 
 

Os Reis 
 

1030- Tem início o período do Reino. O primeiro Rei de Israel 
foi Saul, ungido por Samuel. Mas Saul não mereceu a confiança do Povo nem as bênçãos de Deus. 

1000 - Para substituir Saul, foi ungido o famoso Rei e profeta Davi. Homem que marcou a história do 
Reino de Israel com sua grandeza de alma. Foi quem escreveu a maioria dos Salmos da Bíblia. Teve grandes 
pecados, mas soube pedir perdão publicamente. Por esse tempo deu-se a tomada de Jerusalém. 

971 - Nesse tempo Salomão é Sagrado Rei de Israel. Tornou-se 
célebre pela sua grande sabedoria. Foi ele quem começou a construção do famoso Templo de Jerusalém. Aí o 
Reino ou Monarquia chegou ao seu ponto máximo. 

930 - Deu-se nesse ano a divisão do Reino. Constituiu-se o Reino do Norte (Samaria) e o Reino do Sul 
(Judá). A capital do Reino do Norte era a cidade de Samaria, e a capital do Reino do Sul era Jerusalém. Essa 
cisão vai até o ano 722. 

 
Os Profetas  
 
746 - Começa o longo período dos profetas. Isaías, o maior deles, começa a profetizar, a denunciar as 

injustiças e a predizer a vinda do Messias. Isaías e Miquéias profetizam no Reino do Sul. No Reino do Norte 
profetizam: Elias, Eliseu, Amós e Oséias.  

722 - Nesse tempo dá-se a queda da Samaria. Com isso vem fim do Reino do Norte, e começa a haver 
um só Reino em Israel.  

727 - De 727 a 699 reina Ezequias, o rei piedoso. Por esse tem- 
po acaba de ser fundada a cidade de Roma. 

641 ï De 641 a 611 reina Josias, o rei zeloso da Lei de Deus. Seu nome tem como significado ñaquele que 
Deus fortificaò. £ filho de Acaz. 
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626 - Nessa época profetizam: Sofonias, Naum, Habacuc, Jere- 
mias e Baruc. Jeremias profetiza a queda de Jerusalém. 

587 - Nesse ano dá-se a queda de Jerusalém, predita pelo profeta Jeremias. Milhares de israelitas são 
deportados para Babilônia. No Exílio profetizam: Ezequiel e Daniel. 

538 - Ciro, rei da Pérsia, derrota os babilônios e decreta a volta 
dos exilados de Israel. O povo hebreu chora ao ver a cidade e o templo destruídos. 

520 - Ageu e Zacarias profetizam. Unem o povo, e o templo é 
reconstruído. Nessa época surge também o profeta Malaquias.  

445 - Neemias reergue os muros de Jerusalém. Houve uma oposição da Samaria para a reconstrução das 
muralhas de Jerusalém. 

398 - O sacerdote Esdras dedica-se à restauração da comunidade dos judeus em Jerusalém. Era também 
escriba e conseguiu realizar a nova promulgação da Lei. 

331 -Começa um breve período de dominação grega. Mas no ano 323, Israel fica sob o domínio dos 
Egípcios. (Dinastia dos Ptolomeus) 

200 - Começa a famosa tradução do Antigo Testamento para o 
grego, feita pelos 70 sábios de Alexandria. 

198 - Os judeus ficam sob o domínio dos sírios (Dinastia dos 
Selêucidas). 

175 ï Antíoco IV promove grande perseguição contra os judeus. 
167 - Os irmãos Macabeus oferecem grande resistência. 
63 - Esse ano marca a tomada de Jerusalém por Pompeu. 
40 - Herodes, o Grande, é feito rei dos judeus como um favor dos romanos. Reina até o ano 4 antes de 

Cristo. 
20 - Nova reconstrução do templo. 
 
Entre 4 A.C. e 3 D.C. -  Nascimento de Jesus, o Messias anunciado pêlos profetas e esperado pelos 

judeus. 
 
 
Texto 2: 
 
VERDADES E FUNDAMENTOS DA FÉ CATÓLICA - DEUS 

 
Em toda a história da humanidade o homem não cessa de buscar a Deus. Esta busca se dá através das 

orações, sacrifícios, cultos, meditações, ações, entre outras formas. Mas como podemos conhecer a Deus, se 
nunca O vimos? 

Podemos conhecer a Deus mediante Suas obras e mediante a nossa Fé. A fé é a resposta do homem a 
Deus que se revela e a ele se doa, trazendo ao mesmo tempo uma luz superabundante ao homem em busca do 
sentido último de sua vida. Como podemos falar de Deus? 

Nosso conhecimento de Deus é tão limitado, como também é limitada nossa linguagem sobre Deus. Só 
podemos falar de Deus através das criaturas vivas ou dos recursos naturais que conhecemos, e segundo nosso 
modo humano limitado de conhecer e pensar. 

De qualquer forma, temos que nos lembrar e ter sempre conosco, dentro de nossos corações, que todas 
as criaturas trazem em si uma certa semelhança com Deus. O homem guarda características tão dignas como a 
verdade, a bondade, a beleza, a caridade, o amor...Tais características não podem ter outro autor senão o Todo 
Poderoso. Todas estas características contemplam, portanto, o Seu Autor. 

Assim como uma obra de arte reflete sempre, de alguma forma, o seu autor, também nos devemos refletir 
nosso Criador. "Sem o Criador a criatura se esvai". 
 
Como entender Deus Criador? 
 

Deus criou o mundo segundo Sua sabedoria. O mundo procede da vontade livre de Deus que quis fazer 
as criaturas participarem do Seu Ser, da Sua sabedoria e da sua bondade. Que haveria de extraordinário se Deus 
tivesse tirado o mundo de uma matéria preexistente? Quando se dá um material a um artesão, ele faz do material 
tudo o que quiser e souber. Se este fato confere a este artesão um lado criador, tanto mais será nada para criar 
tudo o que Sua Vontade e Sabedoria desejam. Deus parte do Nada e cria o mundo, dentro dele, o homem. 
Uma vez que Deus pôde criar do nada, pode, através do Espírito Santo, dar vida da alma aos homens, com o 
objetivo de mantê-los sempre junto Dele, mas ao mesmo tempo, deixando o homem livre para escolher essa 
união. Já que pela sua palavra pôde fazer resplandecer a luz a partir das trevas, pode também dar a luz da fé 
àqueles que a desconhecem. 
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Dessa forma, a criação é uma obra querida por Deus como um dom que foi dirigido ao homem; como uma 
herança que lhe é destinada e confiada. 

Entretanto, Deus transcende a criação, pois é infinitamente maior que todas as Suas obras. Por ser o 
Criador soberano e livre, causa primeira de tudo o que existe, Ele está presente no mais intimo das suas criaturas. 
Segundo as sábias e inspiradas palavras de Santo Agostinho: "Ele é maior do que aquilo que há de maior em mim 
e mais íntimo do que aquilo que há de mais intimo em mim". 

Deus mantém e sustenta a criação, pois não abandona a sua criatura a ela mesma. Não somente lhe dá o 
ser e a existência, mas também a sustenta a todo instante e lhe dá o livre-arbítrio. Reconhecer esta dependência 
completa em relação ao Criador é uma fonte de sabedoria e liberdade, de alegria e confiança. 

Os estudos sobre Deus (assuntos da Teologia) são elaborados considerando Deus na Unidade da 
Natureza e na Trindade das Pessoas. 

Na Unidade da Natureza, o estudo de Deus é dividido em três partes: a Existência, a Essência e os Atributos. 
Cada uma destas características existe em Deus ao mesmo tempo e só foram separadas para serem melhor 
explicadas e compreendidas. 
 
1.1 A Existência 

 
É um artigo de fé e nos abre uma dupla possibilidade de conhecer a Deus: Uma forma natural e uma forma 
sobrenatural. 
 

a. Forma Natural: "Encontra-se Deus por meio da reflexão do mundo e em nós mesmos" (São Paulo). 
Uma das maiores comprovações sobre a Existência de Deus é a tendência dos homens pela busca da 

felicidade. Em cada homem esta necessidade não pode ser satisfeita apenas pelo mundo e pelos seus bens. 
Portanto, segundo Santo Agostinho, é preciso que haja um bem eterno capaz de satisfazê-la e este bem é Deus. 

O conhecimento de Deus pela forma natural baseia-se pelo fato de que como não vemos a Deus, O 
conhecemos por meio de comparações devido às suas obras, pois não encontramos na Terra a essência de Deus, 
mas sim suas obras. É através de suas criações que conhecemos que Deus existe, como sua causa. 
 
b. Forma Sobrenatural: "Deus é para nós que cremos um 'Deus desconhecido' ainda que à luz da fé o conheçam 
muito melhor do que à luz da razão" (Santo Tomaz de Aquino). 

Segundo esta forma de conhecimento, crê-se em Deus em virtude de uma revelação sobrenatural que é 
dada por meio da fé. A comunicação de Deus conosco e sua manifestação dá-se por meio das graças. 
 
1.2 A Essência 

 
Estuda o ser de Deus, sendo que a Existência e a Essência são inseparáveis em Deus. A essência de 
Deus é compreendida através da revelação, onde Deus se revela e se dá conhecer aos homens. 

 
1.3 Os Atributos 

 
São as características através das quais podemos conhecer a Deus e distingui-lo das criaturas. São todas as 
perfeições existentes em Deus, como por exemplo: 

¶ Deus é UNO: a unidade de Deus é um dogma da Igreja. É entendido como uma unidade do indivíduo 
levando ao monoteísmo. Este atributo foi mencionado em várias passagens: "Vede que sou Eu somente e 
não há outro Deus exceto Eu". (Dt 32, 39) "Ouve Israel, o Senhor teu Deus é o único Deus". (Mc 12, 29). 

¶ Deus é SIMPLES (PURO): em Deus nada se acrescenta ou se tira. A simplicidade de Deus é entendida 
como um Deus livre de qualquer multiplicidade e dispersões próprias das outras criaturas. É Deus em sua 
puríssima espiritualidade. Como exemplo, podemos citar uma passagem onde Jesus atribui a Deus uma 
figura humana ao chamá-lo PAI e ao mesmo tempo lhe atribui estado e morada acima de tudo o que é 
material. 

¶ Deus é IMUTÁVEL: Deus foi, é, sempre será o mesmo, com sua perfeição e seu amor sem limites. 
Segundo Santo Tomaz de Aquino: "Só Deus é". 

¶ Deus é ETERNO: Deus não teve início e não terá fim. "O Senhor é um Deus Eterno que criou os 
extremos da Terra e que não se cansa nem se esgota". (Is 40, 28). 

¶ Deus é ONIPRESENTE: a onipresença de Deus nos oferece a possibilidade de nos unirmos 
espiritualmente a Ele em qualquer tempo e condição e em qualquer lugar. Deus está sempre conosco. 
Entretanto, de que serve Deus estar perto de nós se nós estivermos longe Dele? Por isso em sua 
Bondade Infinita ele nos dá sua Onipresença e nós, com nossa Fé, podemos encontrá-lo sempre que 
quisermos. 

¶ Deus é ONISCIENTE: Deus tudo sabe. A revelação é a maior prova da onisciência de Deus. 
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¶ Deus é ONIPOTENTE: Deus tudo pode. Algumas passagens revelam com exatidão esse atributo de 
Deus: "Para os homens isto é impossível, mas para Deus tudo é possível". (Mt 19, 25-26) "Pai, tudo Te é 
possível". (Mt 14, 36). 

 
 
 
 
DÚVIDAS E ANOTAÇÕES: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
. 
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8х Encontro: Ser Cristão Hoje 

 
 
 
Data: 25/04/2010 
 
 
Local: Salão Paroquial 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
. 
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9х Encontro: Maria, Mãe do Senhor 

 
 
Formação: 
 

Maria, Mãe de Deus! 
 

Resumidamente, podemos dizer que Nossa Senhora é Mãe de Deus e não da divindade. Ou seja, Ela é 
Mãe de Deus por ser Mãe de Jesus, pois as duas naturezas (a divina e a humana) estão unidas em Nosso Senhor 
Jesus Cristo.  

A heresia de negar a maternidade divina de Nossa Senhora é muito antiga. Ela nasceu com Nestório, 
então bispo de Constantinopla.  

Mas, afinal, por que Nossa Senhora é Mãe de Deus?  
Vamos provar pela razão, pela Sagrada Escritura e pela Tradição que Nossa Senhora é Mãe de Deus.  
 
A pessoa de Nosso Senhor Jesus Cristo  
 
Se perguntarmos a alguém se ele é filho de sua mãe, se esta verdadeiramente for a mãe dele, de certo 

nos lançará um olhar de espanto. E teria razão. 
O homem, como sabemos, é composto de corpo e alma, sendo esta a parte principal do seu ser, pois 

comunica ao corpo a vida e o movimento.  
A nossa mãe terrena, todavia, não nos comunica a alma, mas apenas o nosso corpo. A alma é criada 

diretamente por Deus. A mãe gera apenas a parte material deste composto, que é o seu ser. E como é que 
alguém pode, então, afirmar que a pessoa que nos dá à luz é nossa mãe?  

Se fizéssemos essa pergunta a qualquer pessoa sincera e instruída que não aceite que Maria é a mãe de 
Deus, ela mesmo responderia com tranqüilidade: "é certo, a minha mãe gera apenas o meu corpo e não a minha 
alma, mas a união da alma e do corpo forma este todo que é a minha pessoa; e a minha mãe é mãe de minha 
pessoa.  

ñSendo ela mãe de minha pessoa, composta de corpo e alma, é realmente a minha mãe."  Apliquemos, 
agora, estas noções de bom senso ao caso da Maternidade divina de Maria Santíssima.  

Há em Jesus Cristo "duas naturezas": a natureza divina e a natureza humana. Reunida, constituem elas 
uma única pessoa, a pessoa de Jesus Cristo. 

 Nossa Senhora é Mãe desta única pessoa que possui ao mesmo tempo a natureza divina e a natureza 
humana, como a nossa mãe é a mãe de nossa pessoa. Ela deu a Jesus Cristo a natureza humana; não lhe deu, 
porém, a natureza divina, que vem unicamente do Padre Eterno.  

Maria deu, pois, à Pessoa de Jesus Cristo a parte inferior - a natureza humana, como a nossa mãe nos 
deu a parte inferior de nossa pessoa, o corpo. Apesar disso, nossa mãe é, certamente, a mãe da nossa pessoa, e 
Maria é a Mãe da pessoa de Jesus Cristo.  

Notemos que em Jesus Cristo há uma só pessoa, a pessoa divina, infinita, eterna, a pessoa do Verbo, do 
Filho de Deus, em tudo igual ao Padre Eterno e ao Espírito Santo. E Maria Santíssima é a Mãe desta pessoa 
divina. Logo, ela é a Mãe de Jesus, a Mãe do Verbo Eterno, a Mãe do Filho de Deus, a Mãe da Segunda Pessoa 
da Santíssima Trindade, a Mãe de Deus, pois tudo é a mesma e única pessoa, nascida do seu seio virginal.  

A alma de Jesus Cristo, criada por Deus, é realmente a alma da pessoa do Filho de Deus. A humanidade 
de Jesus Cristo, composta de corpo e alma, é realmente a humanidade do Filho de Deus. E a Virgem Maria é 
verdadeiramente a Mãe deste Deus, revestido desta humanidade; é a Mãe de Deus feito homem.  

Ela é a Mãe de Deus - "Maria de qua natus est Jesus": "Maria de quem nasceu Jesus" (Mt 1, 16). Note-se 
que Ela não é a Mãe da divindade, como nossa mãe não é mãe de nossa alma; mas é a Mãe da pessoa de Jesus 
Cristo, como a nossa mãe é mãe de nossa pessoa.  

A pessoa de Nosso Senhor é divina, é a pessoa do Filho de Deus. Logo, por uma lógica irretorquível, Ela é 
a Mãe de Deus.  

 
Conclusão: Dever de culto à Mãe de Deus  
 
Maria é Mãe de Deus... É absolutamente certo. Esta dignidade supera todas as demais dignidades, pois 

representa o grau último a que pode ser elevada uma criatura. 
Oro, toda dignidade supõe um direito; e não há direito numa pessoa, sem que haja dever noutra. Se Deus 

elevou tão alto a sua Mãe, é porque Ele quer que ela seja por nós honrada e exaltada.  
Não estamos bastante convencidos desta verdade, porque, comparando Maria Santíssima com as outras 

mães, representamo-nos a qualidade de Mãe de Deus sob seu aspecto exterior e acidental, enquanto na realidade 
a base de sua excelência ela a possui em seu "próprio ser moral", que influi em seu "ser físico".  
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Maria concebeu o Verbo divino em seu seio, porém esta Conceição foi efeito de uma plenitude de graças 
e de uma operação do Espírito Santo em sua alma.  

Pode-se dizer que a mãe não se torna mais recomendável por ter dado à luz um grande homem, pois isto 
não lhe traz nenhum aumento de virtude ou de perfeição; mas a dignidade de Mãe de Deus, em Maria Santíssima, 
é a obra de sua santificação, da graça que a eleva acima dos próprios anjos, da graça a que ela foi predestinada, 
e na qual foi concebida, para alcançar este fim sublime de ser "Mãe de Deus": é a sua própria pessoa.  

Se fosse proibido cultuar à Santíssima Virgem, como querem os protestantes, o primeiro violador foi o 
próprio Deus, que mandou saudar à Virgem Maria, pelo arcanjo S. Gabriel: "Ave, cheia de graça!" (Lc 1, 28), Santa 
Isabel: "Bendita sois vós entre as mulheres" (Lc 1, 42), Igualmente, a própria Nossa Senhora nos diz: "Doravante, 
todas as gerações me chamarão bem-aventurada..." (Lc 1, 48). 

Todos esses atos indicam o culto à Nossa Senhora, a honra que lhe é devida. 
O Arcanjo é culpado, Santa Isabel é culpada, os evangelistas são culpados, os santos são culpados e 19 séculos 
de cristianismo também... Só os protestantes não...  

Desde os primórdios do Cristianismo, como já vimos, era comum o culto à Maria Santíssima. Em 340, S. 
Atanásio, resumindo os dizeres de seus antecessores nos primeiros séculos, S. Justino, S. Irineu, Tertuliano, e 
Orígenes, exclama: "Todas as hierarquias do céu vos exaltam, ó Maria, e nós, que somos vossos filhos da terra, 
ousamos invocar-vos e dizer-vos: Ó vós, que sois cheia de graça, ó Maria, rogai por nós!"  

Nas catacumbas encontram-se, em toda parte, imagens e estátuas da Virgem Maria. 
O culto de Nossa Senhora não é um adorno da religião, mas uma peça constitutiva, parte integral, e 
indissoluvelmente ligada a todas as verdades e mistérios evangélicos. Querer isolá-lo do conjunto da doutrina de 
Jesus Cristo é vibrar golpe mortal na religião inteira, fazê-la cair, e nada mais compreender da grandeza em que 
Deus vem unir-se às criaturas.  

Nossa Senhora é Mãe de Deus. 
Tudo está compendiado nesta frase. Maria, simples criatura; Jesus, Deus eterno; e a encarnação "de qua 

natus est"; afinal, a união indissolúvel que produz o nascimento, entre o Filho e a Mãe, a grande e incomparável 
obra-prima de Deus.  

Ele pode fazer mundos mais vastos, um céu mais esplêndido, mas não pode fazer uma Mãe maior que a 
Mãe de Deus! (S. Bernardo Spec. B.V. c 10). Aqui Ele se esgotou. É a última palavra de seu poder e de seu amor! 
 
 
 
DÚVIDAS E ANOTAÇÕES: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
. 
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10х Encontro: Liturgia ï O Ano Litúrgico 

 
 
Formação: 
 

O Ano Litúrgico 
 

O Ano litúrgico é o período de doze meses, divididos em tempos litúrgicos, onde se celebram como 
memorial, os mistérios de Cristo, assim como a memória dos Santos. 

Diferença entre o ano civil e o ano litúrgico 
 

Durante o ano inteiro celebramos a vida de Cristo, desde a sua em Encarnação no seio da Virgem Maria, 
passando pelo seu Nascimento, Paixão, Morte, Ressurreição, até a sua Ascensão e a vinda do Espírito Santo. 

Mas enquanto civilmente se comemoram fatos passados que aconteceram uma vez e não acontecerão 
mais, (muito embora esses fatos influenciem a nossa vida até os dias de hoje), no Ano Litúrgico, além da 
comemoração, vivemos na atualidade, no dia-a-dia de nossas vidas, todos os aspectos da salvação operada por 
Cristo. A celebração dos acontecimentos da Salvação é atualizada, tornada presente na vida atual dos crentes. 
Por exemplo: no dia 7 de Setembro comemora-se o Dia da Independência do Brasil. Pois bem, esse fato 
aconteceu uma única vez na História do mundo. Já do ponto de vista religioso, no Ano Litúrgico, a cada Natal é 
Cristo que nasce no meio das famílias humanas, é Cristo que sofre e morre na cruz na Semana Santa, é Cristo 
que ressuscita na Páscoa, é Cristo que derrama o Espírito Santo sobre a Igreja no dia de Pentecostes. De forma 
que, ao fazermos memória das atitudes e dos fatos ocorridos com Jesus no passado, essas mesmas atitudes e 
fatos tornam-se presentes e atuantes, acontecem hoje, no aqui e agora da vida dos crentes. 
 

Organização do ano litúrgico 
 

Com base no que foi comentado acima, podemos perceber que existiu a necessidade de se organizar 
essas comemorações. E assim a Igreja fez, ao longo de séculos, estabelecendo um calendário de datas a serem 
seguidas, que ficou sendo denominado de ñAno Lit¼rgicoò ou ñCalend§rio Lit¼rgicoò. 

O Ano Civil começa em 1º de Janeiro e termina em 31 de Dezembro. Já o Ano Litúrgico começa no 1º 
Domingo do Advento (cerca de quatro semanas antes do Natal) e termina no sábado anterior a ele. Podemos 
perceber, tamb®m, que o Ano Lit¼rgico est§ dividido em ñTempos Lit¼rgicosò, como veremos a seguir. 

Antes, porém, vale a pena lembrar que o Ano Litúrgico é composto de dias, e que esses dias são 
santificados pelas celebrações litúrgicas do povo de Deus, principalmente pelo Sacrifício Eucarístico e pela 
Liturgia das Horas. Por esses dias serem santificados, eles passam a ser denominados dias litúrgicos. A 
celebração do Domingo e das Solenidades, porém, começa com as Vésperas (na parte da tarde) do dia anterior. 

Dentre os Dias Litúrgicos da semana, no primeiro dia, ou seja, no Domingo (Dia do Senhor), a Igreja 
celebra o Mistério Pascal de Jesus, obedecendo à tradição dos Apóstolos. Por esse motivo, o Domingo deve ser 
tido como o principal dia de festa. 

Cada rito litúrgico da Igreja Católica tem o seu Calendário Litúrgico próprio, com mais ou menos diferenças 
em relação ao Calendário Litúrgico do Rito romano, o mais conhecido. No entanto, para todos os ritos litúrgicos é 
idêntico o significado do Ano litúrgico, assim como a existência dos diversos tempos litúrgicos e das principais 
festas litúrgicas. 

A Igreja estabeleceu, para o Rito romano, uma seqüência de leituras bíblicas que se repetem a cada três 
anos, nos domingos e nas solenidades. As leituras desses dias são divididas em ano A, B e C. No ano A lêem-se 
as leituras do Evangelho de São Mateus; no ano B, o de São Marcos e no ano C, o de São Lucas. Já o Evangelho 
de São João é reservado para as ocasiões especiais, principalmente as grandes Festas e Solenidades. 

Nos dias da semana do Tempo Comum, há leituras diferentes para os anos pares e para os anos ímpares, 
tirando o Evangelho, que se repete de ano a ano. Deste modo, os católicos, de três em três anos, se 
acompanharem a liturgia diária, terão lido quase toda a Bíblia. 
 

O Ano Litúrgico da Igreja é assim dividido: 
1. Ciclo da Páscoa 
2. Ciclo do Natal 
3. Tempo comum 
4. Ciclo santoral 

 
Este Ano litúrgico da Igreja tem leituras bíblicas apropriadas para as comemorações de cada santo em 

particular, perfazendo um total de 161 comemorações. Destas, apenas 10 têm leituras próprias. Aí também estão 
as 15 solenidades e 25 festas, com leituras obrigatórias, as 64 comemorações necessárias e 94 comemorações 
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facultativas, com leituras opcionais. O Calendário apresenta também 44 leituras referentes à ressurreição de 
Jesus Cristo, além de diversas leituras para os Santos, Doutores da Igreja, Mártires, Virgens, Pastores e Nossa 
Senhora. 

 
Cálculo do atual ano litúrgico 

 
O Ano Litúrgico passa por três ciclos, também chamado de anos A, B, C. 
A cada ano tem uma sequência de leituras próprias, ou seja, leituras para o ano A, ano B e para o ano C. Para 

saber de que ciclo é um determinado ano, parte-se deste princípio: o ano que é múltiplo de 3 é do ciclo C. 
Para saber se um número é múltiplo de 3, basta somar todos os algarismos, e se o resultado for múltiplo de 3, o 
número também o é. 
 
Exemplo: 

¶ 1998 é 1+9+9+8 = 27 (é múltiplo de três) logo é ano C 

¶ 1999 é 1 + 9 + 9 + 9 = 28 (27+1) = ano A 

¶ 2000 é 2+0+0+0 = 2 = ano B 

¶ 2001 é 2+0+0+1 = 3 = ano C 

¶ 2002 é 2+0+0+2 = 4 (3+1) = Ano A 

¶ 2008 é 2+0+0+8 = 10 (9+1) = Ano A 
 

Esquema do ano litúrgico  
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Tempos litúrgicos 
 

Estes tempos litúrgicos existem em toda a Igreja Católica. Há apenas algumas diferenças entre os vários 
ritos, nomeadamente em relação à duração de cada um e à data e importância de determinadas festividades. A 
descrição que se segue corresponde ao Rito romano. 
 
Tempo do Advento 

 
O Tempo do Advento possui dupla característica: sendo um tempo de preparação para as solenidades do 

Natal, em que comemoramos a primeira vinda do Filho de Deus entre os homens, é também um tempo em que, 
por meio desta lembrança, se voltam os corações para a expectativa da segunda vinda de Cristo no fim dos 
tempos. Por esse duplo motivo, o tempo do Advento se apresenta como um tempo de piedosa expectativa da 
vinda do Messias, além de se apresentar como um tempo de purificação de vida. O tempo do Advento inicia-se 
quatro domingos antes do Natal e termina no dia 24 de Dezembro, desembocando na comemoração do 
nascimento de Cristo. É um tempo de festa, mas de alegria moderada. 
 
Tempo do Natal 

 
Após a celebração anual da Páscoa, a comemoração mais venerável para a Igreja é o Natal do Senhor e 

suas primeiras manifestações, pois o Natal é um tempo de fé, alegria e acolhimento do Filho de Deus que se fez 
Homem. O tempo do Natal vai da véspera do Natal de Nosso Senhor até o domingo depois da festa da aparição 
divina, em que se comemora o Batismo de Jesus. No ciclo do Natal são celebradas as festas da Sagrada Família, 
de Maria, mãe de Jesus e do Batismo de Jesus. 
 
Tempo da Quaresma 

 
O Tempo da Quaresma é um tempo forte de conversão e penitência, jejum, esmola e oração. É um tempo 

de preparação para a Páscoa do Senhor, e dura cerca de quarenta dias. Neste período não se diz o Aleluia, nem 
se colocam flores na Igreja, não devem ser usados muitos instrumentos e não se canta o Glória a Deus nas 
alturas, para que as manifestações de alegria sejam expressadas de forma mais intensa no tempo que se segue, 
a Páscoa. A Quaresma inicia-se na Quarta-feira de Cinzas, e termina na manhã de Quinta-feira Santa. 
 
Tríduo Pascal 
 

O Tríduo Pascal começa com a Missa da Santa Ceia do Senhor, na Quinta-Feira Santa. Neste dia, é 
celebrada a Instituição da Eucaristia e do Sacerdócio, e comemora-se o gesto de humildade de Jesus ao lavar os 
pés dos discípulos. 

Na Sexta-Feira Santa celebra-se a Paixão e Morte de Jesus Cristo. É o único dia do ano que não tem 
Missa, acontece apenas uma Celebra­«o da Palavra chamada de ñA­«o ou Ato Lit¼rgicoò. 

Durante o Sábado Santo, a Igreja não exerce qualquer acto litúrgico, permanecendo em contemplação de 
Jesus morto e sepultado. 

Na noite de Sábado Santo, já pertencente ao Domingo de Páscoa, acontece a solene Vigília pascal. 
Conclui-se, então, o Tríduo Pascal, que compreende a Quinta-Feira, Sexta-Feira e o Sábado Santo, que prepara o 
ponto máximo da Páscoa: o Domingo da Ressurreição. 
 
Tempo Pascal 
 

A Festa da Páscoa ou da Ressurreição do Senhor, se estende por cinqüenta dias entre o domingo de 
Páscoa e o domingo de Pentecostes, comemorando a volta de Cristo ao Pai na Ascensão, e o envio do Espírito 
Santo. Estas sete semanas devem ser celebradas com alegria e exultação, como se fosse um só dia de festa, ou, 
melhor ainda, como se fossem um grande domingo, vivendo uma espiritualidade de alegria no Cristo Ressuscitado 
e crendo firmemente na vida eterna. 
 
Tempo Comum  

 
Além dos tempos que têm características próprias, restam no ciclo anual trinta e três ou trinta e quatro 

semanas nas quais são celebrados, na sua globalidade os Mistérios de Cristo. Comemora-se o próprio Mistério de 
Cristo em sua plenitude, principalmente aos domingos. É um período sem grandes acontecimentos, mas que nos 
mostra que Deus se faz presente nas coisas mais simples. É um tempo de esperança acolhimento da Palavra de 
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Deus. Este tempo é chamado de Tempo Comum, mas não tem nada de vazio. É o tempo da Igreja continuar a 
obra de Cristo nas lutas e no trabalho pelo Reino.  

O Tempo Comum é dividido em duas partes: a primeira fica compreendida entre os tempos do Natal e da 
Quaresma, e é um momento de esperança e de escuta da Palavra onde devemos anunciar o Reino de Deus; a 
segunda parte fica entre os tempos da Páscoa e do Advento, e é o momento do cristão colocar em prática a 
vivência do reino e ser sinal de Cristo no mundo, ou como o mesmo Jesus disse, ser sal da terra e luz do mundo. 

O Tempo Comum é ainda tempo privilegiado para celebrar as memórias da Virgem Maria e dos Santos. 
 
 
 
 
 
DÚVIDAS E ANOTAÇÕES: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
. 
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11х Encontro: Jesus, Um Projeto de Vida 

 
 
Formação:  
 

DE JESUS A DIVINDADE CRISTO 
 
Embora o homem tenha se recusado a aceitar o projeto de Deus, este não o abandona, mas, por 

intermédio de Jesus Cristo, recomeça o diálogo da salvação. Este diálogo de Deus com o homem tem uma longa 
história descrita na Bíblia, e o povo de Israel, protagonista desta história, encontra seu verdadeiro sentido em 
Jesus de Nazaré. São Paulo afirma que, quando chegou a plenitude dos tempos, Deus enviou seu filho nascido de 
uma mulher.  

 
Professando a fé no mistério da Encarnação, cremos, com a Igreja, tanto na divindade de Jesus Cristo, 

quanto na realidade e força de sua dimensão humana e histórica. Nele resplandecem a glória e a bondade do Pai 
que tudo prevê, e a força do Espírito Santo que anuncia a libertação integral de todos e de cada um dos homens 
do nosso povo. Cristo Jesus, que habitou entre nós, trabalhando com suas mãos como homem, pensando com 
mente humana, amando com coração humano, é verdadeiramente o Verbo e o Filho de Deus que, pela 
Encarnação, de certa maneira se uniu a cada homem.  
 
O que Jesus diz de si mesmo: 
 

¶ "Eu e o Pai somos um!" (Jo 10, 30); 

¶ "Quem me viu, viu o Pai" (Jo 14, 9); 

¶ "Eu estou no Pai e o Pai está em mim!" (Jo 14, 11); 

¶ "Eu sou o Filho de Deus" (Mt 26, 63); 

¶ "O que o Pai faz, o Filho também faz!" (Jo 5,19); 

¶ "Tudo o que pertence ao Pai, é meu também" (Jo 16, 15); 

¶ "Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida. Ninguém vai ao Pai a não ser por mim!" (Jo 14, 6). 

 

A ÉPOCA DE JESUS 

 
Para entendermos melhor os atos de Jesus, precisamos conhecer um pouco de sua época, e da situação 

daquele povo. O povo de Israel era dominado pelo Império Romano e por uma classe sacerdotal - fariseus e 
saduceus - sempre ao lado dos poderosos. Um "pequeno resto", porém, permanecia fiel à Aliança e continuava 
esperando ansiosamente o Messias, o libertador prometido pelos Profetas: eram os "pobres de Javé" para quem 
Deus e a realização das promessas era a única esperança que restava.  

É no meio destes pobres e puros de coração que, chegada a plenitude dos tempos (Gl 4,4), se espalhou a 
incrível e maravilhosa notícia: chegou o libertador! É Jesus de Nazaré!  

 
A VIDA PÚBLICA DE JESUS 

 
Jesus tinha um recado da parte de Deus, uma Boa Nova (EVANGELHO) para anunciar a todos os 

homens. Ele é a própria "Palavra" do Pai que veio ao mundo (Jo 1,14). Ele não só diz verdades, mas é a própria 
Verdade, "a luz verdadeira que, vindo ao mundo, ilumina todos os homens" (Jo 1,9).  

Durante 30 anos, o mestre Jesus ensinou a viver, não com palavras, mas com sua própria vida, 
trabalhando, servindo à sua família e ao povo de Nazaré, orando, amando, libertando. Depois, durante três anos, 
Jesus foi de aldeia em aldeia, dando seu recado, ensinando e pregando ao povo.  

Multidões acorriam para ouvir o Mestre e suas Boas Notícias. Outras vezes, Jesus se retirava com seu 
pequeno grupo de amigos e seguidores e, com eles, aprofundava e explicava sua mensagem: "Eu chamo vocês 
de amigos, porque eu comuniquei a vocês tudo o que eu ouvi de meu Pai!" (Jo 15,15).  

 
O REINO DE DEUS 

 
Jesus falou sobre muitas coisas: falou sobre Deus, como Pai que nos ama, sobre o amor fraterno, sobre a 

vida e a morte, sobre libertação e esperança, sobre criança e família, sobre ação e oração... Mas, toda a 
mensagem de Jesus pode ser resumida nisso: "O Reino de Deus". É esta a idéia central de toda a pregação de 
Jesus, o cerne de todo o Evangelho!  

O que a Bíblia nos diz: Mc 1,15; Mt 4,23; Lc 4,43. 
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O Reino de Deus é o mundo do jeito que Deus quer, uma "terra sem males", sem injustiça, sem fome, sem 
pecado: onde os homens vivam unidos como irmãos e em profunda comunhão com Deus, como filhos do Pai.  

O Reino de Deus é a vida eterna que teremos, por graça, contemplando a sua face, quando então reinará 
para sempre sobre nós. Este Reino já foi inaugurado pela vinda de Jesus ao mundo e pela presença operante do 
Espírito Santo entre nós.  
Isso não é utopia! Jesus já trouxe e implantou no mundo o Reino de Deus: "O Reino de Deus já chegou" (Lc 
11,20) e já está presente no coração dos homens! (Lc 12,31-32). 

O Reino de Deus, porém, é como uma pequena semente: ela vai crescendo, mesmo que ninguém 
perceba (Mc 4, 26-34). É como o trigo semeado num campo: o joio e as ervas daninhas, semeadas pelo inimigo 
do Reino, crescem mais rápido e até parecem sufocar o trigo, é preciso ter paciência e esperança, na certeza da 
vitória definitiva do Reino.  

Foi essa mesma mensagem do Reino que Jesus confiou a seus apóstolos, para eles a espalharem pelo 
mundo todo: "Vão e anunciem: - O Reino do Céu está próximo!" (Mt 10,7). E enquanto lutamos para o 
crescimento do Reino, em nós e no mundo, continuamente invocamos: "Pai, venha a nós o vosso Reino!".  

 
O AMOR 

 
O Reino que Jesus prometeu e já colocou a nossa disposição, é a flor que nasce de uma única raiz: o 

amor. Este é o único caminho, a única lei do Reino.  
É o amor do jeito que Jesus viveu e ensinou, e que assim resumiu: "Amarás ao Senhor teu Deus de todo o teu 
coração, de toda a tua alma e com todo o teu entendimento. Esse é o maior e o primeiro mandamento. O segundo 
é semelhante a esse: Amarás o teu próximo como a ti mesmo!" (Mt 22, 36-39). 

 
Nas bem-aventuranças (Mt 5-6-7), ao apresentar o Amor como nova Lei do Reino, Jesus se refere 

constantemente à lei dos 10 mandamentos, que Deus, por meio de Moisés, tinha dado ao Povo de Israel: para ser 
um povo livre, povo justo e irmão, povo de Deus.  

Aconteceu que para muitos (fariseus etc.), os mandamentos se tornaram uma cerca que proíbe, ao invés 
de um caminho para prosseguir. Pensavam que eram bons e seriam salvos só porque não matavam, não 
roubavam, freqüentavam o templo...  

Jesus diz bem claramente, que não veio para acabar com a Lei de Moisés, mas sim para dar-lhe pleno 
cumprimento (Mt 5, 17). Para Jesus, os mandamentos são ponteiros que indicam o caminho do amor, são como 
os primeiros e indispensáveis passos, numa longa e difícil estrada que conduz ao amor. Para o cristão, o 
amor n«o ® simbolizado s· por um cora­«o, mas principalmente por uma cruz!ò. 
 
Jesus Cristo, ñboa novaò e primeiro evangelizador. 
 

Jesus Cristo ® a ñboa novaò da salva­«o comunicada aos homens de ontem, de hoje e de sempre; mas, ao 
mesmo tempo, Ele é também o primeiro e supremo evangelizador. Nós também devemos continuar a sua tarefa 
de evangelizar no mundo de hoje, através da Igreja, que também avalia a sua posição na sociedade. 

A Igreja deve colocar o centro da sua atenção pastoral e da sua ação evangelizadora em Cristo crucificado 
e ressuscitado. Tudo o que se projeta no campo eclesial deve partir de Cristo e do seu Evangelho. Por isso, a 
Igreja na América (e do Brasil) deve falar cada vez mais de Jesus Cristo, rosto humano de Deus e rosto divino do 
homem. É este anúncio que verdadeiramente mexe com os homens, que desperta e transforma os ânimos, ou 
seja, que converte. É preciso anunciar Cristo com alegria e fortaleza, sobretudo, com o testemunho da própria 
vida. 

Cada cristão poderá cumprir eficazmente a sua missão, na medida em que assumir a vida do Filho de 
Deus feito homem como o modelo perfeito da sua ação evangelizadora. A simplicidade do seu estilo e as suas 
opções devem ser regras para todos na obra da evangelização. Nesta perspectiva, os pobres hão de ser 
considerados entre os primeiros destinatários da evangelização, a exemplo de Cristo que dizia de Si mesmo. 

O amor pelos pobres deve ser preferencial, mas não exclusivo. O ter limitado a atenção pastoral pelos 
pobres com um certo exclusivismo levou, às vezes, a descuidar os ambientes dos dirigentes da sociedade, com o 
conseqüente afastamento da Igreja de muitos deles. 

Os prejuízos derivados da difusão do secularismo nesses ambientes, tanto políticos como econômicos, 
sindicais, militares, sociais ou culturais, demonstram a urgência da sua evangelização, que deve ser animada e 
guiada pelos Pastores, chamados por Deus para cuidar de todos. Estes poderão contar com o apoio daqueles que 
ð e, felizmente, são ainda numerosos ð permaneceram fiéis aos valores cristãos: 
 Jesus Cristo mostra o caminho da ñBoa Novaò trazida por Deus atrav®s dele, ela ® a not²cia de um mundo 
que pode ser melhor aonde homem e mulher, governantes e cidadãos, pais e filhos, irmãos e irmãs, ricos e 
pobres, brancos e negros possam co-existir de forma digna e justa. O mundo só poderá buscar a paz através 
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dessa consciência desenvolvida na luta e no sofrimento, mas que tem como recompensa a transformação 
pessoal, ideológica, espiritual e social do ser humano. 
 
 
 
 
 
DÚVIDAS E ANOTAÇÕES: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
. 
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12х Encontro: Pentecostes ï Santíssima Trindade ï Corpus Christi 

 
 
Formação: História 
 

Pentecostes 
 
Era a festa celebrada 7 semanas ou 50 dias após a festa da Páscoa. Era a festa da ceifa. "Celebrará a 

festa das semanas, no tempo das primícias da ceifa do trigo, e a festa da colheita, no fim do ano" (Ex 34, 22)  
"Contarás sete semanas, a partir do momento em que meteres a foice em tua seara. Celebrarás então a 

festa das Semanas em honra do Senhor, teu Deus, apresentando a oferta espontânea de tua mão, a qual medirás 
segundo as bençãos com que o Senhor, teu Deus, te cumulou. Alegrar-te-ás em presença do Senhor, teu Deus, 
com teu filho, tua filha, teu servo e tua serva, o levita que vive em teus muros, assim como o estrangeiro, o órfão e 
a viúva que vivem no meio de ti, no lugar escolhido pelo Senhor, teu Deus, para ai habitar o seu nome. Lembra-te 
de que foste escravo no Egito, e cuida de observar estas leis." (Dt 16 ,9-12) 

 
A festa da ceifa comemorava a libertação do povo Hebreu da condição de escravos. 
 
O que aconteceu após a ascensão de Jesus? ñE comendo com eles, ordenou-lhes que não se afastassem 

de Jerusalém, mas que esperassem o cumprimento da promessa de seu Pai, que ouvistes, disse ele, da minha 
boca; porque João batizou na água, mas vós sereis batizados no Espírito Santo daqui há poucos dias. Assim 
reunidos, eles o interrogavam: Senhor, é porventura agora que ides instaurar o reino de Israel? Respondeu-lhes 
ele: Não vos pertence a vós saber os tempos nem os momentos que o Pai fixou em seu poder, mas descerá sobre 
vós o Espírito Santo e vos dará forca; e sereis minhas testemunhas em Jerusalém, em toda a Judéia e Samaria e 
ate os confins do mundo.ò (At 1, 4-8) 
 
Santíssima Trindade 
 

A Trindade ou Santíssima Trindade é a doutrina acolhida pela maioria das igrejas cristãs que professa a 
Deus único preconizado em três pessoas distintas: o Pai, o Filho e o Espírito Santo. Para os seus defensores, é 
um dos dogmas centrais da fé cristã, e considerado um mistério. Tais denominações consideram-se monoteístas. 

As três pessoas da Santíssima Trindade estabelecem uma comunhão e união perfeita, formando um só Deus, 
e constituem um perfeito modelo transcendente para as relações interpessoais. Elas possuem a mesma natureza 
divina, a mesma grandeza, sabedoria, poder, bondade e santidade, mas, em algumas vezes, certas atividades são 
mais reconhecidas em uma pessoa do que em outra. As funções, as suas principais atividades desempenhadas e 
o seu modo de operar está registrado nas Sagradas Escrituras e claramente resumido no Credo Niceno-
Constantinopolitano, o credo oficial de muitas denominações cristãs. 

 

¶ Pai ï  Não foi criado nem gerado. É o "princípio e o fim, princípio sem princípio" da vida e está em 
absoluta comunhão com o Filho e com o Espírito Santo. Foi o Pai que enviou o seu Filho, Jesus Cristo, 
para salvar-nos da morte espiritual, pelo sacrifício vicário. Isto revela o amor infinito de Deus sobre os 
homens e o não-abandono aos seus filhos adotivos. O Pai, a primeira pessoa da Trindade, é considerado 
como o pai eterno e perfeito. É atribuído a esta pessoa divina a criação do mundo. 
 

¶ Filho ï Gerado pelo Pai e consubstancial (pertencente à mesma natureza e substância) a Ele. Não foi 
criado pelo Pai, mas gerado na eternidade da substância do Pai. Encarnou-se em Jesus de Nazaré, 
assumindo assim a natureza humana. O Filho, a segunda pessoa da Trindade, é considerado como o 
Filho Eterno (Filho sob a ótica humana no sentido de que se tornando homem, deixou sua divindade, 
tornando-se totalmente dependente de Deus), com todas as perfeições divinas: a Ele é atribuída a 
redenção (salvação) do mundo. 

¶ Espírito Santo ï Não foi criado nem gerado. Esta pessoa divina personaliza o Amor íntimo e infinito de 
Deus sobre os homens, segundo a reflexão de Agostinho. Manifestou-se primeiramente no Batismo e na 
Transfiguração de Jesus e plenamente revelado no dia de Pentecostes. Habita nos corações dos fiéis e 
estabelece entre estes e Jesus uma comunhão íntima, tornando-os unidos num só Corpo. O Espírito 
Santo, a terceira pessoa da Trindade, é considerado como o puro nexo de amor. Atribui-se a esta pessoa 
divina a santificação da Igreja e do mundo com os seus dons. 

 
Corpus Christi  
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Expressão latina que significa Corpo de Cristo, é uma festa móvel da Igreja Católica que celebra a 
presença real e substancial de Cristo na Eucaristia. 

É realizada na quinta-feira seguinte ao domingo da Santíssima Trindade que, por sua vez, acontece no 
domingo seguinte ao de Pentecostes. É uma festa de 'preceito', isto é, para os católicos é de comparecimento 
obrigatório participar da Missa neste dia, na forma estabelecida pela Conferência Episcopal do país respectivo. 

A procissão pelas vias públicas, quando é feita, atende a uma recomendação do Código de Direito 
Canônico (cân. 944) que determina ao Bispo diocesano que a providencie, onde for possível, "para testemunhar 
publicamente a veneração para com a santíssima Eucaristia, principalmente na solenidade do Corpo e Sangue de 
Cristo." É recomendado que nestas datas, a não ser por causa grave e urgente, não se ausente da diocese o 
Bispo (cân. 395). 

A origem da Solenidade do Corpo e Sangue de Cristo remonta ao Século XIII. A Igreja Católica sentiu 
necessidade de realçar a presença real do "Cristo todo" no pão consagrado. A Festa de Corpus Christi foi 
instituída pelo Papa Urbano IV com a Bula óTransiturusô de 11 de agosto de 1264, para ser celebrada na quinta-
feira após a Festa da Santíssima Trindade, que acontece no domingo depois de Pentecostes. 

Conta a história que um sacerdote chamado Pedro de Praga, de costumes irrepreensíveis, vivia 
angustiado por dúvidas sobre a presença de Cristo na Eucaristia. Decidiu então ir em peregrinação ao túmulo dos 
apóstolos Pedro e Paulo em Roma, para pedir o Dom da fé. Ao passar por Bolsena (Itália), enquanto celebrava a 
Santa Missa, foi novamente acometido da dúvida.  

Na hora da Consagração veio-lhe a resposta em forma de milagre: a Hóstia branca transformou-se em 
carne viva, respingando sangue, manchando o corporal, os sangüíneos e as toalhas do altar sem no entanto 
manchar as mãos do sacerdote, pois, a parte da Hóstia que estava entre seus dedos, conservou as características 
de pão ázimo. Por solicitação do Papa Urbano IV, que na época governava a igreja, os objetos milagrosos foram 
para Orviedo em grande procissão, sendo recebidos solenemente por sua santidade e levados para a Catedral de 
Santa Prisca. Esta foi a primeira procissão do Corporal Eucarístico. A 11 de agosto de 1264, o Papa lançou de 
Orviedo para o mundo católico através da bula Transiturus do Mundo o preceito de uma festa com extraordinária 
solenidade em honra do Corpo do Senhor. 

A festa mundial de Corpus Christi foi decretada em 1264. O decreto de Urbano IV teve pouca repercussão, 
porque o Papa morreu em seguida. Mas se propagou por algumas igrejas, como na diocese de Colônia na 
Alemanha, onde Corpus Christi é celebrada desde antes de 1270. A procissão surgiu em Colônia e difundiu-se 
primeiro na Alemanha, depois na França e na Itália. Em Roma é encontrada desde 1350. 

A Eucaristia é um dos sete sacramentos e foi instituído na Última Ceia, quando Jesus disse: óEste ® o meu 
corpo...isto é o meu sangue... fazei isto em memória de mimô. Porque a Eucaristia foi celebrada pela 1Û vez na 
Quinta-Feira Santa, Corpus Christi se celebra sempre numa quinta-feira após o domingo da Santíssima Trindade. 
 
 
DÚVIDAS E ANOTAÇÕES: 
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13х Encontro: Os Mandamentos 

 
 
Formação: 
 

Como saber se estou desobedecendo a Deus? Deus nos deixou algumas regras entregues à Moisés, 
sinais para seguirmos.  As regras, as leis existem para facilitar a nossa vida.  Quais são essas leis? 
 

OS DEZ MANDAMENTOS 
 

São as leis que Deus nos deixou para sabermos se estamos seguindo a Sua vontade e desta forma O 
estamos obedecendo. 

OS DEZ MANDAMENTOS são normas para conduta humana. São prescrições morais resumidos em dez 
itens. Os mandamentos são força libertadora, ao invés de ser coisa que aprisiona. Na medida em que você tem 
um indicador para seguir, você evita cometer erros que o afastam do plano de Deus. O que Deus manda, torna-o 
possível pela Sua graça. 

 
OS DEZ MANDAMENTOS descrevem as exigências do amor de Deus e do próximo: Os três primeiros se 

referem aos deveres do homem para com Deus, e pode ser resumido em "Amarás o Senhor teu Deus de todo teu 
coração, de toda tua alma e de todo o entendimento" (Mt 22,37). Os outros sete mandamentos se referem ao 
amor ao próximo. E foi resumido assim: "Amarás o teu próximo como a ti mesmo" (Mc 12,31). 
 

Entendendo os Dez Mandamentos 
 

Os Dez Mandamentos não visam somente o melhoramento do comportamento individual, mas querem 
atingir a situação do povo, para ser um povo livre e fraterno. Os Dez Mandamentos são a Constituição do Povo de 
Deus, em vista de uma sociedade justa e igualitária. 

 
Cada mandamento quer combater uma das causas que fazia o povo sofrer na opressão do Egito, e quer 

mostrar o que o povo deve fazer para manter-se verdadeiramente livre. Para entender todo o sentido dos Dez 
Mandamentos é fundamental ver como Jesus observou e explicou a Lei. Jesus não veio tirar ou modificar os 
mandamentos, mas dar-lhe sentido pleno. Prometeu também: "Quem praticar os mandamentos e os ensinar, será 
considerado grande no Reino do Céu" (Mt 5, 17-20). 

 
1°) AMAR A DEUS SOBRE TODAS AS COISAS (Ex 20,2-5) 

 
"Amarás o Senhor teu Deus com todo o teu coração, com toda a tua alma e com todas as tuas forcas" (Dt 

6,5). 
 

O primeiro mandamento convida o homem a crer em Deus, a esperar nele e a amá-lo acima de tudo. 
"Adorarás o Senhor teu Deus" (MT 4,10). Adorar a Deus, orar-lhe, oferecer-lhe o culto que lhe é devido, cumprir as 
promessas e os votos que foram feitos a ele são os atos da virtude de religião que relevam da obediência ao 
primeiro mandamento. O dever de prestar um culto autêntico a Deus incumbe ao homem, tanto individualmente 
como em sociedade. 

 
2°) NÃO TOMAR SEU SANTO NOME EM VÃO (Ex 20,7) 

 
"Senhor nosso Deus. quão poderoso é teu nome em toda a terra"( Sl 8.11). 

 
O segundo mandamento prescreve respeitar o nome do Senhor. O nome do Senhor é santo. O segundo 

mandamento proíbe todo uso impróprio do Nome de Deus. A blasfêmia consiste em usar o Nome de Deus, de 
Jesus Cristo, da Virgem Maria e dos santos de maneira injuriosa. 

O juramento falso invoca Deus como testemunha de uma mentira. 0 perjúrio é uma falta grave contra o 
Senhor, sempre fiel a suas promessas. 

"Não jurar nem pelo Criador, nem pela criatura, se não for com verdade, necessidade e reverência". 
Este mandamento prescreve respeitar o nome do Senhor. O nome do Senhor é SANTO. Com isto, é 

proibido o uso impróprio do Nome de Deus. A blasfêmia consiste em usar o Nome de Deus, de Jesus Cristo, da 
Virgem Maria e dos santos de maneira injuriosa. 

 
3°) GUARDAR DOMINGOS E FESTAS DE GUARDA (Ex 20,8-11) 
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"Guardarás o dia de sábado para santificá-lo" ( Dt 5,12).  
"No sétimo dia se fará repouso absoluto cm honra do Senhor" (Ex 31,15). 

 
O sábado, que representava o término da primeira criação, é substituído pelo domingo, que lembra a 

criação nova, inaugurada com a Ressurreição de Cristo. A Igreja celebra o dia da Ressurreição de Cristo no oitavo 
dia, que é corretamente chamado dia do Senhor, ou domingo. 

No domingo e em outros dias de festa de preceito, os fiéis têm a obrigação de participar da missa, 
evitando as atividades e negócios que impeçam o culto a ser prestado a Deus, a alegria própria do dia do Senhor 
e o devido descanso da mente e do corpo. 

A instituição do domingo contribui para que todos tenham tempo de repouso e de lazer suficiente para lhes 
permitir cultivar sua vida familiar, cultural, social e religiosa. Todo cristão deve evitar de impor sem necessidade 
aos outros aquilo que os impediria de guardar o dia do Senhor. 

 
4°) HONRAR PAI E MÃE (Ex 20,12) 

 
"Honra teu pai e tua mãe"(Dt 5.I6; Mc 7,8). 

 
De acordo com o quarto mandamento, Deus quis que, depois dele, honrássemos nossos pais e os que 

ele, para nosso bem, investiu de autoridade. A comunidade conjugal está fundada na aliança e no consentimento 
dos esposos. O casamento e a família estão ordenados para o bem dos cônjuges, a procriação e a educação dos 
filhos. 

Os filhos devem a seus pais respeito, gratidão, justa obediência e ajuda. O respeito filial favorece a 
harmonia de toda a vida familiar. 

Os pais são os primeiros responsáveis pela educação de seus filhos na fé, na oração e em todas as 
virtudes. Têm o dever de prover em toda a medida do possível as necessidades físicas e espirituais de seus filhos. 
Os pais devem respeitar e favorecer a vocação de seus filhos, ensinando que a primeira vocação do cristão 
consiste em seguir a Jesus. 

Toda a sociedade baseia os seus juízos e a sua conduta numa visão do homem e do seu destino. Sem as 
luzes do Evangelho a respeito de Deus e do homem, as sociedades facilmente se tornam totalitárias. 

 
5°) NÃO MATAR (Ex 20,13) 

 
"Deus tem em seu poder a alma de todo ser vivo e o espírito de todo homem carnal" ( Jó 12,10).   

 
Toda vida humana, desde o momento da concepção até a morte, é sagrada porque a pessoa humana foi 

criada por si mesma à imagem e á semelhança do Deus vivo e santo. 
A vida humana é sagrada porque desde a sua origem ela encerra a ação criadora de Deus, e permanece 

para sempre numa relação especial com o Criador, seu único fim. Só Deus é o dono da vida, do começo ao fim; 
ninguém em nenhuma circunstância pode reivindicar para si o direito de destruir diretamente um ser humano 
inocente. 

O assassinato de um ser humano é gravemente contrário à dignidade da pessoa e à santidade do 
Criador.   A proibição de matar não ab-roga o direito de tirar a um opressor injusto a possibilidade de prejudicar. A 
legítima defesa é um dever grave para quem é responsável pela vida alheia ou pelo bem comum. 

Desde a concepção a criança tem o direito á vida. O aborto direto, isto é, o que se quer como um fim ou 
como um meio, é uma "prática infame" gravemente contrária à lei moral. A Igreja sanciona com pena canônica de 
excomunhão este delito contra a vida humana.    Visto que deve ser tratado como uma pessoa desde a sua 
concepção, o embrião deve ser defendido em sua integridade, cuidado e curado como qualquer outro ser humano. 

A eutanásia voluntária, sejam quais forem as formas e os motivos, constitui um assassinato. É gravemente 
contrária à dignidade da pessoa humana e ao respeito do Deus vivo, seu Criador. 

O suicídio é gravemente contrário à justiça, à esperança e à caridade. E proibido pelo quinto 
mandamento.    O escândalo constitui uma falta grave quando por ação ou por omissão leva deliberadamente o 
outro a pecar. 
 

6°) NÃO PECAR CONTRA A CASTIDADE (Ex 20,14) 
 

"O amor é a vocação fundamental e originária do ser humano". 
 

Ao criar o ser humano homem e mulher, Deus dá a dignidade pessoal de uma maneira igual a um e outro. 
Cada um, homem e mulher devem chegar a reconhecer e aceitar sua identidade sexual. 
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Cristo é o modelo da castidade. Todo batizado é chamado a levar uma vida casta, cada um segundo seu 
estado de vida próprio.   A castidade significa a integração da sexualidade na pessoa. Inclui a aprendizagem do 
domínio pessoal. 

Entre os pecados gravemente contrários a castidade é preciso citar a masturbação, a fornicação, a 
pornografia e as práticas homossexuais. 

A aliança que os esposos contraíram livremente implica um amor fiel. Impõe-lhes a obrigação de guardar 
seu casamento indissolúvel.   A fecundidade é um bem, um dom, um fim do casamento. Dando a vida, os esposos 
participam da paternidade de Deus. 

 
7°) NÃO ROUBAR (Ex 20,15) 

 
"Não roubarás"(Dt 5,19). 
 "Nem os ladrões, nem os avarentos... nem os injuriosos herdarão o Reino de Deus"(1Cor 6,10). 

 
O sétimo mandamento prescreve a prática da justiça e da caridade da administração dos bens terrenos e 

dos frutos do trabalho dos homens.  Os bens da criação são destinados a todo o gênero humano. O direito à 
propriedade privada não abole a destinação universal dos bens. 

O sétimo mandamento proíbe o roubo. O roubo é a usurpação de um bem de outrem contra a vontade 
razoável do proprietário.  Toda a forma de apropriação e uso injusto dos bens de outrem é contrária ao sétimo 
mandamento. A injustiça cometida exige reparação. A justiça comutativa exige a restituição do bem roubado. 
 

8°) NÃO LEVANTAR FALSO TESTEMUNHO (Ex 20,16) 
 

"Não levantarás falso testemunho contra teu próximo"( Ex 20,16). 
Os discípulos de Cristo "revestiram-se do homem novo, criado segundo Deus na justiça e santidade da 

verdade" (Ef 4, 24). 
 

A verdade ou veracidade é a virtude que consiste em mostra-se verdadeiro no agir e no falar, fugindo da 
duplicidade, da simulação e da hipocrisia.   O cristão não deve "se envergonhar de dar testemunho de Nosso 
Senhor" (2Tm 1,8) em atos e palavras. O martírio é o supremo testemunho prestado à verdade da fé. 

Este mandamento proíbe falsear a verdade nas relações com os outros. Essa proibição moral decorre da 
vocação do povo santo a ser testemunha de seu Deus, que é e quer a verdade. 

O respeito à reputação e à honra das pessoas proíbe toda atitude ou palavra de maledicência ou calúnia.   
A mentira consiste em dizer o que é falso com a intenção de enganar o próximo, que tem direito à 
verdade. 

 
9°) NÃO DESEJAR A MULHER DO PRÓXIMO (Ex 20,17) 

 
"Todo aquele que olha para uma mulher com desejo libidinoso já cometeu adultério com ela em seu 

coração" ( Mt 5,28). 
 

O nono mandamento adverte contra a cobiça ou concupiscência carnal.   A luta contra a cobiça carnal 
passa pela purificação do coração e a prática da temperança. 

A pureza do coração nos permitirá ver a Deus e nos permite desde já ver todas as coisas segundo Deus.   
A purificação do coração exige a oração, a prática da castidade, a pureza da intenção e do olhar. 
A pureza do coração exige o pudor que é paciência, modéstia e discrição. O pudor preserva a intimidade 

da pessoa. 
 

10°) NÃO COBIÇAR AS COISAS ALHEIAS (Ex 20,17) 
 

"Onde está teu tesouro, aí estará teu coração"( Mt 6,21). 
 

O décimo mandamento proíbe a ambição desregrada, nascida da paixão imoderada das riquezas e de seu 
poder. 

A inveja é a tristeza sentida diante do bem de outrem e o desejo imoderado de dele se apropriar é um 
vício capital. O batizado combate a inveja pela benevolência, a humildade e abandono nas mãos da Providencia 
divina. 

O desapego das riquezas é necessário para entrar no Reino dos Céus.  
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DÚVIDAS E ANOTAÇÕES: 
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14х Encontro: Os Sacramentos - Batismo 

 
 
 
Formação: 
 

Batismo 
 

O Batismo é entendido como o sacramento que abre as portas da vida cristã ao batizando, incorporando-o 
à comunidade católica, ao grande Corpo Místico de Cristo, que é a Igreja em si. Este ritual de iniciação cristã é 
feito normalmente com água sobre o batizando, através de imersão, efusão ou aspersão. Ou, utilizando outras 
palavras do Compêndio do Catecismo da Igreja Católica, "o rito essencial deste sacramento consiste em imergir 
na água o candidato ou em derramar a água sobre a sua cabeça, enquanto é invocado o Nome do Pai e do Filho 
e do Espírito Santo". O Batismo significa imergir "na morte de Cristo e ressurgir com Ele como nova criatura". 

 
O Batismo perdoa o pecado original e todos os pecados pessoais e as penas devidas ao pecado. 

Possibilita aos batizados a participação na vida trinitária de Deus mediante a graça santificante e a incorporação 
em Cristo e na Igreja. Confere também as virtudes teologais e os dons do Espírito Santo. Uma vez batizado, o 
cristão é para sempre um filho de Deus e um membro inalienável da Igreja e também pertence para sempre a 
Cristo. 

 
Embora o Batismo seja fundamental para a salvação, os catecúmenos, conseguem obter a salvação sem 

serem batizados porque, segundo a doutrina da Igreja Católica, Cristo morreu para a salvação de todos. Quanto 
às crianças mortas sem serem batizadas, a Igreja na sua liturgia confia-as à misericórdia de Deus, que é ilimitada 
e infinita. 
 

 Idade 
 

Na Igreja Católica, o Batismo é dado tanto às crianças como aos convertidos adultos que não tenham sido 
antes batizados validamente (o batismo da maior parte das igrejas cristãs é considerado válido pela Igreja Católica 
visto que se considera que o efeito chega diretamente de Deus independentemente da fé pessoal, embora não da 
intenção, do sacerdote). 

 
Mas, a Igreja Católica insiste no batismo às crianças porque "tendo nascido com o pecado original, elas 

têm necessidade de ser libertadas do poder do Maligno e de ser transferidas para o reino da liberdade dos filhos 
de Deus". Por essa razão, a Igreja recomenda os seus fiéis a fazerem tudo para evitar que uma pessoa não 
batizada venha a morrer em sua presença sem a graça do batismo. Assim, embora o sacramento deva ser 
ministrado por um sacerdote, diante de um enfermo não batizado, qualquer pessoa pode e deve batizá-lo, dizendo 
"Eu te batizo, em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo", enquanto que, com o polegar da mão direita, 
desenha uma cruz sobre a testa, a boca e o peito do enfermo. 

 
O fato de que o batismo seja geralmente ministrado a crianças recém-nascidas, que, por isso, não estão 

entrando na vida cristã por vontade própria, explica que se requeira a estas pessoas a recepção de um outro 
sacramento, o do Crisma, quando cheguem a uma idade em que tenham discernimento e capacidade intelectual 
suficiente para professarem conscientemente a sua fé e decidirem se querem ou não permanecer na Igreja 
Católica. Se sim, então estarão, neste caso, confirmando a decisão que os seus pais ou responsáveis fizeram em 
seu nome no dia do seu batismo. Entretanto, como este sacramento imprime caráter, quem recebeu o batismo, 
independente de que o confirme ou não através do sacramento do Crisma ou Confirmação, estará batizado para 
sempre. 

 
Símbolos 

 
Na Igreja Católica, o sacramento do batismo tem vários símbolos, mas existem quatro principais, que são 

eles: água, óleo, veste branca e a vela. Cada um representa um mistério na vida do batizado. Além desses 
símbolos (que são os principais) o rito romano ainda estabelece o sal, mas este símbolo só é usado conforme as 
orientações pastorais das Igrejas particulares. 
 

- ÁGUA = Representa a passagem da vida "pagã" para uma "nova vida". Ela tem o fator de purificação, 
lavando-nos do pecado original. 
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http://pt.wikipedia.org/wiki/Pecado
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- ÓLEO = Representa a fortaleza do Espírito Santo. Antigamente, os lutadores usavam o óleo antes das 
lutas para deixarem seus músculos rígidos e assim poderem vencer. Na nova vida adquirida pelo batismo ele tem 
a mesma função, revestir o batizado para as lutas cotidianas contra as ciladas do maligno. 
 

- VESTE BRANCA = Representa a nova vida adquirida pelo batismo. Quando tomamos banho vestimos 
uma roupa limpa, no batismo não seria diferente. Somos lavados na água e vestidos de uma nova vida. 
 

- VELA = Tem dois significados: o Espírito Santo e o dom da fé. Pelo batismo somos revestidos de muitas 
graças e a principal é o Espírito Santo, pois seremos unidos a Deus como filhos para sermos santificados e esta 
santificação é realizada através do Espírito Santo. A fé é um dom fundamental para nossa vida, é através dela que 
reconhecemos Deus e por ela recebemos as suas graças. 
 
 
 
DÚVIDAS E ANOTAÇÕES: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Esp%C3%ADrito_Santo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Vida
http://pt.wikipedia.org/wiki/Esp%C3%ADrito_Santo
http://pt.wikipedia.org/wiki/F%C3%A9
http://pt.wikipedia.org/wiki/F%C3%A9
http://pt.wikipedia.org/wiki/Vida
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15х Encontro: Os Sacramentos - Eucaristia 

 
 
Formação: 
 

A Eucaristia 
 

É o sacramento pelo qual participamos, com toda a comunidade, do próprio sacrifício do Senhor na Cruz. 
Os demais sacramentos, assim como todos os ministérios eclesiásticos e tarefas apostólicas, ligam-se à sagrada 
Eucaristia e a ela se ordenam, pois a santíssima Eucaristia contém todo o bem espiritual da Igreja, a saber, o 
próprio Cristo, nossa Páscoa. 

A Eucaristia significa e realiza a comunhão de vida com Deus e a unidade do povo de Deus. Une a ação, 
pela qual Deus santifica o mundo em Cristo, e o culto que prestamos a Cristo, no Espírito Santo, e por Cristo, ao 
Pai. Pela Celebração Eucarística já nos unimos à liturgia do céu e antecipamos a vida eterna, quando Deus será 
tudo em todos. A Eucaristia é o resumo de nossa fé. 

 
Os nomes que damos à Eucaristia: 

 
1. Ação de Graças. 
2. Ceia do Senhor: trata-se da ceia que o Senhor fez com seus discípulos na véspera de sua paixão, e da 

antecipação das bodas do Cordeiro na Jerusalém Celeste. 
3. Fração do Pão: porque esse rito, próprio da refeição judaica, foi utilizado por Jesus quando abençoava 

e distribuía o pão como presidente da mesa, sobretudo por ocasião da Última Ceia. Quer dizer que todos comem 
do único pão partido, o Cristo, entram em comunhão com ele e já não formam senão um só corpo nele. 

4. Assembléia Eucarística: porque a Eucaristia é celebrada na assembléia dos fiéis, expressão visível da 
Igreja. 

5. Memorial da Paixão e da Ressurreição do Senhor. 
6. Santo Sacrifício: porque atualiza o único sacrifício de Cristo Salvador e inclui a oferenda da Igreja; ou 

também o santo sacrifício da Missa, "sacrifício de louvor", sacrifício espiritual, sacrifício puro e santo, pois realiza e 
supera todos os sacrifícios da Antiga Aliança. 

7. Santa e divina Liturgia: porque toda a liturgia da Igreja encontra o seu centro e sua expressão mais 
densa na celebração desse sacramento; também chamado, nesse sentido, de Santos Mistérios. Também: 
Santíssimo Sacramento, porque é o sacramento dos sacramentos. Colocamos esse nome nas espécies 
eucarísticas guardadas no tabernáculo. 

8. Comunhão: porque é por esse sacramento que nos unimos a Cristo, que nos torna participantes do seu 
Corpo e do seu Sangue para formarmos um só corpo. Também, nesse sentido, chamado de "as coisas santas", 
dando o primeiro sentido da "Comunhão dos Santos" do Credo. 

9. Santa Missa: porque a liturgia na qual se realizou o mistério da salvação termina com o envio dos fiéis 
(missionários) para que cumpram a vontade de Deus na sua vida cotidiana. 

 
Encontram-se no centro da celebração da Eucaristia o pão e o vinho, os quais, pelas palavras de Cristo e 

pela invocação do Espírito Santo, tornam-se o Corpo e o Sangue de Cristo. Fiel à ordem do Senhor, a Igreja 
continua fazendo, em sua memória, até à sua volta gloriosa, o que ele fez na véspera de sua paixão. Ao se 
tornarem misteriosamente o Corpo e o Sangue de Cristo, os sinais do pão e do vinho continuam a significar 
também a bondade da criação. 

Na Antiga Aliança o pão e o vinho são oferecidos em sacrifício entre as primícias (= primeiros frutos) da 
terra, em sinal de reconhecimento ao Criador. 

No êxodo eles recebem um novo significado: os pães ázimos que Israel come cada ano na Páscoa 
comemoram a pressa da partida libertadora do Egito; a recordação do maná do deserto há de lembrar sempre a 
Israel que ele vive do pão da Palavra de Deus. Jesus instituiu a sua Eucaristia dando um sentido novo e definitivo 
à bênção do Pão e do Cálice. 

Outros símbolos da Eucaristia são o milagre da multiplicação dos pães e a água transformada em vinho 
em Cana. Acolher na fé o dom da Eucaristia do Senhor é acolher a ele mesmo. 

Vejam melhor a instituição da Eucaristia na própria Bíblia. Leiam Lc 22,7-20; Mt 26,17-29; Mc 14,12-25; 
1Cor 11,23-30; At 2,42-46. 

Entre os primeiros cristãos, por exemplo, era principalmente no domingo, o dia da Ressurreição de Jesus, 
que os cristãos se reuniam "para partir o pão" (At 20,7). Ela continua sendo o centro da vida da Igreja. 

O sacrifício de Cristo e o sacrifício da Eucaristia são um único sacrifício. "É uma só e mesma vítima, é o 
mesmo que oferece agora pelo ministério dos sacerdotes, que se ofereceu a si mesmo então na cruz. Apenas a 
maneira de oferecer ® diferenteò. 
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Na Eucaristia, o sacrifício de Cristo torna-se também o sacrifício dos membros de seu Corpo. A vida dos 
fiéis, seu louvor, seu sofrimento, sua oração, seu trabalho são unidos aos de Cristo e à sua oferenda total, e 
adquirem assim um valor novo. O sacrifício de Cristo presente no altar dá a todas as gerações de cristãos a 
possibilidade de estarem unidos à sua oferta. 

No santíssimo sacramento da Eucaristia estão contidos verdadeira, real e substancialmente o Corpo e o 
Sangue juntamente com a alma e a divindade de nosso Senhor Jesus Cristo e, por conseguinte, o Cristo todo. 

A presença eucarística de Cristo começa no momento da consagração e dura também enquanto 
subsistirem as espécies eucarísticas. Cristo está presente inteiro em cada uma das partes delas, de maneira que a 
fração do pão não divide o Cristo. 

Devido a esse tão grande mistério da presença de Cristo é que devemos fazer a genuflexão sempre que 
entramos e saímos da igreja, onde há o sacrário com a sagrada comunhão, e respeitarmos o ambiente da igreja. 
Devemos comungar sempre que participarmos da Santa Missa, se estivermos preparados. O católico é obrigado a 
ir à Missa todos os domingos, ou no sábado, quando não der no domingo. 

Quanto aos frutos da comunhão: Ela aumenta a nossa união com Cristo, separa-nos do pecado, preserva-
nos dos pecados mortais futuros, promove a união nossa enquanto Igreja, nos compromete com os pobres, 
promove a unidade dos cristãos. 
 
 
 
DÚVIDAS E ANOTAÇÕES: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
. 
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16х Encontro: Os Sacramentos - Crisma 

 
 
Formação: 
 

O sacramento da Crisma 
 

Crisma é o sacramento que, conferindo os dons do Espírito Santo em plenitude, inaugurado no batismo, 
põe o fiel no caminho da perfeição cristã e assim o faz passar da infância para a idade adulta, pois é o 
Sacramento da maturidade Cristã. 
 

Podemos então dizer que a Crisma é o Sacramento da Confirmação do Batismo. É o Sacramento da 
Juventude. É o Sacramento por excelência do Espírito Santo. 

 
Crisma é uma palavra grega que significa: óleo de ungir. A palavra Confirmação tem aqui o significado de 

fortalecimento, pois deve tornar o crist«o ñforte e robustoò no esp²rito. Ungir é esfregar o óleo do Crisma na fronte 
do crismando em forma de cruz. Esse óleo usado na cerimônia de Crisma é consagrado na Missa da Quinta-Feira 
Santa. 

 
Três coisas são necessárias na administração da Crisma: 

4 A imposição das mãos sobre a cabeça do crismando; 
4 A unção com o óleo do Crisma na fronte do crismando; 
4 As palavras que o Bispo diz: Recebe por este sinal os Dons do Espírito Santo, ao que o crismando responde: 
Amém. 
 

Normalmente é o Bispo que ministra o sacramento da Crisma, porém ele pode delegar esse poder a um 
sacerdote em sua ausência. Na celebração o Bispo faz essa Oração pedindo os Dons do Espírito Santo: ñ Deus 
Todo Poderoso que, pela água e pelo Espírito Santo, fizeste renascer estes vossos servos, libertando-os do 
pecado, enviando-lhes o Espírito Santo: dai-lhes, Senhor, o Espírito de Sabedoria e Inteligência, o Espírito de 
Conselho e Fortaleza, o Espírito de Ciência e Piedade, e enchei-os do Espírito do vosso Temor.ò 

  
O Sacramento da Crisma deve provocar no crismando aquilo que o Espírito Santo provocou naqueles que 

estavam no cenáculo no dia de Pentecostes. Atos dos Apóstolos 2, 1-47. 
 
Para que recebemos o Sacramento da Crisma? 
 
 Comumente dizemos que a Crisma nos faz soldados de Cristo, que confirma o Batismo, Sacramento do 

adulto, da responsabilidade. Uma só coisa a Igreja nos garante sobre este sacramento: ñCrisma nos concede o 
Esp²rito Santoò. Olhando para a Bíblia, descobrimos que o Espírito Santo tem duas funções: 

 
1º) o de dar a vida através do Batismo. 
2º) e o de levar a vida até sua perfeição (santidade) = Crisma. 

 
A confirmação nos dá, pois, o Espírito Santo para levarmos até a perfeição o que recebemos no Batismo. 

Chegar à perfeição segundo a vontade do Pai. Talvez possamos dizer que o Batismo constitui mais o aspecto 
estático ao passo que a Crisma expressa mais o aspecto dinâmico, evolutivo da vida cristã. Uma coisa é ser 
cristão simplesmente, outra é chegar a plenitude de santidade. Evoluir, é tomar novo impulso, crescer 
constantemente na vida iniciada no Batismo. 

 
Não podemos permanecer semente; é preciso que a semente germine, cresça e dê frutos em abundância.  

 
Missão do crismando 
 

¶ Ser bom fermento que leveda a massa. 

¶ Fomentar a caridade fraterna. 

¶ Comunicar aos outros o amor de Cristo que está nele. 

¶ Mostrar, com palavras e com atos, sua maturidade cristã e o desejo de sempre crescer até atingir a 
plenitude de Cristo. 

¶ Crisma não é um sacramento a mais, é o sacramento que faz o autêntico cristão. 
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¶ Ser cristão é comprometer-se com o Evangelho e ser coerente aos compromissos assumidos em relação 
a ele. 

 
 
 
DÚVIDAS E ANOTAÇÕES: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
. 
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17х Encontro: Os Sete Dons do Espírito Santo 

 
 
Formação:  
 
 Os Sete Dons do Espírito Santo 
 

Em s²ntese: Os dons do Esp²rito Santo s«o como ñreceptoresò aptos a captar os impulsos do Esp²rito 
mediante os quais o cristão se encaminha para a perfeição em estilo novo ou com a eficácia que o próprio Deus 
lhe confere. Possibilitam ao cristão ter a intuição profunda do significado das verdades reveladas por Deus assim 
como de cada criatura. Proporcionam também tomadas de atitude que nem a razão natural nem as virtudes 
humanas, sujeitas sempre a hesitações e falhas, conseguiriam indicar ou efetivar. 
 

Para ilustrar o que são os dons, pode-se recorrer à imagem de um barco que navega: se é movido a 
remos, avança lenta e penosamente, com grande esforço para os remadores. Caso, porém, estes desdobram as 
velas do barco para que capte o sopro dos ventos favoráveis, os remadores descansam e o barco progride em 
estilo novo segundo velocidade ñsobre-humanaò. - Ora o barco movido ao sopro do vento que bate contra as 
velas, é imagem do cristão impelido pelo Espírito, segundo medidas divinas, para a meta da sua santificação. 

 
Eis os Sete Dons: 

 
SABEDORIA: Pelo dom da sabedoria buscamos não a sabedoria do mundo, mas aquela Verdade que se 

identifica com o Sumo Bem e que nos torna felizes, porque nos enche de alegria o coração, como disse Jesus: 
Quando fordes presos, não vos preocupeis nem com a maneira com que haveis de falar, nem pelo que 
haveis de dizer. Porque não sereis vós quem falareis, mas é o Espírito do vosso Pai que falará em vós (Mt 
10,19-20). 

 
ENTENDIMENTO: É o dom divino pelo qual aceitamos as verdades reveladas por Deus. Mesmo não 

compreendendo todo o Mistério, entendemos que ali está a certeza de nossa salvação porque é verdade que 
procede de Deus infalível. Disse Deus pelo profeta: Eu vos darei um coração capaz de conhecer-me, e de 
saber que sou Eu o Senhor. Eles serão o meu povo, e eu serei o seu Deus, porque de todo o coração se 
voltarão para mim (Jr 24,7). 

 
CONSELHO: É a luz que o Espírito nos dá para distinguirmos o certo do errado, o verdadeiro do falso, e 

assim orientarmos acertadamente a nossa vida e a de quem nos pede conselho. Sobre Jesus repousou o Espírito 
Santo, e lhe deu em plenitude esse dom, como havia profetizado Isaías: Ele não julgará pelas aparências, e não 
decidirá pelo que ouvir dizer, mas julgará os fracos com eqüidade e fará justiça aos pobres da terra . . . (Is 
11,3-4). 

 
FORTALEZA: É o dom da coragem para se viver fielmente a fé no dia-a-dia, e até diante do martírio se for 

preciso. Assim disse o Espírito à Igreja de Esmirna: Nada temas ante o que hás de sofrer. Por estes dias o 
demônio vai lançar alguns de vós na prisão, para pôr-vos à prova. Tereis tribulações durante algum tempo. 
Sê fiel até à morte, e te darei a coroa da vida (Ap 2,10). 

 
CIÊNCIA: Não é a ciência do mundo, mas a ciência de Deus. A Verdade que é Vida. Por esse dom o 

Espírito Santo nos indica o caminho a seguir na realização de nossa vocação, pois o Espírito penetra tudo, 
mesmo as profundezas de Deus... As coisas de Deus ninguém as conhece a não ser o Espírito de Deus (1 
Cor 2,10-11). 

 
PIEDADE: É o dom pelo qual o Espírito Santo nos dá o gosto de amar e servir a Deus com alegria. Por 

ser o Amor do Pai e do Filho, o Espírito Santo nos dá o sabor das coisas de Deus. São Paulo escreveu: A 
respeito dos dons espirituais, irmãos, não quero que vocês permaneçam na ignorância. Vocês bem sabem 
que, quando vocês eram pagãos, eram facilmente atraídos para os ídolos mudos. Por isso eu lhes declaro: 
todo aquele que é agora conduzido pelo Espírito de Deus não pode blasfemar contra Jesus. Bem como 
ninguém poderá dizer convictamente Jesus é o Senhor, a não ser movido pelo Espírito Santo (1 Cor 12,1-
3). 

 
TEMOR DE DEUS: Este dom do Espírito Santo não significa medo de Deus, mas um amor tão grande 

que queima o coração de respeito por Deus. Não é um pavor pela justiça divina, mas o receio de ofender ou de 
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desagradar a Deus. Por isso Jesus teve sempre o cuidado de fazer em tudo a vontade de seu Pai, como Isaías 
havia profetizado: Sobre Ele repousará o Espírito do Senhor, Espírito de sabedoria e de entendimento. 
Espírito de prudência e de coragem, Espírito de ciência e de temor do Senhor (Is 11,2). 
 
 
 
DÚVIDAS E ANOTAÇÕES: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
. 
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18х Encontro: Vocação 

 
 
Data: 01/08/2010 
 
 
Local: Salão Paroquial 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
. 
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19х Encontro: Os Sacramentos - Confissão 

 
 
Formação: 
 

Por que é preciso confessar-se com o padre? Não basta pedir perdão a Deus? 
 
O pecado é antes de tudo uma ofensa feita a Deus. Por isso, só ele pode perdoar os nossos pecados. 

Mas o Pai deu a Jesus Cristo, seu Filho, o poder de perdoar os pecados. "Meu filho, os teus pecados estão 
perdoados" (Mc 2,5), diz ele ao paralítico. E, diante do escândalo das pessoas que murmuram: "Quem pode 
perdoar os pecados, a não ser Deus?", Jesus acrescenta: "Para que saibais que o Filho do homem tem na terra o 
poder de perdoar os pecados - disse ao paralítico - Eu te ordeno: Levanta-te, pega a tua maca e vai para casa!". 

Jesus exerceu muitas vezes este poder divino de perdoar durante a sua vida. Mas, depois da sua 
ressurreição, ele o transmitiu a seus discípulos, para que perdoassem em seu nome, dizendo: "Recebei o Espírito 
Santo! Aqueles a quem perdoardes os pecados, serão perdoados; aqueles a quem retiverdes, serão retidos" (Jo 
20,22). Os discípulos de Jesus são enviados ao mundo para tornar presentes em toda parte os seus gestos de 
amor e perdão. A comunidade cristã, formada de pessoas que experimentaram a misericórdia de Deus em suas 
vidas, tem a missão de comunicar esta palavra de misericórdia e perdão aos irmãos e irmãs. 

O perdão de Deus é comunicado aos membros da Igreja sobretudo na confissão, que é o sacramento, 
quer dizer, o sinal eficaz da reconciliação do pecador com Deus e com a Igreja. A confissão não deve ser vista, 
portanto, como uma obrigação penosa. Ao contrário, é uma graça, uma oportunidade única de livrar-se do peso de 
seus pecados com a certeza do perdão de Deus. Quem tem fé em Jesus Cristo, ao pecar, pode e deve 
arrepender-se imediatamente, confiando na sua bondade, como o filho pródigo da parábola de Jesus. Mas, só 
quando chega em casa é que ele recebe efetivamente o perdão do Pai. Ninguém pode dizer a si mesmo as 
palavras do Pai: "Estás perdoado. És ainda meu filho". É preciso escutá-las de outro, que pode pronunciá-las em 
nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 

É isso que acontece na confissão quando o padre absolve os nossos pecados com o poder que a Igreja 
recebeu do próprio Cristo. Por isso a Igreja ensina que os cristãos quando cometem uma falta grave, que rompe a 
sua amizade com Deus, precisam confessar-se para reconciliar-se com Deus e com a comunidade cristã. A 
absolvição, dada pelo padre, é o sinal da misericórdia de Deus que acolhe o filho que volta arrependido e pede 
perdão. Mas como homem pecador, o padre também precisa confessar-se e receber o perdão de Deus e da 
comunidade. 
 

Como é que o padre perdoa os meus pecados, se eu não fiz nada contra ele? Não é mais certo ir pedir 
perdão às pessoas que eu ofendi? 
 

Não é o padre que perdoa os seus pecados. Ele apenas lhe comunica o perdão de Deus com o poder que 
Jesus Cristo deu à Igreja de perdoar em nome dele. Todo pecado que cometemos contra os outros é também uma 
desobediência a Deus, Pai de todos. Por isso necessita o seu perdão, que é transmitido pela Igreja na confissão. 

Mas os nossos pecados não são só uma ofensa a Deus e às pessoas que prejudicamos diretamente. Eles 
também fazem mal à comunidade eclesial à qual pertencemos. Quando um membro duma família se comporta 
mal, seu comportamento tem uma repercussão negativa sobre todos os outros. Suas atitudes, contrárias aos 
princípios da família, são para os parentes uma fonte de sofrimento, e às vezes de desonra e mesmo de prejuízos 
materiais. Assim também o cristão que peca, mesmo que seja só no seu coração, contraria o espírito da família de 
Deus, que é a Igreja. É um membro doente, que enfraquece todo o corpo. Como diz S. Paulo: "Se um membro vai 
mal, todos os membros se ressentem com ele; se um membro é honrado, todos os membros se alegram com ele" 
(ICor 12,26). 

Ainda mais prejudiciais para a comunidade cristã são os pecados de tipo social, a injustiça, violência, 
exploração, engano, deslealdade, desprezo, ingratidão e indiferença. Eles prejudicam ou mesmo destroem a paz e 
convivência fraterna entre os membros da família de Deus. Quem, através dessas atitudes, lesa gravemente os 
seus irmãos, está renegando a sua vocação de cristão e se separando espiritualmente da comunidade. Para voltar 
à comunhão, tem certamente obrigação de pedir desculpas aos que ofendeu e de reparar, quanto possível, o mal 
feito. Antes de comparecer diante de Deus, vai primeiro reconciliar-te com teu irmão, diz Jesus (Mt 5,23s). Sem 
isso, o arrependimento não seria coerente. 

Mas a reconciliação com as pessoas diretamente agredidas pelo pecado não basta. É preciso reconciliar-
se também com a comunidade toda, ferida por nossos pecados tanto interiores, como sobretudo exteriores. Essa 
é uma das razões da necessidade da confissão sacramental. É o padre que aceita em nome da Igreja o pedido de 
perdão do membro que se tinha comportado como não-cristão e o recebe de novo no seio da comunidade. Não há 
reconciliação com o Pai sem reconciliação com a sua família, a Igreja, e vice-versa. Como diz Jesus: "Tudo o que 
ligardes na terra será ligado também no céu e tudo o que desligardes na terra será desligado também no céu" (Mt 
18,18). 
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O Pecado 
 
O Pecado sempre foi um termo principalmente usado dentro de um contexto religioso, e hoje descreve 

qualquer desobediência à vontade de Deus; em especial, qualquer desconsideração deliberada das Leis 
reveladas. No hebraico e no grego comum, as formas verbais (em hebr. hhatá; em gr. hamartáno) significam 
"errar", no sentido de errar ou não atingir um alvo, ideal ou padrão. Em latim, o termo é vertido por peccátu. 

 

¶ Tipos de Pecado e Gravidade 
 

Pecado designa todas as transgressões de uma Lei ou de princípios religiosos, éticos ou normas morais. 
Podem ser em palavras, ações (por dolo) ou por deixar de fazer o que é certo (por negligência ou omissão). Ou 
seja, onde há Lei, se manifesta o Pecado. Pode ser tão somente uma motivação ou atitude errada de uma pessoa, 
e isso, é chamado de pecado "no coração". No intímo dos humanos e independente da Cultura a que pertença, 
existe necessidade de estabelecer princípios de ética e normas de moral. Quando se viola a consciência moral 
pessoal, surge o sentimento de culpa. 

Chama-se pecado mortal o pecado que faz perder a graça Divina e que leva à condenação do crente; se não 
for objecto de confissão (admissão da culpa), genuíno arrependimento e penitência (retratação perante Deus). 
Chama-se pecado venial aos pecados que são menos graves e que não fazem perder a graça Divina. Para os 
Cristãos Católicos, a tríade que define o pecado mortal é: 
 

¶ Matéria grave - precisada pelos dez mandamentos. 

¶ Pleno conhecimento de estar cometendo pecado 

¶ Plena e deliberada adesão da vontade. 
 

Comete-se um pecado venial quando não se observa, em matéria leve, a medida prescrita pela lei moral, ou 
então quando se desobedece à lei moral em matéria grave, mas sem pleno conhecimento ou sem pleno 
consentimento. 

O pecado contra o Espírito Santo é o chamado pecado imperdoável. Subentende uma renegação contínua e 
deliberada do perdão Divino, bem como uma violação contínua da Lei Divina por parte do pecador. 

A expressão pecado original ou pecado adâmico se refere ao pecado que foi cometido no paraíso Éden pelos 
primeiros humanos, Adão e Eva. A mulher teria sido o primeiro ser humano a pecar, e teria induzindo a Adão a 
pecar. O pecado original consistiu numa rebelião contra a Autoridade Divina. Em consequência direta do pecado 
de Adão, toda a humanidade ficou privada da perfeição e da perspectiva de vida infindável. A existência do 
"pecado original" não justifica a prática deliberada do pecado. 

No Antigo Testamento, a doutrina da expiação é um conceito de justiça e misericórdia baseado no arranjo 
figurativo do sacrifício de animais. O sangue de um animal era derramado no altar como "resgate" dos pecados 
cometidos de natureza menor da Lei de Deus. 

No Novo Testamento, a doutrina da expiação é a mesma do Antigo, mas figurando em Cristo "o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo" (João 1:29). Segundo a doutrina cristã, a morte sacrificial do Messias permitirá 
o resgate perfeito da humanidade obediente à Lei de Deus - eliminar o pecado adâmico e anular a sentença de 
morte. Obedece ao princípio bíblico "uma vida humana [perfeita] por uma vida humana [perfeita]". O papel de 
Cristo após a ressurreição é a de um advogado ("MEUS filhinhos, estas coisas vos escrevo, para que não 
pequeis; e, se alguém pecar, temos um Advogado para com o Pai, Jesus Cristo, o justo." I João 2:1). 
 

Perspectiva Católica 
 

A doutrina católica distingue o pecado em 3 categorias: 

¶ o pecado original, que é transmitido a todos os homens, sem culpa própria, devido à sua unidade de 
origem, que é Adão e Eva. Eles desobedeceram à Palavra de Deus no início do mundo, originando este 
pecado, que, felizmente, pode ser atualmente perdoado pelo sacramento do Batismo. Este pecado faz 
com que "a natureza humana [...] fica [...] submetida à ignorância, ao sofrimento, ao poder da morte, e 
inclinada ao pecado". 

¶ o pecado mortal, que é cometido "quando, ao mesmo tempo, há matéria grave, plena consciência e 
deliberado consentimento. Este pecado destrói a caridade, priva-nos da graça santificante e conduz-nos à 
morte eterna do Inferno, se dele não nos arrependermos" sinceramente. 

¶ o pecado venial, "que difere essencialmente do pecado mortal, comete-se quando se trata de matéria 
leve, ou mesmo grave, mas sem pleno conhecimento ou sem total consentimento. Não quebra a aliança 
com Deus, mas enfraquece a caridade; manifesta um afecto desordenado pelos bens criados; impede o 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Deus
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cultura
http://pt.wikipedia.org/wiki/Consci%C3%AAncia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Culpa
http://pt.wikipedia.org/wiki/Penit%C3%AAncia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Gra%C3%A7a_Divina
http://pt.wikipedia.org/wiki/Esp%C3%ADrito_Santo
http://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%89den
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ad%C3%A3o_e_Eva
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ad%C3%A3o_e_Eva
http://pt.wikipedia.org/wiki/Messias
http://pt.wikipedia.org/wiki/Doutrina_cat%C3%B3lica
http://pt.wikipedia.org/wiki/Pecado_original
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ad%C3%A3o_e_Eva
http://pt.wikipedia.org/wiki/Sacramento
http://pt.wikipedia.org/wiki/Baptismo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ignor%C3%A2ncia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Sofrimento
http://pt.wikipedia.org/wiki/Morte
http://pt.wikipedia.org/wiki/Pecado_mortal
http://pt.wikipedia.org/wiki/Caridade
http://pt.wikipedia.org/wiki/Gra%C3%A7a
http://pt.wikipedia.org/wiki/Inferno
http://pt.wikipedia.org/wiki/Pecado_venial
http://pt.wikipedia.org/wiki/Deus
http://pt.wikipedia.org/wiki/Caridade


 
 

Página 49 
 

progresso da alma no exercício das virtudes e na prática do bem moral; merece penas purificatórias 
temporais", nomeadamente no Purgatório. 
 

 
 
DÚVIDAS E ANOTAÇÕES: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Alma
http://pt.wikipedia.org/wiki/Virtude
http://pt.wikipedia.org/wiki/Bem
http://pt.wikipedia.org/wiki/Moral
http://pt.wikipedia.org/wiki/Purgat%C3%B3rio


 
 

Página 50 
 

20х Encontro: Os Sacramentos - Matrimônio 

 
 
Formação:  
 

O SACRAMENTO DO MATRIMÔNIO  
 

Um dos estados de vida que é santificado por Nosso Senhor Jesus Cristo é o estado matrimonial. Assim 
como Jesus abençoa um Sacerdote com uma Sacramento especial, assim também abençoa o homem e a mulher 
que se unem para formar uma família. Para isso Jesus instituiu o Sacramento do Matrimônio, ou Casamento.  

 
Do Casamento Natural ao Sacramento do Matrimônio 
  
Deus criou nossos primeiros pais como esposos e os uniu para toda a vida. Deste modo, Deus instituiu o 

casamento natural: 
Por isso o homem deixa o seu pai e sua mãe para se unir à sua mulher; e já não são mais que uma só 

carne (Gn 2,24); quando Jesus veio ao mundo para nos salvar, elevou este casamento natural à dignidade de 
Sacramento, ou seja, deu a esta união do homem e da mulher um valor sagrado, com as graças correspondentes 
para a missão que recebem. Por isso, São Paulo compara o casamento à união de Jesus Cristo com a sua Igreja, 
esposa de Cristo. Assim como Jesus ama a Igreja e morre por ela, os esposos amam-se e vivem um pelo outro. 
(Efésios, V,22)  

 
O nome e a finalidade do Casamento  

 
Este Sacramento recebe o nome de Matrimônio, ou seja, função de ser mãe, significando a grandeza e o valor da 
maternidade. Onde se diz "maternidade" leia-se "filhos". Hoje em dia a instituição familiar está sendo destruída 
pelo neo-paganismo. O pior é que muitos padres, querendo parecer modernos, têm vergonha de pregar o 
verdadeiro matrimônio. Inverteram os fins do Matrimônio para ficar de acordo com o mundo.  
Mas basta examinarmos as características próprias do casamento para compreendermos que quando a Igreja 
ensina que o fim principal do casamento são os filhos, ela está simplesmente sendo verdadeira, não tem medo da 
verdade porque sabe que só a Verdade é fonte de verdadeira liberdade. É assim que devemos ensinar que:  
 

¶ O fim principal do casamento é a procriação  

¶ O amor mútuo é também um fim, porém subordinado, no sentido de depender do fim principal. Assim 
também o equilíbrio da concupiscência que proporciona o casamento.  

 
Se os fins forem invertidos, como faz o Novo Catecismo da Igreja Católica, abre-se as portas para todas as 

aberrações e para a destruição da família. Vejam no quadro abaixo as razões:  
 

Diferenças entre o casamento católico e união livre atual 

Casamento Católico União livre 

Os dois se unem para formar  uma sociedade, a 
família. Não é uma soma, mas algo de novo com 

características próprias. 

Os dois se unem para fazer uma experiência em 
comum. Soma de interesses particulares. 

Se é uma sociedade, então a família tem 
objetivo próprio e os meios para alcançá-los. 

Não sendo uma sociedade, cada um tem seu 
objetivo próprio. O meio de alcançá-lo é o outro. 

É a origem das brigas e desavenças. 
 

Toda sociedade é voltada para o seu próprio 
crescimento. Ela busca necessariamente os 

frutos. 

Os interesses particulares de cada um não 
exigem frutos exteriores. Os filhos são 

"programados" quando há interesse dos dois em 
tê-los. 

Sendo uma sociedade, solenemente constituída 
diante de Deus e da Igreja, os dois são 

obrigados a cumprir as regras do contrato. Daí o 
bem da Fidelidade. 

Não sendo uma sociedade, as regras são 
puramente pessoais, promessas feitas um ao 

outro, laços frágeis que se rompem com 
facilidade. A fidelidade é fictícia. 

Toda sociedade supõe a intenção de perdurar 
no tempo. Daí a indissolubilidade do casamento 

decretada por Deus. 

Uma experiência é em si mesma uma realidade 
passageira, temporária, mesmo se este tempo 

chega a ser longo. 

Os membros dessa sociedade unem seus Os pares unidos experimentalmente se amam 
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esforços e interesses pelos objetivos e frutos da 
sociedade. É o fundamento do verdadeiro amor. 

por paixão sentimental que é passageira e 
sujeita a variações. Não é verdadeiro amor por 

falta de fundamento sólido. 

A família é um todo, o casal e os filhos são suas 
partes. O bem do todo é mais importante do que 
o bem das partes. Cada um deve renunciar ao 
seu próprio interesse quando este for contrário 

ao interesse do todo. 

A união sem vínculo matrimonial é um 
amontoado de interesses particulares impostos 

como supremos. Mais cedo ou mais tarde 
haverá choques de interesses. 

 
Quando dois jovens resolvem se casar devem se preparar com muito cuidado para receber este 

Sacramento. Devem procurar se conhecer para ver se, de fato estão prontos para viver o resto de suas vidas na 
companhia um do outro, se existe verdadeiro amor entre eles e não pura paixão sentimental, que logo 
desaparece. Por isso devem rezar, pedir luzes à Deus, ouvir os conselhos dos pais e do diretor espiritual.  

Fundando uma nova família com a bênção divina, os dois devem medir a grande responsabilidade que 
assumem diante de Deus e a grande graça de receber esta missão especial de colaborar com Deus na Criação de 
novos dos seus filhos, de levá-los à Fé pelo Santo Batismo, de educá-los e amá-los de modo verdadeiro, exigindo 
sempre o caminho reto e a vida religiosa.  

 
O Ministro, a Matéria e a Forma  

 
O ministro do Sacramento do Matrimônio são os próprios noivos. O Padre é a testemunha principal, que 

assiste a este juramento solene que os noivos fazem diante de Deus. Este juramento é um contrato que os dois 
assinam pelo qual eles selam esta união para toda a vida, com a finalidade de ter os filhos que Deus quiser lhes 
dar.  

A matéria do Sacramento é a aceitação do contrato.  
A forma do Sacramento são as palavras que eles dizem para significar que aceitam o contrato: o "sim".  
Como para todos os Sacramentos dos vivos, os noivos devem estar em estado de graça para se casar, de 

modo a poder receber todas as graças do Sacramento. Para isso, devem fazer uma boa Confissão antes da 
cerimônia e se aproximar da Santa Comunhão juntos.  

 
A Cerimônia  
 
O Padre começa fazendo o anúncio do casamento e pedindo que, se alguém souber de algo que impeça 

os noivos de se casarem que o diga nesta hora, sob pena de pecado mortal. Depois o Padre lê para o noivo a 
fórmula do contrato: "Sr. NN aceita a Sra. NN aqui presente como legítima esposa, conforme manda a Santa 
Madre Igreja, até que a morte vos separe? R/Sim."  

Lê para a noiva a mesma fórmula e ela responde o Sim.  
Então o Padre cobre as mãos dos noivos com a estola e eles dizem, um depois do outro: "Eu, NN, recebo 

a vós, NN, por minha legítima esposa (por meu legítimo esposo), conforme manda a Santa Madre Igreja Católica, 
Apostólica, Romana."  

Em seguida o Padre completa: "Eu vos uno no Matrimônio, em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 
Amém." Benze as alianças e reza as orações finais e ,durante a Missa, o sacerdote dá a Bênção nupcial.  

Pelo Sacramento do Matrimônio, Jesus Cristo une os esposos num vínculo santo e indissolúvel, ou seja, 
que nunca poderá ser desfeito, a não ser pela morte de um dos dois. O divórcio é condenado no Evangelho. Jesus 
Cristo instituiu o Sacramento do Matrimônio e quis que fosse indissolúvel, para proteger os filhos e preservar as 
famílias, base da sociedade cristã. As famílias católicas, protegidas e fortalecidas pela graça do Sacramento, 
vivendo pela Fé profunda que os pais transmitem aos filhos, pela oração que todos fazem uns pelos outros e para 
Deus, tendo o Sagrado Coração de Jesus e Nossa Senhora como centro de todos os interesses e atenções, 
conseguirá atravessar todas as dificuldade da vida presente, ajudando uns aos outros a alcançar o Céu. 
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DÚVIDAS E ANOTAÇÕES: 
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21х Encontro: Os Sacramentos ï Unção dos Enfermos e Ordem 

 
 
Formação: 
 

Unção dos Enfermos 
 

Unção dos Enfermos é a cura. A doença nos mostra que somos limitados. A doença é também sinal de 
nossa falta de fraternidade, de nosso pecado. Deus cura a doença e a raiz da doença. Deus está presente em 
nosso esforço de arrancar o mal pela raiz. É o que celebramos na Unção dos Enfermos. Pela sagrada Unção dos 
Enfermos e pela oração dos presbíteros, a Igreja toda entrega os doentes aos cuidados do Senhor sofredor e 
glorificado, para que os alivie e salve. Exorta os mesmos a que livremente se associem à paixão e à morte de 
Cristo e contribuam para o bem do povo de Deus. 

Não podemos rotular o Sacramento da Unção dos Enfermos como sinal de morte próxima, mas sim um 
Sacramento que podemos receber mais de uma vez quando passamos por doenças graves que necessitam de 
cuidados. Costuma-se na celebração o padre dar ao doente o Sacramento da Confissão, com o propósito do 
doente também arrepender-se de seus pecados. 

Antigamente, o Sacramento da Unção dos Enfermos era chamado Sacramento da extrema-unção dos 
Enfermos, foi trocado o nome, pois muitos vinham a caracterizá-lo como o "sacramento da morte", não sendo bem 
assim. Inúmeros são aqueles que já receberam o Sacramento da Unção dos Enfermos mais de duas vezes e 
estão vivos até hoje. 

Um importante requisito para a realização do Sacramento é a vontade do doente querer recebê-lo, ou 
seja, não adianta a família querer impor algo que o próprio doente não deseja (isso não vale só para esse 
Sacramento, mas sim para todos os outros). A família pode aconselhá-lo, chamar o padre à casa do doente, mas 
não impor o Sacramento sem a vontade e a consciência do doente. Se o doente quiser e tiver a consciência da 
importância do Sacramento, aí sim, o Sacramento terá muitos frutos e graças. 

A Unção dos Enfermos é a cura. A doença nos mostra que somos limitados. A doença é também sinal de 
nossa falta de fraternidade, de nosso pecado. Deus cura a doença e a raiz da doença. Deus está presente em 
nosso esforço de arrancar o mal pela raiz. É o que celebramos na Unção dos Enfermos. A Unção dos Enfermos é 
o sacramento da salvação total, do corpo e do espírito ao mesmo tempo. É o sacramento da esperança, porque 
ajuda o doente a entregar-se confiante nas mãos de DEUS. 

Jesus sempre teve um grande carinho pelos doentes. Quando os judeus os desprezavam, porque 
consideravam a doença um castigo de DEUS, Ele acolhia com amor e os curava. 

"E passando Jesus, viu um cego de nascença. Os seus discípulos perguntaram-lhe: Mestre, quem pecou, 
este ou seus pais, para que nascesse cego? Jesus respondeu: nem ele nem seus pais, mas foi para se 
manifestarem nele as obras de DEUS." (cf. Jo 9, 1-3). Jesus quis que aqueles que o acompanhavam 
continuassem sua missão, por isso deu a seus discípulos o dom da cura. "Então os discípulos partiram e 
pregaram para que as pessoas se convertessem. Expulsavam muitos demônios e curavam muitos doentes, 
ungido-os com óleo" (cf. Mc 6, 12s). 

O Senhor ressuscita renova este envio e confirma, através de sinais realizados pela Igreja ao invocar seu 
nome: 

"Quando colocarem as mãos sobre os doentes, eles ficarão curados" (cf. Mt 16, 18).  
 

Ordem 
 

Por vontade de Jesus Cristo há na Igreja dois estados de vida que são santificados, cada um por um 
Sacramento: o estado sacerdotal (Sacramento da Ordem) e o estado matrimonial (Casamento).  

No Antigo Testamento havia Sacerdotes que ofereciam sacrifícios de animais ou frutos, que eram 
queimados ou consumidos, em sinal de louvor ou para pedir perdão pelos pecados. Esses Sacerdotes eram 
apenas figura do único e verdadeiro Sacerdote que viria séculos mais tarde, o próprio Jesus Cristo.  

Só Ele, sendo Deus e sendo homem, podia oferecer ao Pai eterno um sacrifício eficaz e agradável, que 
nos libertasse do peso dos nossos pecados e fizesse de nós filhos de Deus. Jesus é, pela missão que recebe de 
salvar nossas almas pelo sacrifício Redentor Rei, Profeta e Sacerdote. E Ele transmite à sua Igreja, no sacerdócio 
católico, os três poderes que emanam dessas três propriedades.  

Como Rei, Jesus transmite à Igreja o poder de governar as almas. Como Profeta, Jesus transmite o poder 
de ensinar a sua Doutrina. Como Sacerdote, Jesus transmite o poder de santificar as almas.  

 
O Sacrifício oferecido por Jesus Cristo 
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Não foi um sacrifício de animais, como no Antigo Testamento. Esses  antigos sacrifícios eram figuras do 
único sacrifício, que é aquele oferecido por Cristo na Cruz. A vítima do sacrifício oferecido por Jesus Cristo é Ele 
próprio. Por isso podemos dizer que Jesus Cristo oferece e é oferecido. Oferece como Padre e é oferecido como 
vítima.  

Jesus realizou uma só vez seu sacrifício, morrendo na Cruz por nós. Mas Ele quis nos dar o privilégio de 
assistir a esse mesmo sacrifício para que pudéssemos receber mais graças e méritos que nos vem da Cruz. Para 
isso ele instituiu o Sacramento da Eucaristia e a Santa Missa, que Ele mesmo celebrou na Quinta-feira Santa, 
antes de morrer.  

Porém, como Jesus subiu aos Céus e está sentado à direita do Pai, era necessário que outras pessoas 
tivessem o poder de celebrar a Santa Missa para nós. Por isso Jesus instituiu o Sacramento da Ordem, pelo qual 
Ele transmite a certos homens este poder sacerdotal.  

A Igreja recebe, então, este poder de Cristo, três poderes que definem perfeitamente sua missão na terra. 
Governar, ensinar e santificar para nos levar para o céu. O Papa, sucessor de S. Pedro, e os bispos, sucessores 
dos Apóstolos, detém a plenitude do sacerdócio e formam a hierarquia da Igreja Católica. Esta hierarquia recebe a 
missão de guardar o Depósito da Fé, aquilo que foi Revelado e que deve ser transmitido intacto.  
 

A Instituição do Sacramento da Ordem  

 
Foi na última Ceia, na Quinta-feira Santa, logo depois de ter celebrado a primeira Missa que Jesus instituiu 

o Sacramento da Ordem. Ali os Apóstolos receberam o poder de celebrar a Santa Missa. Este poder foi 
completado mais tarde, no dia da Ressurreição, quando Jesus deu-lhes o poder de confessar os pecados. Os 
Apóstolos receberam de Jesus a plenitude do Sacerdócio, ou seja, o poder de ensinar, de governar e de santificar 
a Igreja. É este o poder pleno que recebem os Bispos, legítimos sucessores dos Apóstolos.  

Para auxiliá-los nesta missão divina, os Bispos conferem a ordenação sacerdotal aos Padres. Jesus Cristo 
confere aos Padres uma participação no seu poder sacerdotal, não tão plenamente quanto aos Bispos, mas 
suficientemente para tornar o Padre um representante de Jesus na Terra. A missão do Padre é oferecer a Deus o 
Sacrifício da Missa, administrar os Sacramentos da Igreja, abençoar e transmitir a Santa Doutrina da Fé.  

 
O Ministro, Matéria e Forma do Sacramento da Ordem  

 
O Sacramento da Ordem é realizado por um Bispo. Só os Bispos têm o poder de transmitir o sacerdócio 

aos Padres. Numa longa e belíssima cerimônia, o jovem recebe a imposição das mãos do Bispo, ou seja, o Bispo 
põe as duas mãos sobre a cabeça do ordenando enquanto canta a oração consecratória.  

A imposição das mãos é a matéria do Sacramento da Ordem. A oração consecratória é a forma do 
Sacramento da Ordem. O poder de celebrar a Missa e os outros Sacramentos é a graça sacramental do 
Sacramento da Ordem.  
 

Eis alguns dos momentos da cerimônia de ordenação:  
Depois das orações iniciais, o Bispo impõe as mãos sobre a cabeça do jovem, gesto que é repetido por 

todos os Padres presentes. Depois lança-lhe aos ombros a estola, dispondo-a em forma de cruz sobre o peito, 
para assinalar que o Sacerdote se reveste da força do alto, pela qual toma sobre si a Cruz de Cristo Nosso 
Senhor, e o suave jugo da lei divina, para pregá-la não só de boca, mas também pelo exemplo de uma vida pura e 
santa.  

A seguir, unge-lhe as mãos com o Santo Crisma e entrega-lhe o cálice com vinho e a patena com a 
Hóstia, dizendo: "Recebe o poder de oferecer o Sacrifício de Deus, de celebrar a Missa, tanto pelos vivos como 
pelos defuntos".  

No final da Missa, o jovem volta para junto do Bispo que lhe dá o poder de confessar os pecados, 
repetindo as palavras de Jesus: "Recebe o Espírito Santo. A quem perdoares os pecados, ser-lhes-ão perdoados, 
e a quem retiverdes os pecados, ser-lhes-ão retidos".  

O Sacramento da Ordem imprime na alma do Padre um caráter indelével (como também o Batismo e a 
Crisma). Para sempre a alma será reconhecida como Sacerdote, mesmo no Céu e até no Inferno. Este caráter é 
também uma graça que ajuda o Padre a estar sempre unido a Jesus Cristo pela graça santificante.  

 
As etapas do Sacramento da Ordem  

 
Para terminar, vamos descrever rapidamente as sete etapas do sacerdócio, que o jovem seminarista vai 

recebendo ano a ano, conforme vai se aproximando da feliz data de sua ordenação.  
Pouco depois de sua entrada no Seminário, ele é aceito como clérigo. O Bispo, depois de dar-lhe a 

vestimenta própria do estado clerical, chamada batina (hábito, para os monges), corta com uma tesoura pequenas 
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mechas de cabelo (tonsura), que significam que aquele rapaz está se consagrando a Deus. Depois disso, ele está 
apto para receber as etapas do sacerdócio:  

1) Porteiro ou ostiário: recebe o poder de guardar as chaves do templo.  
2) Leitor: recebe o poder de ler as leituras na Missa (menos o Evangelho); ajuda no Catecismo.  
3) Exorcista: recebe o poder de expulsar o demônio (poder que só poderá ser exercido de fato quando já 

for Padre, e mesmo assim, só com permissão expressa do Bispo).  
4) Acólito: recebe o poder de ajudar a Santa Missa e outras cerimônias, carregando as velas que 

precedem as procissões.  
5) Subdiácono: Primeira das Ordens Maiores. Recebe o poder de tocar nos vasos sagrados (cálice, 

âmbula, etc.), de preparar a matéria do Sacrifício, participa da Missa assistindo ao Diácono. Lê a Epístola e passa 
todo o Cânon da Missa segurando solenemente, sob um véu, a patena. Nas Missas solenes, o Subdiácono se 
reveste da túnica, paramento ricamente ornado. Quando recebe o Subdiaconato, o jovem já faz um voto de 
castidade perpétua: a partir desta etapa ele se compromete a não procurar uma esposa para se casar.  

6) Diácono: instituído pelos Apóstolos para ajudá-los nas cerimônias. Já participa mais profundamente do 
sacerdócio, podendo inclusive distribuir a Santa Comunhão e pregar. Nos seus paramentos, além da dalmática, 
túnica parecida com a do Subdiácono, ele já recebe uma estola, símbolo do sacerdócio, que deve ser usada em 
diagonal.  

7) Sacerdócio. 
 
 
 
 
DÚVIDAS E ANOTAÇÕES: 
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22х Encontro: Bíblia ï Antigo Testamento 

 
 
Formação: 
 

Introdução:  
Bíblia ï Muitos Livros num só Livro. 

 
A Bíblia é um livro de volume único, que reúne muitos assuntos diferentes. A cada um desses assuntos 

dá-se o nome de Livros. Exemplo: há um trecho da Bíblia que fala da saída do povo de Deus do Egito - Livro do 
Êxodo (a palavra Êxodo significa saída). 

De onde é tirado o nome ou o título do livro: O nome é tirado de diversos lugares e de vários modos: 
 

4 Assunto contido no Livro. Ex: Livro da Sabedoria; 
4 Nome do autor do Livro. Ex: I Carta de São Pedro; 
4 Nome da comunidade para a qual o Livro foi escrito. Ex: Carta aos Romanos; 
4 Nome do personagem central em torno do Livro. Ex: Livro de Josué. 
 

Um livro inspirado por Deus. 
 

O principal Autor da Bíblia é DEUS. Os escritores sagrados (homens) registraram suas experiências de fé 
e de vida, inspirados por Deus. Antes desses Livros serem registrados - TRADIÇÃO ESCRITA - tais experiências 
eram passadas oralmente de geração em geração - TRADIÇÃO ORAL. 

HAGIÓGRAFO: é aquele que escreve a Palavra de Deus. Ele é inspirado pelo Espírito Santo. 
Quando falamos em Livros Inspirados, entendemos aqueles Livros que formam a Bíblia Sagrada. São os 

73 Livros, reconhecidos oficialmente pela Igreja como tais. São chamados Livros Canônicos. Essa inspiração para 
escrever Livros da Bíblia já foi encerrada no tempo dos Apóstolos. Agora não se acrescenta mais nenhum Livro. 

LIVROS APÓCRIFOS: São os Livros não inspirados. Também não quer dizer que sejam falsos. São até 
piedosos e edificantes. Seus escritos estão misturados com lendas e muita imaginação. Não fazem parte dos 
Livros Canônicos. 

 
Como manusear a Bíblia? 

 
Para manusear a Bíblia é necessário seguir alguns passos: 
 

4  Saber o Nome ou o Título do Livro - ver se o Livro está no Antigo ou no Novo Testamento;  
(oriente-se pelo índice). No índice, verificar a abreviatura do Livro. 
4  Número do Capítulo está sempre em tamanho grande, no início do capítulo do Livro. 
4  Número do versículo está sempre em tamanho menor, espalhado pelo meio do texto. 
4  Entre o número do capítulo e do versículo vai sempre uma vírgula. 
4  Se o texto abranger mais de um versículo, separa-se a seqüência dos versículos por um traço. 
Ćs vezes encontramos um ñsò ou dois ñssò depois do vers²culo. Quer dizer ñvers²culo seguinteò ou ñvers²culos 
seguintesò. 
Ćs vezes encontramos um ñaò ou um ñbò ap·s o vers²culo. Indicam se ® a primeira ou a segunda parte do 
versículo. Isso acontece quando o versículo é formado por uma ou mais frases. 
 

Qual a diferença da Bíblia católica para a protestante? 
 
 

Existe uma diferença quanto ao número de Livros. O Novo Testamento da Bíblia evangélica e o nosso são 
iguais = 27 Livros. Mas o Antigo Testamento da Bíblia evangélica ou protestante não possui 7 Livros que fazem 
parte da Bíblia Católica. 

A Bíblia dos evangélicos não possui o Livro de Judite, Tobias, Sabedoria, Eclesiástico, Baruc, I Macabeus 
e II Macabeus. Além disso, o Livro de Daniel na Bíblia protestante, não tem os capítulos 13 e 14, e os versículos 
24 a 90 do capítulo 3. Não tem também os capítulos 11 a 16 de Ester. 
 

O Antigo Testamento e um breve resumo de seus Livros: 
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ANTIGO TESTAMENTO - 46 Livros 

Pentateuco Livros históricos Livros sapienciais Livros proféticos 

1. Gênesis ï Gn 1. Josué - Js 1. Jó - Jo  1. Isaias - Is 

2. Êxodo ï Ex 2. Juízes ï Jz  2. Salmos - Sl 2. Jeremias - Jr 

3. Levítico ï Lv 3. Rute - Rt 3. Provérbios - Pr 3. Lamentações - Lm 

4. Números ï Nm 4. I Samuel - I Sm 4. Eclesiastes - Ecl 4. Baruc - Br 

5.Deuteronômio - Dt 5. II Samuel - II Sm 5. Cânt. dos Cânticos - Ct 5. Ezequiel - Ez 

 

6. I Reis - I Rs 6. Sabedoria - Sb 6. Daniel - Dn 

7. II Reis - II Rs 7. Eclesiástico - Eclo 7. Oséias - Os 

8. I Crônicas - I Cr 

 

8. Joel - Jl 

9. II Crônicas - II Cr 9. Amós - Am 

10. Esdras - Esd 10. Abdias - Ab 

11. Neemias - Ne 11. Jonas - Jn 

12. Tobias - Tb 12. Miquéias - Mq 

13. Judite - Jt 13. Naum - Na 

14. Ester - Est 14. Habacuc - Hab 

15. I Macabeus - I Mc 15. Sofonias - Sf 

16. II Macabeus - II Mc 

16. Ageu - Ag 

17. Zacarias - Zc 

18. Malaquias - Ml 

 
PENTATEUCO 

É uma palavra grega que significa "cinco livros". O Pentateuco reúne os cinco primeiros livros da Bíblia. O Pentateuco 
era também chamado de Torá = Lei. 

Gênesis: palavra grega que significa origem. Narra as origens do mundo e do homem e a formação do Povo de Deus 

e a história dos Patriarcas. 
Êxodo: palavra latina, que significa saída. Trata da saída do Povo de Deus do Egito, a passagem pelo Mar Vermelho; 

fala dos Dez Mandamentos e a caminhada do Povo à Terra Prometida. 
Levítico: Levi era um dos doze descendentes de Jacó. É um Livro que trata das leis sobre o culto divino. 
Números: chama-se Números por causa dos recenseamentos e séries de números neles contidos. Narra a parte final 

da caminhada do Povo de Deus pelo deserto, do Sinai até a Terra de Canaã. Fala das lutas que os israelitas enfrentaram 
perante os povos que ocupavam as fronteiras da Palestina ou Terra Prometida. 

Deuteronômio: Deuteronômio quer dizer Segunda Lei. São Leis que deveriam ser obedecidas quando o Povo 

entrasse na Terra Prometida.  
 
LIVROS HISTÓRICOS  

Contam a história do Povo de Deus. Uma história feita de bênçãos e de castigos, mostrando sempre a fraqueza do 
homem e a misericórdia de Deus. Essa história tem como cenário a Palestina e os períodos de exílio nas terras pagãs. 

Josué: Com a morte de Moisés, Josué conduz o Povo de Israel até Canaã. O Livro narra a conquista da Terra 

Prometida. 
Juízes: Depois da morte de Josué até a Constituição do Reino, as Tribos de Israel eram invadidas por povos inimigos. 

Então certos líderes defendiam o povo. Tais chefes eram chamados de Juízes. Não se sabe quem escreveu este Livro. 
Rute: Conta a história de Rute, que se casa com Booz. Rute é modelo de piedade e de fidelidade. Ela se torna bisavó 

do rei Davi. Rute era estrangeira ï maobita ï por isso é sinal de que a salvação de Deus se estende a todos os povos. 
I Samuel: Foi o último Juiz de Israel. Foi também um grande Profeta. Consagrado a Deus desde a infância, foi 

educado pelo sacerdote Eli. Pelo ano de 1200 a.C Samuel unifica as Tribos de Israel para poder enfrentar os filisteus. Como 
chefe político e religioso, unge Saul como Rei de Israel. 

II Samuel: O Livro de Samuel foi dividido em dois. Este segundo Livro narra o reinado de Davi. 
I Reis: Conta a história dos israelitas depois da morte do rei Davi (970 a.C) até a destruição de Jerusalém e a 

deportação do Povo de Israel por Nabucodonosor, no ano 587 a.C. 
II Reis: Este Livro narra a história dos reis de Israel e Judá, mostrando os desígnios de Deus. 
I Crônicas: Tamb®m chamado de ñParalip¹menosò, formavam uma s· obra com os Livros de Neemias e de Esdras. 
II Crônicas: Mostram o culto e a fidelidade do povo de Israel à Aliança. 
Esdras: É a continuação do Livro das Crônicas. Supõe-se que o autor seja o mesmo. Conta a restauração religiosa de 

Israel em 538 a.C, quando Ciro, rei da Pérsia, autorizou a volta dos judeus para Jerusalém. 
Neemias: Forma um só Livro com Esdras. Assim que os judeus regressaram a Jerusalém, começaram a reconstrução 

do Templo e do Muro de Jerusalém. 
Tobias: Tobias é exemplo de um israelita justo. Um Livro que mostra fé e a piedade deste jovem. 
Judite: Mostra que a fé e a confiança em Deus são mais forte que um exército armado.Judite é a jovem israelita fiel a 

Lei. Ela defende seu povo, acreditando na bondade de Deus. 
Ester: Forma uma unidade com o Livro de Judite. Ambos tem a mesma finalidade. A rainha Ester era esposa de 

Assuero, rei da Pérsia. E ela intercede e salva seu povo, os judeus estabelecidos na Pérsia, onde eram duramente 
hostilizados. 

I Macabeus: Abrange um período de 40 anos. Conta a lutas empreendidas pelos Macabeus contra os generais sírios, 

em defesa de Jerusal®m. ñMacabeuò quer dizer ñmarteloò. Eram 5 irm«os, filhos do sacerdote Matatias. 
II Macabeus: Escrito aprox. no ano 100 a.C. Mostra a crença na imortalidade da alma. 

 
LIVROS SAPIENCIAIS 
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Falam da sabedoria dos homens e da experiência do amor de Deus na vida da comunidade. Estes Livros contêm 
orações, cânticos e poesias, escritos e vividos à luz da fé. 

Jó: Apresenta o problema do sofrimento num estilo poético. Esse Livro trata-se, provavelmente, de uma parábola. 
Salmos: Salmos quer dizer ñLouvoresò. S«o poesias para serem cantadas. Ao todo s«o 150 salmos. Boa parte foi 

composta pelo rei Davi.  
Provérbios: Parte deste Livro foi escrita pelo rei Salomão ï filho do rei Davi. O autor fala de um Deus criador e justo, 

misericordioso e inefável. 
Eclesiastes: Não se sabe ao certo quem o escreveu. Mostra a instabilidade e a insegurança da vida presente, mas 

também muitas coisas boas que vem de Deus. 
Cântico dos Cânticos: Significa: ñO canto por excel°nciaò ou ñO mais belo dos c©nticosò. £ um c©ntico de amor, bem 

no estilo oriental. Toma como exemplo o amor do esposo e da esposa, mas quer mostrar o amor de Deus com o seu Povo, 
com quem fez uma Aliança. 

Sabedoria: Foi escrito por um judeu que morava no Egito. O nome do autor não se sabe. Fala da imortalidade da 

alma e do destino eterno do homem. 
Eclesiástico: Conhecido tamb®m como ñSiracò. Foi escrito mais ou menos no ano 120 a.C. Mostra o valor estável da 

Lei de Deus. 
 
LIVROS PROFÉTICOS 

Profeta não é uma pessoa que prevê o futuro, mas uma pessoa que fala em nome de Deus. 
Isaías: É o maior profeta de Israel. Nasceu em Jerusalém por volta do ano 760 a.C. Com 20 anos começou a 

profetizar. Exerceu essa missão durante 50 anos. É o profeta da Justiça. 
Jeremias: Nasceu no ano 650 a.C. Profetizou durante quarenta anos. Foi o profeta das desgraças. Predisse a 

deportação dos judeus. Jeremias lutou pela reforma religiosa de Israel. 
Lamentações: Composto nos anos após a destruição de Jerusalém, em 586 a.C. Contém orações, lamentações e 

súplicas. Este Livro era lido anualmente pelos judeus, no aniversário da destruição do Templo. 
Baruc: O profeta exorta o povo a fazer penitência. Baruc quer dizer ñaben­oadoò. Foi secret§rio de Jeremias. 
Ezequiel: Ezequiel quer dizer ñaquele que Deus faz forteò.Exerceu sua fun­«o no meio dos judeus deportados para a 

Babilônia. 
Daniel: O autor do Livro é desconhecido. Daniel é o nome do personagem ideal que sofre no exílio. Tem fé viva e 

ardor patriótico. Foi escrito durante a perseguição de Antíoco, entre 167-163 a.C. O autor pretende consolar e animar os que 
são perseguidos pelo rei. 

Oséias: Exerceu seu ministério por volta do ano 750 a.C. Fala da infidelidade de Israel para com seu Deus, e compara 

a união de Deus com seu povo ao amor de um noivado. É o profeta da Ternura de Deus. É chamado de Profeta Menor.  
Joel: Profetizou no reino de Judá e Jerusalém, onde nasceu. Fala do culto divino e do amor Divino. É chamado de 

Profeta Menor.  
Amós: Era camponês, de alma simples e fervorosa.Pastor de ovelhas nas proximidades de Belém. Profetizou durante 

o reinado de Jeroboão II. Amós condenou as injustiças sociais que massacraram a Samaria. É chamado de Profeta Menor.  
Abdias: Profetizou pelos anos 550 a.C. Anunciou castigos contra Edom e o triunfo de Israel no dia de Javé. É 

chamado de Profeta Menor.  
Jonas: O Livro deve ser uma espécie de parábola. Mostra que Deus chama à conversão, não somente os judeus, 

mas também os pagãos. É chamado de Profeta Menor.  
Miquéias: Nasceu perto de Hebron. Anunciou a ruína da Samaria. Predisse que o Messias nasceria em Belém. É 

chamado de Profeta Menor.  
Naum: O profeta fala da grandeza de Deus e do poder com que o Criador governa o mundo. Alegra-se com a queda 

de Nínive, que se deu no ano 608 a.C. É chamado de Profeta Menor.  
Habacuc: Profetizou entre os anos 625 a 598 a.C. Predisse a invasão dos caldeus. Foi um profeta filósofo. Anunciou 

que Deus salvaria os justos e puniria os maus. É chamado de Profeta Menor.  
Sofonias: Profetizou no reinado de Josias pelo ano de 625 a.C. Predisse a justiça divina, anunciando o Dia de Deus, 

ocasião em que serão punidos todos os maus, pagãos ou judeus. Fala também da felicidade dos tempos messiânicos. É 
chamado de Profeta Menor.  

Ageu: Exerceu seu ministério em Jerusalém no ano de 520 a.C, quando era reconstruído o templo. Anima o povo com 

esperan­a dos tempos messi©nicos. Ageu quer dizer ñaquele que nasceu durante a festaò ou ñperegrinoò. £ chamado de 
Profeta Menor.  

Zacarias: É contemporâneo de Ageu. Prega uma reforma moral e exorta o povo a reconstruir o templo. Fala da vinda 

do Messias e da conversão das nações. É chamado de Profeta Menor.  
Malaquias: Malaquias quer dizer ñmeu mensageiroò Fala do amor de Deus pelo seu povo. Denuncia as infidelidades 

do povo. É chamado de Profeta Menor. 
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DÚVIDAS E ANOTAÇÕES: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
. 



 
 

Página 60 
 

23х Encontro: Bíblia ï Novo Testamento 

 
 
Formação: 
 

O Novo Testamento ï A promessa que se realiza 
 
  
 

NOVO TESTAMENTO - 27 Livros 

Evangelhos Escritos de Lucas Cartas de São Paulo Epístolas Católicas Escritos de João 

1. Mateus - Mt 1. Atos dos Apóstolos - At 1. Romanos - Rm 1. Tiago - Tg 1. Apocalipse - Ap 

2. Marcos - Mc 

 

2. I Coríntios - ICor 2. I Pedro - I Pd 

 

3. Lucas - Lc 3. II Coríntios - II Cor 3. II Pedro - II Pd 

4. João - Jo 4. Gálatas - Gl 4. I João - I Jo 

 

5. Efésios - Ef 5. II João - II Jo 

6. Filipenses - Fl 6. III João - III Jo 

7. Colossenses - Cl 7. Judas - Jd 

8. I Tessalonicenses - I Ts 

 

9. II Tessalonicenses - II Ts 

10. I Timóteo - I Tm 

11. II Timóteo - II Tm 

12. Tito - Tt 

13. Filemôn - Fm 

14. Hebreus - Hb 

 
 
EVANGELHOS 
 

O Evangelho é um só. Quando falamos em quatro Evangelhos, estamos nos referindo às quatro redações 
do mesmo Evangelho, feita por quatro Evangelistas diferentes e datas diversas. É neste sentido que podemos 
dizer Evangelho de São Mateus, São Marcos, São Lucas e São João. Os três primeiros são mais semelhantes 
entre si. Narram quase sempre os mesmos fatos. Por isso, são chamados SINÓTICOS. 

Os Evangelistas não pretendem escrever uma biografia de Jesus. Seu objetivo principal é provar que em 
Jesus, cumpriram-se todas as profecias a respeito do Messias. Por isso, a preocupação dos Evangelistas é 
mostrar a divindade de Jesus e a Sua miss«o divina. O conte¼do principal da prega­«o de Jesus ® o ñReino de 
Deusò. 
 
EVANGELHOS SINÓTICOS 

Mateus (1) - Era do grupo dos Doze Apóstolos 
Marcos (2) - Não era do grupo dos Doze Apóstolos 
Lucas (3) - Não era do grupo dos Doze Apóstolos 
 
João (4) - Era do grupo dos Doze Apóstolos ï Não é sinótico 

 
EVANGELHO - Boa Nova ou Boa Notícia 

1. Mateus: é representado pela figura de um Homem, porque começou a escrever seu Evangelho dando a 
genealogia de Jesus. Mateus ® um nome hebraico que significa ñdom de Deusò. Mateus era cobrador de impostos 
em Cafarnaum, por isso se intitulava ñMateus o publicanoò. Era tamb®m chamado Levi. Foi convidado 
pessoalmente por Jesus para ser discípulo. O Evangelho de Mateus é dirigido aos judeus convertidos e quer 
mostrar que Jesus de Nazaré é o herdeiro das promessas feitas por Deus a Davi. Portanto, Jesus é o Messias 
anunciado pelos profetas.  

2. Marcos: é representado pela figura de um Leão, porque começou a narração de seu Evangelho no 
deserto, onde mora a fera Era também chamado de João Marcos. Marcos era primo de Barnabé e discípulo de 
Pedro. Redigiu o Evangelho a partir das pregações de Pedro. Põe em evidência os milagres de Jesus, pois 
pretende mostrar a bondade do Senhor e a sua divindade. Seu Evangelho se dirige aos cristãos vindos do 
paganismo (gregos e romanos). 

3. Lucas: é representado pelo Touro, porque começa o Evangelho falando do templo, onde eram 
imolados os bois. Lucas nasceu em Antioquia da Síria, de família pagã. Converteu-se por volta do ano 40. 
Estudou Medicina. Não foi discípulo de Jesus, mas de Paulo. Lucas escreveu o Evangelho como historiador. 
Talvez pelo ano 67 d.C. Dirige seu Evangelho aos cristãos de origem pagã (gregos e romanos). O objetivo de seus 
escritos é o fortalecimento na fé. É o evangelista que mais fala do nascimento e da infância de Jesus. Dá 
destaque especial a misericórdia de Deus. 
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4. João: é representado pela Águia, por causa do elevado estilo de seu Evangelho, que fala da Divindade 
e do Mistério Altíssimo do Filho de Deus. É filho de Zebedeu e Salomé. Era pescador do Mar da Galiléia, por onde 
Jesus passou e o chamou para ser Ap·stolo, juntamente com Tiago, seu irm«o. Jo«o era chamado o ñdisc²pulo 
amadoò. Come­ou a seguir Jesus quando tinha 19 anos e foi testemunha de toda a missão do Senhor.Fala da 
ñvida eternaò como realidade j§ presente na terra, na Pessoa de Jesus. Jo«o escreve aos crist«os. 
 
ATOS DOS APÓSTOLOS 

Conta como tiveram origem e como eram as primeiras comunidades da Igreja. Mostra as lutas e 
dificuldades da Igreja nos seus primeiros anos. Destaca, logo no início a pregação e o testemunho dos Apóstolos 
sobre a Ressurreição do Senhor. O Livro dos Atos é uma continuação do terceiro Evangelho (Lucas) As duas 
personagens de destaque no Livro dos Atos são os Apóstolos Pedro e Paulo. O livro dos Atos salienta a ação do 
Espírito Santo na vida da Igreja. Foi escrito entre os anos 70 a 80 d.C. Apresenta a experiência vivida pela Igreja 
primitiva bem como os quatros pontos fundamentais para a vida da Igreja:  

¶ Quérigma: é o primeiro anúncio do Evangelho ou chamado à conversão.  

¶ Catequese: educação na fé ou aprofundamento no conhecimento da Palavra de Deus. 

¶ Vida em Comunidade: experiência muito forte onde partilhavam os bens, a oração era em comum e a 
participação na Eucaristia. 

¶ Missão: Missão Apostólica ï exercício do poder que os Apóstolos receberam de Jesus. 
 
EPÍSTOLAS 

São 21 as Cartas ou Epístolas. As 14 primeiras são chamadas Epístolas Paulinas; as 7 restantes, 
chamadas Epístolas Católicas. 
 
EPÍSTOLAS PAULINAS 

Romanos: Carta que São Paulo escreveu a uma Comunidade Cristã de Roma, no ano de 57 d.C. Fala 
das conseqüências do pecado e que o homem é salvo pela fé em Jesus Cristo, por pura misericórdia de Deus. 

I Coríntios: São Paulo escreveu de Éfeso aos cristãos da cidade de Corinto, no ano 55 d.C, para 
repreendê-los quanto aos abusos e disputas que surgiram na comunidade. Prega a humildade, inspirada na cruz 
de Jesus. Recomenda a caridade 

II Coríntios: Seis meses depois São Paulo escreve a segunda carta. Manifesta suas tribulações e 
esperanças. 

Gálatas: Escreveu nos anos 48 ou 56 d.C a uma comunidade da Galácia, para resolver problemas 
surgidos por causa dos judeus convertidos, que quiseram impor sua lei judaica aos cristãos vindos do paganismo. 

Efésios: Escreveu quando estava preso em Roma, nos anos 61 a 63 d.C. Recomenda unidade dos 
cristãos. 

Filipenses: Também estava preso. A carta tem um cunho muito pessoal. Manifesta alegria e afetividade. 
Colossenses: Fala do mistério de Cristo e da Igreja e acrescenta uma série de conselhos morais aos 

cristãos que vivem uma vida nova em Jesus Cristo. 
I Tessalonicenses: é a carta mais antiga que São Paulo escreveu. Foi por volta do ano 50 d.C. Fala da 

alegria que sente ao saber da felicidade deles e de poder contar com seu progresso espiritual. 
II Tessalonicenses: Adverte os fiéis a respeito das falsas idéias sobre a volta gloriosa de Jesus. 
I Timóteo: É uma carta dirigida aos bispos aos quais São Paulo dá normas de pastoral. Timóteo é seu 

discípulo e companheiro de viagem. 
II Timóteo: Dá normas de vida para homens, mulheres, diáconos e Bispos. Fala também como devemos 

tratar as viúvas, os anciãos e os escravos. 
Tito: Tito é um grego, colaborador de Paulo. Nesta carta orienta a respeito de como organizar as 

comunidades cristãs na ilha de Creta. 
Filemôn: é uma carta curtinha. Dirigida a um cristão rico de Colossos, cujo escravo fugitivo tinha vindo 

procurar proteção junto a Paulo. Pede que perdoe o escravo arrependido e convertido ao cristianismo. 
Hebreus: Talvez esta carta não tenha sido escrita por Paulo. As idéias são suas, mas o estilo é bem 

diferente. É dirigida aos judeus que receberam o batismo e sofrem por deixar o templo e a sinagoga. 
 

EPÍSTOLAS CATÓLICAS (católica significa ñuniversalò) 
Tiago: Tamb®m chamado de ñirm«o do Senhorò ® o Tiago Menor, filho de Alfeu. Foi bispo de Jerusal®m. A 

carta tem a espiritualidade do Sermão da Montanha. Traz conselhos para a vida moral. Recomenda a prática da 
caridade, da justiça e da piedade. 

I Pedro: Fala da alegria do cristão e da unidade de todos os batizados em Jesus Cristo. Dirigida aos 
cristãos que sofrem por causa da fé, esta carta lembra a importância da cruz de Cristo e exorta todos a uma vida 
de santidade. 
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II Pedro: O conteúdo é semelhante à Carta de Judas. Rejeita as doutrinas pregadas por falsos profetas de 
vida corrupta. É uma exortação à fidelidade a Cristo e ao amor de Deus, lembra a vinda de Jesus. 

I João: As três cartas que seguem foram escritas pessoalmente pelo Apóstolo e Evangelista São João. Na 
primeira carta, João fala que Deus é Amor e Luz. Por isso, o cristão deve se comportar como filho da Luz, fugindo 
do pecado. 

II João: Dirigida a uma comunidade da Ásia, é uma exortação a caminhar na verdade e no amor. 
III João: Dirigi-se a um certo ñGaioò, a quem elogia suas virtudes. 
Judas: Foi escrita, talvez em Jerusalém pelo ano 65 d.C. Ela põe os fiéis de alerta perante falsas 

doutrinas e falsos mestres. 
 

APOCALIPSE 
Significa ñrevela­«oò Trata-se de um Livro profético. Foi escrita às Sete Igrejas (Éfeso, Esmirna, Pérgamo, 

Tiatira, Sardes, Filadélfia e Laodicéia) da Ásia Menor, por volta do ano 100 d.C, por São João Evangelista, quando 
estava exilado na ilha de Patmos. Naquela época tais Igrejas passavam por dura provação ï perseguição 
religiosa. Muitos cristãos sentiam-se desanimados e até desesperados. É para esses cristãos que João escreve o 
Apocalipse. Trata-se de uma mensagem sobrenatural, transmitida de maneira misteriosa e simbólica, por causa do 
clima de perseguição. 
 
 
 
DÚVIDAS E ANOTAÇÕES: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

. 
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24х Encontro: Gincana Bíblica 

 
 
Data: 19/09/10 
 
 
Local: Salão Paroquial 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
. 



 
 

Página 64 
 

25х Encontro: Igreja - Corpo Místico de Cristo 

Lema: ñEis que estou convosco todos os dias at® a consuma­«o dos s®culosò. (Mt 28,20) 
 
 
Formação: 

 
 Igreja somos nós, povo convocado. 

 
A palavra ñIgrejaò (do grego <<ñEkkl®siaò>>) significa ñconvocaçãoò ou tamb®m ñpovo convocadoò. 
Designa a assembléia daqueles que a palavra de Deus convoca para formarem o Povo de Deus e que, 

alimentados pelo Corpo de Cristo, se tornam Corpo místico de Cristo. 
Muitos pensam na Igreja como um grupo social, de pessoas reunidas com determinada finalidade, como 

qualquer outro fenômeno associativo. Assim, uma comunidade cristã seria algo como um grupo de amigos, um 
clube ou uma associação beneficente. Porém, Igreja não é isso. 

Igreja somos n·s! Igreja ® comunidade viva, ® viver em comunh«o, ® povo convocado a ser ñsoldadoò de 
Cristo. E sendo Igreja, temos um grande compromisso para com nossos irmãos, vivendo a Boa Nova de Jesus. É 
necessário que vivamos o amor de Jesus Cristo e que coloquemos em comum tudo aquilo que temos, como nos 
falam os Atos dos Apóstolos (cfr. At 2, 42-47). 

A união concreta dos cristãos é uma tarefa de todo dia. Por isso, devemos ter o sentido de 
responsabilidade, isto é, devemos contribuir com as nossas próprias qualidades e aptidões (dons), para atender às 
necessidades de todos os nossos irmãos. 

A Igreja, então, não é uma casa, um prédio. Nem somente o Papa, os Bispos e os Padres. Eles também 
são Igreja e estão a serviço da Igreja. Porém, Igreja é toda a família de Deus, Igreja somos todos nós. Portanto, a 
realidade de ñIgreja ï Povo ï Comunidade Vivaò ® um compromisso que depende muito de todos n·s. 
 

Principais causas da expansão do Cristianismo no início da Igreja: 
 

¶ Grande entusiasmo dos apóstolos para a missão; 

¶ A esperança de construir uma nova sociedade onde o povo pobre e sofrido teria vez. Fermento novo 

de fraternidade e justiça; 

¶ A força do Evangelho é fundamentada na Ressurreição de Cristo e na presença viva e permanente 

do Espírito Santo; 

¶ Dispersão dos judeus convertidos, formando novas comunidades em outras cidades. 

 
Nós, Igreja, somos unidos em Cristo por um vínculo, uma ligação espiritual e real. São Paulo, numa de 

suas cartas aos Cor²ntios, nos fala: ñSomos um só corpo, que é formado de muitas partesò (1Cor 12,20). Este 
ñcorpoò que S«o Paulo diz, ® a Igreja, corpo m²stico de Cristo. Essas ñmuitas partesò somos nós, membros do 
corpo místico de Cristo. E a cabeça deste corpo místico, é o próprio Cristo. 

Entramos neste corpo místico de Cristo, no momento de nosso Batismo: pelo poder de Deus, pelo sinal da 
água e pelas palavras transmitidas pelo próprio Cristo. Ou seja, pelo nosso Batismo, nos incorporamos à Igreja de 
Cristo. Cada um que é batizado é enxertado em Jesus, como um ramo é enxertado em um tronco e passa a fazer 
parte dele. 

Pela Igreja, somos membros de Cristo. Portanto, Cristo vive na sua Igreja! Daí então, em nós e através de 
nós vai se realizando no mundo o plano de Salvação: pelo anúncio da Palavra de Deus, pela celebração dos 
Sacramentos que tornam presente e realizam a salvação, pelo testemunho de vida e pela ação de cada um de 
nós. Em nós e através de todos nós, unidos num mesmo Corpo, que é a Igreja, unidos à Cabeça desse Corpo, 
que é Cristo, que nos conduz através dos Apóstolos e de seus sucessores (os Bispos em comunhão com o Papa, 
sucessor de Pedro), pelo poder da assist°ncia do Esp²rito Santo, vamos sendo ñSal da Terra e Luz do Mundoò, 
caminhando em direção ao Reino de Deus. 

Embora a Igreja seja constituída de homens, nunca devemos nos esquecer de sua divindade. A Igreja está 
na hist·ria, mas ao mesmo tempo a transcende. £ unicamente ñcom os olhos da f®ò que se pode enxergar em sua 
realidade visível, ao mesmo tempo, uma realidade espiritual, portadora de vida divina. 

 
Atributos da Igreja: 

  

¶ Ela é UNA. 

¶ Ela é SANTA. 

¶ Ela é CATÓLICA. 

¶ Ela é APOSTÓLICA. 
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Os Cinco Mandamentos da Igreja 

 
1º ï Primeiro Mandamento da Igreja: "Participar da missa inteira nos domingos e outras festas de 

guarda e abster-se de ocupações de trabalho".  
Ordena aos fiéis que santifiquem o dia em que se comemora a ressurreição do Senhor, e as festas 

litúrgicas em honra dos mistérios do Senhor, da santíssima Virgem Maria e dos santos, em primeiro lugar 
participando da celebração eucarística, em que se reúne a comunidade cristã, e se abstendo de trabalhos e 
negócios que possam impedir tal santificação desses dias. Os Dias Santos ï com obrigação de participar da 
missa, são esses, conforme o Catecismo: ñDevem ser guardados [al®m dos domingos] o dia do Natal de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, da Epifania (domingo no Brasil), da Ascensão (domingo) e do Santíssimo Corpo e Sangue de 
Cristo (Corpus Christi), de Santa Maria, Mãe de Deus (1º de janeiro), de sua Imaculada Conceição (8 de 
dezembro) e Assunção (domingo), de São José (19 de março), dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo (domingo), e 
por fim, de Todos os Santos (domingo)ò. 
 

2º - Segundo Mandamento: "Confessar-se ao menos uma vez por ano".  
Assegura a preparação para a Eucaristia pela recepção do Sacramento da Reconciliação, que continua a 

obra de conversão e perdão do Batismo. É claro que é pouco se confessar uma vez ao ano, seria bom que cada 
um se confessasse ao menos uma vez por mês, pois fica mais fácil de se recordar dos pecados e de ter a graça 
para vencê-los. 
 

3º - Terceiro Mandamento: "Receber o sacramento da Eucaristia ao menos pela Páscoa da 
ressurreição"  

O período pascal vai da Páscoa até festa da Ascensão e garante um mínimo na recepção do Corpo e do 
Sangue do Senhor em ligação com as festas pascais, origem e centro da Liturgia cristã. Também é muito pouco 
comungar ao menos uma vez ao ano. A Igreja recomenda (não obriga) a comunhão diária. 

 
4º - Quarto Mandamento: "Jejuar e abster-se de carne, conforme manda a Santa Mãe Igreja" 
No Brasil isso deve ser feito na Quarta-Feira de Cinzas e na Sexta-Feira Santa. Este jejum consiste em 

um leve café da manhã, um almoço leve e um lanche também leve à tarde, sem mais nada no meio do dia. Quem 
desejar pode fazer um jejum mais rigoroso; o obrigatório é o mínimo. Os que já têm mais de sessenta anos estão 
dispensados da obrigatoriedade, mas podem fazê-lo se desejarem.  

 
5º - Quinto Mandamento: "Ajudar a Igreja em suas necessidades materiais"  
Recorda aos fiéis que devem ir ao encontro das necessidades materiais da Igreja, cada um conforme as 

próprias possibilidades. Não é obrigatório que o dízimo seja de 10% do salário, nem o Catecismo nem o Código de 
Direito Canônico obrigam esta porcentagem, mas é bom e bonito se assim o for. O importante é, como disse São 
Paulo, dar com alegria, pois ñDeus ama aquele que d§ com alegriaò (cf. 2Cor 9, 7). 
 
 
DÚVIDAS E ANOTAÇÕES: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
. 
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26х Encontro: Encontro com os Padrinhos 

 
 
Data: 03/10/10 
 
 
Local: Salão Paroquial 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
.  
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ANEXO 1 ï História do Povo de Deus ï Antigo Testamento 
 
 

HISTÓRIA DA SALVAÇÃO (INTRODUÇÃO) 
 

A História do Povo Hebreu é a história da presença de Deus em todos os momentos. 
 
1) Deus se serviu deste povo para transmitir uma mensagem de fé e preparar a humanidade para receber o 
Salvador; 
2) A Bíblia é um livro religioso, não histórico, ou científico; 
3) Ao mesmo tempo, cada família ou povo tem uma História. A vida de um povo se desenrola no tempo. Portanto, 
na Bíblia há um aspecto histórico importante. 
 
HEBREUS (HEBER): antepassado de Abraão; 
JUDEUS (JUDÁ): depois do Exílio da Babilônia (Tribo de Judá); 
ISRAEL (JACÓ): Nome dado a Jacó (povo único - monoteísta). 
POVO DA ALIAN¢A: escolhido por Deus como povo e que aceitou Deus como seu ñDeusò. 
ANTIGA ALIANÇA: preparatória para a Nova Aliança, Cristo. 
 
Criação: linguagem figurada (paraíso, serpente, fruto). 
 

No princípio Deus criou o céu e a terra. Exista a luz e as trevas. Faça-se o firmamento no meio das águas 
(terra e mares). Produza a terra erva verde. Faça-se dois luzeiros (dia e noite).Faça-se répteis animados e 
viventes. No sexto dia, FAÇAMOS (plural majestático) o homem à nossa imagem e semelhança. Descansou no 7º 
dia. Deus colocou o homem no Paraíso de delícias. Disse Deus: não é bom que o homem esteja só. Mandou um 
profundo sono a Adão, tirou-lhe uma de suas costelas formando a mulher (serão dois numa só carne - 
matrimônio). Eva desobedece, come do fruto que está no meio do paraíso (fruto proibido), pois a serpente disse 
para Eva que se ela comece do fruto, seria como uma Deusa (pecado original - desobediência - querer ser igual a 
Deus). 
 

Eva, depois que come do fruto, dá a Adão e os dois percebem que estavam nus. Ao ouvirem a voz de 
Deus passeando pelo Paraíso, sentem medo, pois estavam nus. Adão culpa Eva e Eva culpa a serpente, e Deus 
amaldiçoa a serpente colocando inimizade entre ela e a mulher (Nossa Senhora pisando a serpente). Deus castiga 
Eva dando-lhe a dor do parte e submissão ao marido. Adão tirará da terra o sustento com trabalhos penosos. 
Expulsou-os do Paraíso. Eva deu à luz Caim e Abel. Caim era lavrador e Abel pastor. Deus agrada-se de Abel, 
pois este era bom aos olhos de Deus. Caim, por inveja, mata Abel. Deus amaldiçoa Caim. Caim conheceu sua 
mulher e deu à luz Henoc. 

 
Cresce e prospera a família, um deles é Noé. Deus, vendo que era grande a malícia do homem, manda o 

dilúvio. Pede a Noé que construa uma arca (Arca de Noé). Que entre na arca ele, os filhos, a mulher, a mulher 
dos filhos, machos e fêmeas dos animais. E veio o dilúvio por quarenta dias. Noé solta um corvo e este não 
retorna. Mandou uma pomba e ela retornou sem nada. Depois de sete dias, mandou novamente a pomba e esta 
retornou com um ramo (sinal de terra). Deus fez aliança com Noé prometendo que nunca mais mandaria o dilúvio. 
A família de Noé prosperou. 

 
 O povo resolve fazer tijolos para construir uma cidade e uma torre que chegasse até o céu (Torre de 

Babel). O povo, que falava a mesma língua, começa a falar em outras línguas e não se entendem. Cessam então 
de edificar a cidade e a torre. 

 
PATRIARCAS (1800-1600 a.C.).  
 
Do meio deste povo, surge Abrão (Dt 26,5). Pai da Nação, nômade da cidade de Ur. Deus diz a Abrão: sai da tua 
terra, vem para terra que Eu mostrar (Canaã). Abrão pede a Deus terra e descendência. É a história de uma 
família - clã - tribo (Patriarcas). Abrão era velho e Sara, sua esposa, era estéril. Sara dá a sua escrava Agar para 
Abrão ter com ela um filho (Ismael). Deus faz aliança com Abrão (pai de muitas gentes) e muda o seu nome para 
Abraão (mudar no nome significava assumir uma missão dada por Deus) e de Sara para Sarai, dando a Sara 
um filho (Isaac, que quer dizer risadinha, pois Sara sorriu quando Deus disse-lhe que teria um filho), que passaria 
a ser o chefe das nações, pois era necessário alguém para assumir a descendência. Deus destrói Sodoma e 
Gomorra (cidades contaminadas com o pecado). Deus fez de Ismael uma grande Nação. 
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Deus pede a Abraão o seu filho Isaac em sacrifício, em holocausto. Abraão aceita, leva dois cervos, Isaac, 
a lenha e o cutelo. Isaac pergunta aonde está o cordeiro que seria sacrificado e Abraão responde que Deus 
providenciará. No momento do holocausto, o anjo de Deus impede dizendo que Abrão temia a Deus. 

 
Sara morre. Abraão entrega Isaac a Eliezer(servo) e pede para que eles encontrem na sua terra uma 

esposa para Isaac. Eliezer partiu para a Mesopotâmia e diante de um poço onde as donzelas iam buscar água, 
pediu a Deus que aquela que primeiro fosse ao poço e lhe servisse água, que fosse a escolhida. Rebeca foi a 
escolhida. Foi levada até Isaac, casam-se e tem Esaú e Jacó. 

 
Esaú nasceu primeiro. Era peludo. Jacó nasceu depois (eram gêmeos). Esaú tornou-se caçador e Jacó 

habitava nas tendas (pastor). Rebeca amava mais a Jacó. Jacó queria a primogenitura, pois dava-lhe o direito de 
ser herdeiro da Aliança. Fez um cozinhado e Esaú, chegando cansado, pediu a comida e Jacó deu-a em troca da 
primogenitura. Isaac, na velhice, sem visão, pede a Esaú para caçar algo e trazer afim de dar-lhe a benção. 
Rebeca ouve o conversa, vai até Jacó, prepara os cabritos, veste Jacó com as roupas de Esaú e coloca as peles 
dos cabritos na sua mão, pois Esaú era peludo, e vai até o Pai. 

 
ñEsta voz ® de Jac·, mas as m«os e o cheiro s«o de Esa¼, disse Isaacò. Deu-lhe a benção, estranhando a 

rapidez da caça, mas Jacó disse que foi Deus quem providenciou. Esaú volta da caça e se decepciona e exige a 
morte de Jacó que foge para Mesopotâmia. Jacó tem duas mulheres: Lia e Raquel. Com Lia tem dez filhos e com 
Raquel tem dois filhos (José e Benjamim). 

 
Em sonho, Jacó luta com o anjo pedindo a benção, e este pergunta o seu nome e muda-o para 

Israel (nova missão). José era o mais amado por Jacó (Israel). Isso causou inveja nos outros e, para acabar com 
José, os outros irmãos o jogaram numa cisterna, depois o venderam aos Israelitas que o levaram para o Egito. 
 

José foi vendido a Putifar, General dos Exércitos. Seus irmãos pegaram sua túnica e mancharam-na de 
sangue e levaram-na ao Pai Jacó, dizendo que uma fera havia devorado José. José, no Egito, agradou a Putifar 
que o fez Superintendente. A esposa de Putifar gostou de José mas este não a quis. Ela armou uma cilada, largou 
o seu manto na mão de José dizendo a Putifar que aquele Hebreu havia zombado dela. José foi jogado na prisão. 
Na prisão, interpretou sonhos do copeiro-mor e do padeiro-mor. O copeiro seria solto e voltaria ao seu ofício junto 
a Putifar. O padeiro seria decapitado.  
 

O Faraó teve sonhos de que sete vacas gordas eram engolidas por sete vacas magras. O copeiro 
lembrou-se de que havia combinado com José que o ajudaria. José foi levado ao Faraó para interpretar os sonhos 
(sete anos de fartura e sete anos de fome). Recomendou ao Faraó que guardasse mantimentos nos sete anos de 
fartura para comer nos sete de fome. José foi declarado Superintendente do Egito. 
 

Vem a fome e Jacó manda buscar comida no Egito. Vão os dez irmãos e fica apenas o mais novo 
(Benjamim), cuidando de Jacó. José, ao ver os irmãos no Egito, reconhece-os. É duro e pede o irmão mais novo. 
Acusa-os de espias (espiões). Prende um dos irmãos, Simeão. Dá comida a eles, mas em troca, quer o irmão 
mais novo. Eles voltam, levam Benjamim até José. Este os deixa partir, mas coloca uma taça de prata na bolsa de 
Benjamim e os acusa de ladrões. Depois de chorarem e dizerem que o Pai morreria se não voltassem, José fala a 
verdade sobre si e pede a presença do Pai Jacó. O Pai, ao vê-lo, diz: ñagora morrerei contenteò. 

 
Levantou-se um novo rei no Egito que não conhecia José e, temendo aumentar o povo de Israel, pede que 

mate todos os recém-nascidos. Levi, da descendência de Israel e sua esposa tiveram um filho, colocaram-no num 
cesto e o jogaram no rio. A filha do Faraó vinha lavar-se no rio e achou o menino. Uma Hebréia alimentou o 
menino e depois o devolveu-o à filha do Faraó que o adotou como filho e pôs o nome de Moisés (nascido da 
água). 

 
OS HEBREUS NO EGITO (1250-1200 a.C.).  
 

Moisés foge para não ser morto. Deus fala com Moisés dizendo-lhe que libertasse o povo da escravidão 
do Egito (Êxodo). Moisés vai até o Faraó e pede a libertação do povo. Este recusa e Moisés mostra as dez pragas 
(mágicas, rãs, gafanhotos,morte dos primogênitos). O Faraó perde o filho e deixa o povo partir. É o Êxodo, é a 
Páscoa. O povo foge, atravessa o mar vermelho. O Faraó se arrepende, manda as tropas, mas estas são 
engolidas pelo mar.  

 
Começa a caminhada pelo deserto do Egito. Deus institui o Decálogo (Ex 20, 1-2). O povo passa 

necessidade no deserto. Moisés duvida de Deus (Deus faz sair água da rocha), e Deus diz a Moisés que ele não 



 
 

Página 69 
 

atingiria a terra prometida (Canaã). Moisés morre quando estava avistando as montanhas da terra prometida e 
Josué, seu assistente, assume e consegue chegar à terra prometida. 

 
OS JUÍZES (1200-1050 a.C.).  
 
Morre Josué e assumem os Juízes (Otoniel, Aod, Débora, Gedeão, Abimelec, Jefté, Sansão, Samuel foi o último). 
Surgem guerras pela ocupação, governadas pelos Juízes. Canaã é conquistada. O povo de Israel exige que seja 
ungido um Rei. 
 
A MONARQUIA (1050 - 586 a.C.).  
 

Assumem os reis (Saul, Davi, Salomão). Motivos por que o povo pede rei: A natureza carismática da 
realeza - o Rei é escolhido por Deus, ungido pelo profeta e possuído pelo Espírito de Deus; Os livros 
ñHist·ricosò s«o de car§ter religioso: Deus dirige os destinos do Povo de Israel. Sucessos: sinal de que Deus 
está com o Rei porque ele age de acordo com o Plano de Deus. Insucessos/derrotas: Deus abandona o seu 
ñUngidoò porque ® infiel ou para castigar a infidelidade do Povo. 
  

SAUL: ungido por Samuel como Rei em 1030 aC até 1010 aC (aproximadamente). Foi um Rei fraco. Não 
mereceu a confiança do povo nem as bênçãos de Deus. Morre numa batalha com os Filisteus. 

DAVI: O mais importante Rei. Uniu o povo (havia muitos que não concordavam com Saul). Foi soldado de 
Saul (ver Davi e Golias). Conquistou Jerusalém que passou a ser Capital do Reino de Israel. Escreveu a maioria 
dos Salmos da Bíblia. 

SALOMÃO: Filho de Davi. Era grande diplomata e administrador (cobrava altos impostos). Era conhecido 
pela grande riqueza e sabedoria. Começou a construção do Templo de Jerusalém. Nesse período, começou a ser 
escrita a Bíblia. Devido a altos impostos que cobrava para manter o luxo da corte, o povo se dividiu logo após a 
morte de Salomão (Divisão do Reino - Cisão - Cisma). Salomão morre e seu filho Roboão assume. 

 
REINO DO NORTE (ISRAEL) 
 

Capital - Samaria. 10 tribos. O Rei era Jeroboão. Betel e Dan eram o centro do culto. Introduziu o povo ao 
culto de falsos deuses. 
 
REINO DO SUL (JUDÁ) 
 

Capital - Jerusalém. Tribos de Judá e Benjamim. O Rei era Roboão. O Templo era o centro do culto. 
Começa o período dos profetas: homens escolhidos por Deus para vigiar o Povo. Denunciarem os desvios da Lei; 
dar esperança anunciando a vinda do Messias; lembrar ao Povo a fidelidade de Deus. 

 
QUEDA DO REINO DO NORTE (ISRAEL) 722 a.C. 

Tomada pelos Assírios com deportação de muitos Judeus pelos Assírios. Samaria passa a ter uma 
popula­«o ñmista de judeus e pag«osò. 

 
QUEDA DO REINO DO SUL (JUDÁ) 586 a.C. 
 
Tomada por tropas de Nabucodonosor; destruição do templo; morreram muitos Judeus; foram deportados os 
melhores elementos do Povo: nobres, artistas, sacerdotes. 
 
EXÍLIO DA BABILÔNIA (586 - 538 a.C.).  
 

Durou quarenta e oito anos. Os Judeus não eram escravos. Tinham relativa liberdade. Os Babilônios 
queriam, no entanto, impor-lhes a fé nos seus ídolos. Crise de fé. O profeta Ezequiel ajuda o povo a superar a 
crise. 

 
A VOLTA DO EXÍLIO (538 - 4 a.C.).  
 

Em 539, Ciro, Rei Persa, conquista a Babilônia, permitindo a volta dos exilados Judeus para Judá 
(domínio Persa). Esdras(sacerdote e escriba) e Neemias (governador) foram personagens fundamentais na 
restauração da comunidade de Israel. 

 
GUERRA DOS MACABEUS 
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Alexandre Magno, senhor da Grécia, domina sobre a Palestina, após sua morte, seus governantes 

dividem seu império e os abusos cometidos por eles revoltam o povo que parte para a luta. Os Macabeus 
dominam a região até serem dominados pelo império Romano em 49 aC, transformando a terra judaica em 
Província Romana. 

 
Entre 4 aC e 3 dC, nasce Jesus Cristo. Em 70 d.C., Jerusalém e o Templo são destruídos pelo General 

Tito. Os Judeus espalham-se por diversos países (Diáspora).Em 1948, a ONU cria o Estado de Israel. 
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ANEXO 2 ï Objetos litúrgicos e posições do corpo durante o Rito 
 

Objetos litúrgicos 
 

É preciso sempre distinguir, no objeto litúrgico, no seu uso, dois aspectos: um prático e o outro simbólico. 
O primeiro se ordena à ação material que ele deve pôr em prática, o segundo nasce do significado da própria 
ação. Um objeto adquire sua eloqüência e valor artístico pela autenticidade e preciosidade do material empregado, 
pela coerência com a função prática, pela logicidade e conveniência das dimensões em relação ao ambiente. 
 

Altar e Toalha: É a ara antiga dos sacrifícios e a mesa do banquete eucarístico; é a peça mais importante 
do edifício cristão. Deve ser de material sólido e fixo. Ele representa o próprio Jesus na Liturgia. O altar é o próprio 
cordeiro crucificado. A toalha do altar deve reduzir-se ao tamanho da mesa (parte superior) ou cair dos lados para 
não decepar o altar e, assim ignorarmos o símbolo mais importante do edifício cristão. Antes do concílio Vaticano 
II, usavam-se três toalhas que eram deixadas e usadas permanentemente, pois eram celebradas muitas missas, 
cada sacerdote devia celebrar a sua. Muita vezes, o altar era um depósito cheio de velas, flores, cálice... Hoje, 
sabemos que há uma só toalha que se confunde com o corporal. 

Ambão: Lugar alto de onde se proclama e anuncia; no nosso caso, a palavra de Deus. Deve ser de 
material firme, igual ao altar, e a sédia, fixo, nobre e apenas um, pois uma só é a palavra de Deus. Aí são feitas as 
leituras, é proclamado o evangelho e, se desejar a homilia. Não é estante para os comentaristas, avisos etc.È bom 
lembrar que é uma peça sacramental como o altar e a sédia, e com destinos definidos para a ação litúrgica. Aí ou 
na sédia veneram-se os santos evangelhos. 

Âmbula, Píxide ou Cibório: Vem de cibus (latim) alimento, seu primeiro formato foi de um cestinho de 
vime, lembrando cestos de pão. Depois foi uma espécie de cofre ou caixa. Hoje, para ser mais facilmente 
manipulado na distribuição da comunhão, é de metal ou outro material, com ou sem pé, e uma tampa. Não é 
consagrado, só Bento. Âmbula quer dizer "grande" e Píxide "pequena". O nome correto seria Cibório. 

Báculo: É uma das insígnias do Bispo. Longo bastão encurvado na extremidade. Lembra ser o Bispo o 
pastor do rebanho. 

Cálice: O cálice com a patena são os vasos sagrados mais importantes pois nos remetem ao mandatum 
novum (nova aliança) do Senhor. Tem suas raízes na páscoa judaica. Esses objetos São consagrados pelo bispo 
com o santo óleo do Crisma, como o altar, e devem ser tocados com respeito. O cálice já foi de vidro, madeira, 
cerâmica, marfim, pedra esculpida com duas ou sem alças. Já foi bem grande e com muitos enfeites inúteis como 
no período barroco. Hoje novamente pequeno e sóbrio como os primeiros (de 0,18 a 20cm de altura) deve ser de 
metal dourado (ao menos o interior da copa e em três partes: a copa, o nó central para segurá-lo e o pé para 
sustentá-lo). 

Corporal: Vem do latim corpus e evoca o corpo de Cristo. É uma pequena toalha. Na realidade é a própria 
toalha que cobre todo o altar que com o tempo, por escrúpulos, transformou-se tão pequena que parece um 
guardanapo. Sua função é a de servir á eucaristia, colocando-se sobre ele o cálice e a patena para proteger as 
sagradas espécies que porventura caírem neste espaço.  

Manustérgio:Toalha usada para purificar as mãos antes, durante e depois do ato litúrgico. 
Pala: Como uma tampa de linho branco, serve para ser colocada sobre o cálice e a patena para protegê-

los.  
Sangüineo: Reservado exclusivamente para a purificação do cálice e da patena após a comunhão, e para 

o comungante enxugar os dedos e os lábios e o cálice após encostar a boca.  
Sédia (ou cátedra): Sédia vem do latim "cabeça" e Cátedra "cadeira". Nas catedrais recebe o nome de 

Cátedra e, é ocupada somente pelo bispo; é louvável toda a diocese ter muito amor pela Cátedra. Nas outras 
igrejas recebe o nome de Sédia e, é ocupada pelo presidente da celebração. Com o ambão e o altar deve ser do 
mesmo material, sólido e fixo (pois pertence ao Cristo) ao presbitério. Deve ser colocada na ponta oposta a porta 
de entrada, no fundo da ábside. Daí ele senta para ouvir a leitura; preside e conclui a celebração (somente a 
oração eucarística é presidida do altar.); se desejar a homilia. 

Cruz Processional 
Usada nas procissões, á frente de qualquer cortejo. Deve permanecer em lugar nobre no presbitério. Em torno de 
0,40 a 0,50 cm, de qualquer material e uma haste de mais ou menos 2 m. Terá a figura do Cristo morto ou, 
preferencialmente, ressuscitado, glorioso ou, apenas cinco pedras que indiquem as cincos chagas, dando-lhe o 
caráter de estandarte da vitória. Ela marca o lugar dirigido exclusivamente pelo vitorioso. Faz parte dos elementos 
principais do presbitério com o altar, ambão e sédia. 

Galhetas 
São vasos de vidro ou prata que servem para a conservação dos santos óleos, para o vinho canônico e para a 
água a serem usados na missa.  

Incenso 
É símbolo da prece como no Salmo 140,2: "Como incenso suba a ti minha prece..." 
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Sempre foi usado no oriente cristão, e no ocidente tornou-se habitual após o século V. Desde o antigo Egito é 
meio para o além, para a divindade. No judaísmo, adoração e sacrifício.  È função do sagrado, de uma unção para 
Deus que se incensa em forma de cruz (sacrifício), de uma maneira circular (pertença) sobre as ofertas, 
cadáveres, túmulos etc... 

Lavabo: Jarro com água e bacia. É usado na missa toda vez que o presidente, ministro ou acólito deve 
manusear o Santíssimo Sacramento ou outro elemento sacro, o sacerdote ainda lava as mãos depois de ministrar 
sacramentos que se utilizam dos Santos Óleos (Batismo, Crisma, Unção dos Enfermos, Ordem presbiteral e 
episcopal). Deve ficar na credencia o tempo todo. 

Livros Sagrados  (Missal, evangeliário, lecionário, martirológio, pontifical): Os livros usados nas 
celebrações litúrgicas são sinais e símbolos das realidades celestes na ação litúrgica e, como tal devem ser 
dignos, decorados e belos. O missal contém o rito da missa, o Evangeliário, os evangelhos dominicais, o 
Lecionário, as leituras para todos os tempos litúrgicos, o martirológio, a celebração da memória dos santos, e o 
pontifical todas as celebrações presididas pelo bispo. 

Naveta: Pequeno recipiente para guardar o incenso, é usada junto com o turíbulo. A forma graciosa que 
os artistas lhe deram, como de nave, faz derivar o seu nome. 

Ostensório: Usado para expor o Santíssimo sacramento para bênçãos e procissões. Tudo começou com 
a devoção de olhar para a hóstia consagrada, pois se acreditava na idade média de ter poderes medicinais, com o 
crescimento da devoção foi incluído no ritual romano.   

Patena: No princípio, a patena era uma bandeja grande, de qualquer material, para conter o pão 
consagrado, que depois seria repartido entre os fiéis. Com a introdução das partículas e cibórios, a patena serve 
hoje, só ao celebrante. Não é a tampa do cálice, mas pequena bandeja em forma de prato raso. 

Teca: Usado para o transporte e administração do viático. 
Turíbulo: Foi grande seu uso no antigo testamento em particular  no momento do sacrifício junto ao 

santos do santos. Usa-se na procissão de entrada, incensa-se primeiramente a cruz depois o santo padroeiro ou 
do dia (se houver), depois o altar; antes da leitura do evangelho; as oferendas, (no ofertório não se incensa a 
imagem do santo somente a cruz, oferendas, sacerdotes, e fiéis) e; na consagração do pão e do vinho. Incensam-
se também o círio pascal na sábado santo, na páscoa e na sua oitava. Os defuntos,   a pedra fundamental de uma 
igreja, enfim, na maioria das bênçãos de sacramentais.  
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ANEXO 3 - Posições do corpo durante o rito 
 

O que significa nossa posição na missa? 
 

Sentados: É uma posição cômoda que favorece a catequese, boa para ouvir as leituras, a homilia e 
meditar. 

De pé: É um posição de quem ouve com atenção e respeito, tendo muita consideração pela pessoa que 
fala. Indica prontidão e disposição para obedecer. Estar de pé é uma atitude que indica dignidade (só o homem 
fica de pé, o animal rasteja) e a liberdade (o escravo fica de joelhos).  

De joelhos:  De início,  o Cristão ajoelhava-se somente nas orações particulares.  Depois toda a 
comunidade passou a ajoelhar-se em tempo de penitência. Agora essa posição é comum diante do Santíssimo 
Sacramento e durante a consagração do pão e do vinho.  Ajoelhar-se perante alguém era sinal de homenagem a 
um soberano. Hoje significa adoração a Deus. Indica nossa miséria de pecadores diante da santidade de Deus. 

Genuflexão: Dobrar as pernas colocando o joelho direito no chão. Indica humildade, Submissão ao outro. 
È uma gesto da liturgia latina de origem romana quando se apresentava a uma autoridade. Podemos fazer 
genuflexão na frente de Jesus na Eucaristia, e na sexta-feira santa, na frente da cruz.  

Inclinação da cabeça:  Gestos usuais no oriente. Inclinamos a cabeça quando na celebração litúrgica 
ocorre o nome de Jesus, de Maria e do santo do dia. 

Inclinação do Corpo: Ao entrar na igreja (recinto sagrado) na frente do altar, de um ícone de Cristo ou da 
mãe de Deus, em frente às sagradas espécies antes da comunhão, do Evangelho, ou em frente a outra pessoa na 
ósculo da paz, por respeito ao mistério que cada uma carrega. 

Mãos levantadas: É atitude de louvor e invocação. É a posição do orante, de mediador entre Deus e os 
homens. A arte das catacumbas nos revela, muitas vezes, esse gesto da igreja primitiva. 

Mãos unidas:  Juntar as palmas da mão durante a liturgia (vale para sacerdotes e fiéis) é atitude de 
submissão, dos escravos que se deixam amarrar, de propriedade e pertença a outrem. Entrelaçar os dedos é 
devocionismo popular ou súplica e não tem relação alguma com liturgia.  

Dar as Mãos: È sinal de saudação fraterna, unidade e compromisso sagrado. Não se devem dar as mãos 
no Pai-Nosso quando rezado dentro da celebração litúrgica, pois a própria liturgia já é num todo uma celebração 
fraterna que nos une, quando cantamos todos juntos, é um sinal de união, todos os gestos litúrgicos nos atestam 
tal significado, e dar as mãos no Pai-Nosso querendo expressar mais forte uma união seria menosprezar as outras 
ações litúrgicas. 

Prostração:   È um dos gestos mais significativos na liturgia latina. Ocorre nas ordenações, nas profissões 
perpétua dos (as) religiosos (as) e ainda é o primeiro gesto do celebrante na liturgia da sexta-feira santa às 15 
horas, e quer indicar a nulidade humana diante do gesto redentor que se celebra. Indica total entrega ao Senhor e 
ao serviço do ministério proposto como humildade consciente de sua fragilidade, pequenez e incapacidade em 
corresponder á vocação por suas próprias forças. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




